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# Prestes opina sôbre os últimos acontecimentos

& Contrária aos interesses do poüo a pretendi-
da reforma constitucional

& A posição dos comunistas frente ao governo
do sr. Juscelino

$ A luta pela anistia, pelo reconhecimento da
União Soviética e contra a carestia, impor-
tantes tarefas do momento

Aos órgãos da Imprensa popular, concedeu LuizCarlos Prestes a importante entrevista sôbre os últimosacontecimentos, que a seguir reproduzimos.
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PERGUNTA
acontecimentos?

Qual sua opinião sôbre os último*

RESPOSTA — Vemos na posse dos candidatos
(leitos cm 3 dc outubro, na suspensão da censura à
imprensa, nu decisão que pôs fim ao estado dc sitio,
novas c. importantes vitórias do povo. Os ini per ia-
listas nortc-anicrlcanos continuam a ser batidos cm
suas investidas que visam cm nosso pais, como dc
resto cm tôda a América Latina, a instauração de
uma ditadura militar dc tipo fascista que abra cami-
nho à completa colonização do Brasil pelos Estados
l nidos. Sente-se em nosso pais um novo desperiur
político das massas que já torna difícil aos dana-
gogós e demais agentes dos monopólios norte-ameri-
canos desviar o povo da luta cm defesa das liberdades
e. da Constituição. E isto é muito importante, porque
sem liberdade não será possível lutar pelo pão e pelasdemais reivindicações dos trabalhadores. Os últimos
acontecimentos mostram que o povo — c nesta pala-
vru incluo desde operários e camponeses até amplos
setores da burguesia brasileira — cada vez mais cer-
rúrá fileiras em defesa das liberdades e da Consti-
tuiçco contra qualquer tentativa liberticida, venha de
onde vier. Os gestos de indisciplina de alguns mili-
tines descontentes e a linguagem desabrida da im-
prensa reacionária não terão eco c devem ser firme-
mente condenados pela maioria esmagadora da nação
como provocações golpistas.

.1 diminuição da tensão internacional e o crês-
ante isolamento dos incendiários de guerra norte-
¦umericanos, que vão sendo obrigados a recuar, muito
concorrem igualmente para ampliar o campo dus fôr-
cas políticas que em nosso país lutam pelas liberda-
des, pela independência nacional e pelo progresso.
As provocações anticomunistas e anti-soviéticas do sr.
Nixon são repelidas como intervenção inadmissível
nos negócios internos de nosso pais pela maioria cs-
mugaãóra da nação. Os círculos dirigentes dos Es-
lados Unidos estão enganados se pensam fazer aqui
o nue fizeram na Guatemala. Contra qualquer inter-
venção estrangeira levantar-se-ão todos os patriotas
acima dc quaisquer divergências políticas ou de dife-
renças dc classe. E para enfrentarmos as atuais difi-
culdades econômicas, especialmente a crise no comer-
cio externo, contamos com a solidariedade e o apoio
du poderosa União Soviética, cujo governo, como
acaba de declarar seu eminente chefe, Marechal Bul-
(fânin, está pronto a estabelecer relações com os go-
vernós dc todos os países da América Latina e a
estimular as trocas comerciais na base do interesse
mútuo e em pé de igualdade. Acabar com o monopó-
lio ianque em nosso comércio externo será darmos
um grande passo no caminho da independência na-
cional. Nosso comércio externo poderá ampliar-se
consideravelmente e, em troca de nossos produtos de
'¦-xportação, poderemos comprar à U.R.S.S. e demais
países do campo socialista as máquinas pura a iiidús-
Iria nacional, para a produção de energia, para a ex-
!>loração do petróleo e outros bens essenciais, sem
necessidade de contrair empréstimos lesivos à sobe-
ninia nacional.

Enfim, os últimos acontecimentos políticos no
iwís e no mundo auguram novos e maiores êxitos na
htta de nosso povo pelas liberdades, pela independeu-'¦hi c pelo progresso do Brasil.

PERGUNTA -
toa constitucional?

Que pensa da propalada retor-

RESPOSTA — Nenhuma reforma constitucional
poderá no momento contar com o apoio das grandesmossas populares. O que o povo exige é que se cum-
pra a Constituição c que, dentro dos seus preceitos,realize o governo uma política interna c externa dife-
rente da dos seus antecessores, uma política que vise
o melhoria das condições de vida dus grandes massas
trabalhadoras, a defesa da soberania nacional, de
nossas riquezas naturais e da indústriu nacional, queacabe com iodas as discriminações políticas e ideoló-
Ificas condenadas pela Constituição, uma política ex-
terna que coloque o Brasil no concerto das nações
We lutam pelo entendimento pacífico entre todos os
povos. Não pode ser outra a interpretação do voto
popular cm 3 de outubro e do apoio que recebeu do
povo a atitude do ministro da guerra, general Teixeira
Lott, em 11 e 21 dc novembro. Na situação atual,
reforma constitucional é eufemismo de lula contra u
Constituição, c a nova forma tentada pelos serviçais"¦ agentes dos imperialistas norte-americanos para ai-

cangarem o que não conseguiram nem com o golpe de
24 de ugôsto de 1U5I nem, posteriormente, com as di-
versus lentativtts libcrticidtts. Qualquer tentativa no
sentido dc reformar a Constituição, no momento atual,
significa umu ameaça ás liberdades c às conquistas
dos trubulhudores. significa novu e mais grave ameaça
ao petróleo brasileiro, às quedus dágua que o ttenttt-
gogó Jânio (íuadros e seus parceiros querem cnlregttr
à Light c à Bond and Share, significa um sério passo
no caminho da ditadura de tipo fascista c dn completa
colonização do Brusil pelos Estudos Unidos. Estão
perigosamente equivocados os democratas e patriotas
que pensam ser ttgora conveniente e ter caráter pro-
gressista uma reforma constitucional.

Nós, comunistas, estamos muito longe de ser par-
tidários cegos da aluai Constituição. Ela consagra
um regime econômico, político c social que combate-
mos, consagra uma injustiça tão grande quanto o
monopólio da terra por umu minoria de senhores, nega
o direito dc voto aos analfabetos que constituem mais
da metade das massas trabalhadoras. Mas é claro
que não c no sentido progressista que se pretende
ugora reformar a Constituição. Querem a reforma
conslilucionul us mesmas forças políticas que, com
medo do povo e do oscenso democrático, pensaram
conter o movimento popular por meio do estado de
sítio. Fala-se na necessidade de dar ao Executivo
maiores poderes para que possa enfrentur a difícil si-
tuaçao que utruvessa o pais. Em que casos, no cn-
tanto, deixou o Parlamento dc atender às solicitações
do Executivo? Terá sido quando o governo de Dutra
quis entregar o petróleo brasileiro à Standard OU?
A delegação de poderes de que agora se fala como
uma necessidade não constituirá excesso desnecessá-
rio c perigoso? Não será uma porta aberta para a
tir uniu? Fala-se em conceder maior autonomia aos
Estados, mus não terá isto por objetivo permitir aos
governos estaduais contrair empréstimos no estran-
geiro e fazer concessões aos monopólios norte-ameri-
canos com grave dano paru a segurança nacional?
Fala-se em limitar o número de partidos políticos e,
mesmo, de liquidar os pequenos partidos, mas não é
esta uma nova maneira de submeter a nação aos capri-
chos dos grandes partidos dirigidos pelas forças mais
reacionárias? Não constituirá isto um sério golpe
na representação proporcional?

Aplique-se a Constituição, eliminem-se as leis rea-
cionárias, como a lei de segurança e a lei de impren'
su, contrárias uo espírito e à letra da Constituição,
acabe-se com todas as desigualdades e discriminações
políticas e ideológicas, expressamente vedadas pela
Constituição, realize-se uma política de paz de acordo
com o preceito constitucional que. veda a participação
do Brasil em qualquer guerra de agressão e, conse-
qüentemenlc, cm quaisquer blocos agressivos políti-
tico-militures — è isto o que reclama o povo, é isto
o que querem todos os patriotas c democratas cons-
cientes. A minoria reacionária que levanta agora a
bandeira da reforma constitucional o que quer é
barrar o movimento de libertação nacional e facilitar
aos monopólios norte-americanos a colonização ^de
nosso país pelos Estados Unidos.

PERGUNTA — Qual a posição do P.C.B. dian-
te do novo governo?

RESPOSTA — Apoiamos as candidaturas dos srs.
Kubitschek e Goulart e participamos com decisão da
luta pela posse dos eleitos em 3 de outubro. Era
isto que interessava à maioria esmagadora da nação
c muito especialmente às grandes massas trabalha-
doras, contrárias a qualquer tirania e que reclamavam
— e reclamam — mudanças na política interna c ex-
lema do país. A frente da classe operária c do povo
continuaremos lutando em defesa das liberdades, con-
tra qualquer tentativa de golpe de Estado e pelas
mudanças reclamadas pelo povo na política interna
e externa do governo. Nós, comunistas, estamos de-
cididos a lutar com todas as nossas forças para que
a vontade do povo seja traduzida em atos e, nestas
condições, estamos sempre prontos a apoiar qualquer
passo à frente, qualquer medida favorável à classe
operária e ao povo, qualquer iniciativa que sirva à
causa da paz, das liberdades, da independência e do
progresso do Brasil.

O presidente da República, sr. Juscelino Kubi-
tschek, nos primeiros dias de seu governo, já fêz
sérias c perigosas concessões aos reacionários. A vio-
lência com que o governo pretendeu intimidar os va-
tontas grevistas dc. Barra Mansa constitui também
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LUIZ CARLOS PRESTES
ttfíi mau indicio. Semelhante orientação só pode levar
ao isolamento do governo c a um rápido e perigoso
desprestígio que nem as promessas de «ajuda» do sr.
Nixon, nem os aplausos da minoria reacionária po-
derão compensar. Poderá ser isto do interesse do sr.
Kubitschek e das forças políticas em que se apoia?
Já está suficientemente claro que em nosso país não
tem futuro o governo que pretender apoiar-se no im-
perialismo norte-americano.

0 povo, no entretanto, espera do sr. Kubitschek
as medidas práticas que revelem uma orientação efe-
tivamente democrática e progressista. Que quer o
povo? O povo quer medidas práticas contra u crês-
cente elevação do custo da vida, quer a anistia para
os condenados e processados por motivos políticos,
quer que sem maiores demoras sejam estabelecidas
relações comerciais e diplomáticas com a União Sovié-
tica, quer a elevação do salário-mínimo, a liberdade
e autonomia do movimento sindical, quer que o govêr-
no tome sem maior tardança uma posição firme, na
defesa do petróleo brasileiro e demais riquezas natu-
ruis ameaçadas de pilhagem pelos monopólios norte-
-americanos. O Partido Comunista sintetizou numa
plataforma dc quatro pontos estas c outras rcivindi-
cações que expressam a vontade da maioria da nação
e não há dúvida de que cm torno dessa plataforma
unir-se-ão, com o correr dos dias c dos acontecimen-
tos, massas cada vez mais consideráveis cuja vontade
e cuja ação não poderão ser desconhecidas pelos go-
vernantes. Apoiaremos o governo se se dispuser a
realizar a referida plataforma. Jamais deixaremos
de defender os interesses' da nação e o povo sabe que
o governo que receber o apoio do Partido Comunista
só pode ser um governo a favor do povo, um governo
efetivamente democrático e progressista.

PERGUNTA — Julga que podem ser alcança-
das modificações na política interna e > externa do
Brasil? Como conseguir isto?

RESPOSTA — As modificações no sentido demo-
crático c progressista da política interna e externo da

país são indispensáveis e, Mesmo, nesta altura dos
acontecimentos, já inevitáveis. O povo não cederá
e à medida que, através de todo o país, se intensifique
a ação popular, nenhum governo poderá sem risco
desconhecer as exigências da maioria esmagadora da
nação ou resistir à pressão das massas. É claro que
os reacionários e demais agentes do imperialismo
norte-americano tudo farão para desviar as massas
do justo caminho, para dividi-las e para explorar com
novas tentativas golpistas o descontentamento popu-
lar. Cabe por isto aos democratas e patriotas mais
conscientes, em primeiro lugar aos comunistas, a im-
portante tarefa de esclarecer as massas e guiá-las,
não permitindo que sejam enganadas pelas mentiras
dc seus piores inimigos. Devemos apoiar com a maior
energia o esforço unificador do Movimento Nacional
Popular Trabalhista e a ação que dirige. Devemos
dedicar a maior atenção ao esclarecimento, mobiliza-
ção c organização das grandes massas de trabalha-
dores do campo que, dirigidas pela classe operária,
constituirão força decisiva e invencível. É nosso dever
manter us massas vigilantes em defesa do petróleo
brasileiro que continua ameaçado, em defesa das
liberdades, contra qualquer tentativa no sentido de
reformar, no momento, a Constituição de 1946. A
luta pela anistia para os condenados e processados
por motivos políticos, pelo estabelecimento de rela-
ções comerciais e diplomáticas com a União Soviética
e por medidas práticas contra a carestia da vida pre-
cisa, o quanto antes, tomar um caráter de massas e
ganhar o país inteiro. Depois da suspensão do es-
tado de sítio, são estas as reivindicações que devem
ser conquistadas para que possamos colocar o governo
diante da contingência de submeter-se à vontade do
povo que exige uma nova política democrática e tiro-
gressista.

Tenhamos confiança nas forças do povo qut
hão-de levar o Brasil à posição de destaque que todos
almejamos no concerto das nações pacíficas, demo-
cráticas e progressistas.

Em fevereiro de 1956.
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ESCREVE A IMPRENSA POPULAR, A IRMÃ DE OZÉAS FERREIRA -
"CONFIO EM VÓS, NOS COMPANHEIROS DO MEU MANO" - COMO*

VENTE SIGNIFICAÇÃO DAS CONTRIBUIÇÕES POPULARES

»•*,*_. tenho palavra» para mpretmr mi> nanem e tá na dia _ «<*J*». foi fie um
nha dor mte bárbaro trueUameikto tle mm mt*>r ... trágico «*«-»«-t_*it*_,
i. w<!«giiw'i*.o irmã1» Oséu»", C___ .*¦'«* fw« ' Coit/w «*m i«i», R*M MmpniJM
l.uf.i* mfc-iai», «acwiNMMi « in<»i _» tu*»-'

**4f4 ny«*'<i .» i*«i_ i • i-««íí'>¦ .1 nâo *í< _<«'.<sti ./;.«i '<;»< r #*«»;•*
|>ara o tetuçâa da crime qm foi vilUna tu'as Ferreira. Comu
ttia aemttee, te ela sempre !_«__. a elwidaçtio puni todot,
«.. . riiistj/ «/ti _oht.> li-mj .1 l..i*i.ntfi, a ll f_ilii i«i mi.l.i /«*;
I» ir.i'11»>ií«* i:nn *< f - Hfr-iíll. «O *¦»_..", /oraiK in í-il«n "i»
u._. nu i'i».i«-> «í i i.«i.ii»* iu de mulheres de Rugenho de Ue»
iro e de luvradwes de Duque da * ii ria* <.v.i /ato. a» ãuat

comimfc» em m*m reduçdoi

malogiaJtt c___flft__<_it. *Wm .f« *?*«*<*• de
»«»r rfe «KW **..«Ia MrNSM&IINMOi d« iirf._.
de Ingii, passar minhas fíriat ua latia dos
mana» que aqui reetítm o i>a$mr por la-
inunho naipe",

*Ao ehegar aqui m eom de minha irmã
Isaura no dia 20 de janeiro, fui sabendo que
•i.i i» .«r.n.i desaparecido. Fiquei muito

ktífi,* de meu
to .«mu..... i. ..»f«i«i _ uu povo, que terá
btrta a i«/_í.; n»»*i*e»m. «<w*- »«_.!«_ a

.»_«! dily.l-1* íi-r <.'r. i_Ut4 l-t«=r WiláJ-Oí
ono»,

l_ioo ijue r« ime «í_l« inroM»?«-rf« t«?f
aí*, ui /.Lii- «ki wi-M nome e de lódu a fa-
muni o* . i«frro. .ijiiii.ít. im. mio*. . i..-.;. a
t*fu m. ..iiií-ini.,1 êste pequena auxilia para
o emlémt, tinia não poder dar ?•«***_ " U) —•
Adáüa Santo»,

DE NOVO VI
TÊXTEIS

T0RI0S0S0S
DA "ESPERAHÇr

Forçaram a Empresa a Pagar os Sa lário» Retidos — A Esperança Ten-
ta Impedir Que 19 Operários Retornem ao Trabalho — Repelidas as Pro-
postas dc "Acordo"

Nova e . i .uíii.íativa vltó*
rta obtevoram o% t&ucU _.*»

.!.»t*- _ l." ;¦« :aii«;.i. que ontem
naviam _?lc_T.a.lo ao liab**
Jlio iti i*'. ¦ de 13 di.t\ de _r«.
ve. Kxliji.nm u pagamento
imediato do «eus «aiarloj re-
tídO», vil pi-tl:i (le «lu/ul.III
on !«!.:•.. .novamente. A. lio.
ru dü .- .«1 -. o* f.il«.rí—> fo*
ram panos.

Foi inala uni (xilo coni|ui*-
tndo |,i-i-. opt-nlrlc--. Rraç-is
è uitttiado que forjaram nas
punições «por , deleito no
mm»»,
NOVAS AM! ITRAlUEUADKíl

O» iMitrwcs entretanto, nfio
'.isi.lu«tn de di*8»*ncadcar rc*
prcsâltas conlrt os operà*
rto», apesar da palavra cm
contrário empeniintla com
o deputado Htldebrando BI*
saKlIa. diretor do Deporta- f
mento Nacional do Traba-
lho. A«»lm é que nada me*
Dbs dc 19 irabiilhadorcs,
quo haviam participado da
greve anteontem encerrada,
foram Impedidos do traba*
Ihar, recebendo a comunica*
(ão dc que deveriam com-
parecer aos escritórios da
empreso. Asalm fiscram os
operários, mas acompanha-
dos do sr. Sebastião dos
Reis, presidente do Sindica*
to dos Têxteis.

Nos escritórios da Espe-
rança, os ltl trabalhadores,
um do cada vez, tomaram
conhecimento do quo dçsc*
java a emprfisa: que pcdls-
eem demissão fazendo «ncôr*
dos» pelos quais não rece*
beriam nem 2"t'_i das indeni-
saçõc.-i a que têm direito ca-
«o sejam demitidos.

Comovente Significação Dos A_at_o*A__in_do_

Opcrdrios da Fábrica Esperança falam _ IMPRENSA

REJEITADAS AS
PROPOSTAS

Apesar de t<kla a conver-
sa macia dos diretores da
Esperança, c da coação pra*
tieada com a presença do
policiais nos escritórios, os
19 trnbnlliiidorcs rejeitaram
as insultuosas propostas dc
«acordo».

lioje a diretoria do Sin*
dicato dos Têxteis devera ir
com os 19 trabalhadores ao
diretor do DNT, sr. llllde*
brando Disaglla, pedir pro*
vidénclas enérgicas e Ime-
diatas contra a empresa, que
Insiste em Impedir o inirre.*.
so dos operários em «eu Io*
cu| de trabalho.

GOLPE BAIXO DA DIRETORIA
DO SINDICATO DA C. CIVIL

Q outras chapas concor-
ram às eleições, só antcon*
tem a Diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores na Cons-
trução Civil tornou público
que está aberto desde sábado

Delegado da DOPS de
Niterói Desacata o

Deputado Steinbruck
O delcpido de Ordem Po-

lltica do E. do Rio, Anuar
Farah, tomou ontem mais
uma atitude Insolente, im-
pedindo o deputado Aarão
Steinbruck e o dr. Heidcr
Sucena, ambos advogados,
do presenciar o depoimen-
to de seu constituinte Nestor
de Lima, secretario do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de
Volta Redonda, no processo-
«farsa que a DOPS está mo*
vendo contra 35 operários
que participaram da recen-
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te greve metalúrgica.
De nada valeu ao dopu-

tado petebista invocar sua
condição de parlamentar,
pois o belcguln Farah obsti-
nou-se em interrogar o di-
rlgení-e metalúrgico em uma
sala fechnd.i. E não o f.izia
por acaso. Tanto assim que
o que houve não foi toma-
da de depoimento, mas o
lançamento de uma série de
provocações contra o lider
dos metalúrgicos do Vale cio
Paraíba, que não Be deixou
envolver, entretanto.

O dr. Heider Sucena rc-
presenteará hoje junto à Or-
dem dos Advogados, pedln*
do a cassação da inscrição
de advogado do beleguin
Farah, por sua atitude inso-
lente do impedir a dois cau-
sídicos o livre exercício da
profissão.

o prazo para inscrição tle
chapas, encerrando-se às 18
horas de hoje. O edital de
convocação do pleito, embo*
ra datado do dia IS, só an*
teontem à tarde íoi colocado
no sindicato. Pela manhã, a
diretoria Iníormttra a diver*
sos associados que «jate o
Íim do mOs o edital das elel*
ções seria publicado».

Bem característico tam*
bóm da má-íó com que agi-
ram os atuais diretores do
sindicato, desejosos de se
perpetuarem nos cargos, é
o íato de ter sido aberto o
edital, com prazo dc 5 dias,
em um sábado, véspera de
um dia nulo para registro de
chapas, de vez que a secre-
taria do sindicato não lun-
clona aos domingos. Além
disso, a diretoria convocou
seus acaudilhados para urr.a
reunião secreta, na tardo de
anteontem, no sindicato, com
o objetivo de formar sua
chapa.

Os trabalhadores que es-
tão cm oposição à atual dl-
retoria, que nada fêz por
suas teinvindicações, mesmo
assim pretendem, nestas 48
horas, organizar uma chapa.
De qualquer forma, entre-
tanto, se dirigirão ao Minis-
tério do Trabalho, pedindo
que seja sustada, por algum
tempo a realização das elei-
ções. com o que haveria
tempo para a formação - de
quantas chapas desejassem

concorrer ao pleito.

PELO CONGELAMENTO
DAS TAXAS ESCOLARES
A União Nacional Dos Estudantes Secundários
Dirige-se ao Presidente do Tribunal Federal

de Recursos
m, UNIÃO Nac onal dos Es-

•"- tudantes Secundários,'
vem dc tomar pjslc;ã;i anle
o problema criado para os
estudantes com n queda do
congelamento das. taxas e
anuidades escolares por de-
c são judicial, após tei -ido
ordenad. pela COFAP. A
entidade estudantil pt-de-nos
a publicação da hótà abaixo:

"A União Nacional dos
Estudantes Secundários face
à decisão da Justiça, oue
concedeu medida 1 minar ao

Ferroviários da Leopoldka

póiam a Conferén
áas Muleres Trakliiadoras

Contendo 85 assinaturas,
as mulheres íerroviárias da
Estrada de Ferro Leopoldina
enviaram à Cqnrssão, Nacio-
nal Organizadora da Cunte-
rência de Mulheres Traba-
ihadoras, a seguinte men-
sagem:"As mulheres ferroviárias
da Estrada--de Ferro Leo-
poldina, abaixo assinadas,
levam à Cou_erèng.'_i...J_scio-
nal das Mulheres Trabalha-
doras o ardente desejo de
mães, esposas e trabalhado-
ras, que esse fraternal en-
contrô assinale auspicioso

passo no sentido de serem
estudados e solucionados os
inadiáveis problemas de saú*
de, educação, alimentação e
assistência, segurança e pre-
vidência sociais, tais como
hospitais, escolas, higiene e
segurança no trabalho, com
pro:b:çâo do trabalho lnsa-
lubre ou perigoso à saúde
da mulher, e salário vital
inscrito no art. 157, inciso
I da Carta Magna, e con-
cretização em lei ordinária
das garantias nela assegura-
das em relação ao trabalho
feminino".

Oi-sant f. «tit|iirnti.iii-nt-
_ i.i • i i..! •• .... .-.ni..- r* tt»
|W|H*I .ilin.i. ••. »liiipli». r> rn-
I.I..V ¦ Ml. .lt. II \.. .is .lli.nl....

Kuu nionulort*<i do IlOiTO di»«*
Tel. Ki-aío*. por r --iiipli». li»
-i ;ii-i'.iii'- «ferm-m •.iwu

mandado de segurança Im-
petnulo pelos diretores de
colégios, anulando; assim,
oportuna e patriótica porta-
ria da COFAP que congela
as anuidades escolares para
o presente ano letivo, enviou
ao exmo. sr. juiz, dr. Djal-
ma Cunha Melo, presidente
do Tribunal Federal de Re-
cursos, o seguinte telegrama:"Os estudantes brasileiros
através da UNES confiantes
no espírito patriótico de v.
e:crin. solicitam seja preser-
vada a portaria da COFAP,
congelando ns taxas esco-
lares".

A UNES outrossim copvi-
da a todos os estudantes,
pais de alunos e interessa-
dos a se (mirem o lutarem
contra o absurdo e injusti-
ficável aumento de anuid.t*
des, enviando ao meretíssi-
mo juiz Djalma Cunha Me-
lo, telegramas, memoriais e
abaixo-assinados, solicitando
justa medida que venha de
encontro às aspirações de
todos os estudantes, princi-
palmente daqueles que não
têm recursos para continuar
seus estudos, frente aos crês-
centes aumentos como o aue
se procura coibir no mo-
mento!"

. ..i.tni.ii - |«. «i«i- ii ¦> gran
dr» |*t-l_ It-niiim, j>r*ar «* *_»•
li Lu i. ¦! i.|« tuiil qu. k3n ni-
M...I.I •*. \--.ill.lt lll _. .1 I «••)>.
Il~ .1, llllll*, l|l|t* ii .1. i-,i U
pi)"» il«- iiiiii* profunda Uu-
in iiii.i.iiIi.

Ferroviários
r.-in .vil• ¦•¦¦ di* M.U.I.- te-

legrafnrnm:
IMPRENSA 1-OPUlJVR -

Nó.. famílias de ierrovlárlo*.
sediados cm Macaé, vimos
Ie\«nr |>or Intermédio da IM*
PRENSA 1'OPUUVR nossos

p. .i_ii.i-*- «ou p.it. nii» t* _ml«
go» Uo 0»-n. I*_rtwiríi-_t.nii.
trucidada l_.lglmo. puiiíção
«lo. rui|i.«ii«i- (aa) :•;•¦_».
Fninça. Dalva, Kdlna. Amo*
rim. Carmem. Oljra Illbi«iro,
l:,«it.i Cabral, ü*..nina h'nt-
rcira.

Cidadãos de Porto Alegre Dirigem-se
ao Presidente da República

CUadlM de Prtrfo Alefrra
ilu i.ji.iiii ao pr. siil.-iit.' iln,
i:.-|iiil«lli*.i o m-::iiíiii«- i«l.-
i.i.iiu.i: «Nau, tibaUo-asiUniv
«IikH mOndOIM di» 1'i.rto Ale-
Kri«, Qüe «liiliri1:-.ini"-. IihIu-,
ns (-«.fnrçoH parn a vitória da
VOSsa i-.linllil:i'lll.l, vlmM
lra/<«r DOMO mais vMnwnta
apelo no st-nlido tle quo o
Kovi-rno puna m bárbaros

nssjissinmi dn JornntlslA
0«'-as Fe*rfi«lin, bnitaliiM-nte
ti ii. ni.i«li« |.--l-i pt.iitla dn 1).
l-'i*di-rnl. Bete rrlitif i-*.!nr*
rece i--• i-t. a n i.. . i'.' ' -«I -.
ra, a «pinl coaflanta cm V.
i -.«i.i. i«*>p.*t_ ««,-_o cnémtai

i .«nli.i OS :ii|l«ii. - dl' '.IO r>**

voitiinii- erime*. Segneat-ta
niiiin ii.i.is assinaturas.

"O assassínio de Ozéas Ferreira i^volta todos os democratas.
Tão monstruoso crime exige enérgicas medidas do presiden-

te da República que prometeu liberdade aos cidadãos", pa-
laJ.rns da comissão de trabalhadores em carri» urbanos oue

veio, ontem, à nossa redação

Doqueiros de Vitória
Foi dirigido ao ministro

da Justiça o seguinte tele-
grama: <Os doquelros de VI*
tória aguardam medidas pu-
nitivas enérgicas para os

trucidatlores de Ozéas t-er*
reira. A nação brasileira exi*
ge a extinção da policia po*
lltica, autora do tão Inoml*
nãvcis crimes-.

Solidariedade de "Momento Feminino"
«Momento Feminino» en*

viou-nos a scg_ilnte nicnsa-
gem:

«Os membros da redação
o administração da revista
«Momento Feminino» vêm,
•Kir intermédio desta, trans*

mltir nossas sentidas condo-
lêncbis pela morte do nosso
grande amigo O/.éas e ao
mesmo tempo protestar con*
tra o seu bárbaro trucida-
mento».

Contribuições Para o Enterro de Ozéas

Listas tle amigos
Irmã de Ozéas ..
Lista de amigos
Boris, mecânico
Carris 
Reli

Cr$
227,(10
300,00

35,00
50,00

355.00
50,00

Contribuições anteriores  12.291,00

TOTAL  13.503,00

CONDENADA A VIOLÊNCIA CONTRA
OS REPÓRTERES FOTOGRÁFICOS

Em discurso ontem pro-
nunciado na Câmara Fede-
ral, o deputado Leônidas
Cardoso condenou com ener-
gia o banditismo policial, a
propósito das tropelias prati-
cadas principalmente no Car-
naval contra repórteres fo-
tográficos e populares.

O discurso do deputado
Leônidas Cardoso girou em
torno do íato de que a As-
sociação de Repórteres Fo-
togrnficos do Rio de Janeiro
irá dirigir oíicios ao Minis-
tórlo da Justiça, ao prefeito
do Distrito Federal, ao che-
fe de Polícia e aos parla-
mentares enc.minhando-ll.es
um documentário íotográfi-
co das violências praticadas
por elementos da Policia
Municipal contra profissio-
nais da imprensa.

Os fatos demonstram —
disse o general Leônidas Car-
doso - que membros de
corporações policiais agredi-
ram pessoas do povo e jor-
nalistas, cometendo assim
crime capitulado no Código
Penal. Referindo-se aos es-
páncámentos pela polícia de
repórteres fotográficos, o
representante petebista de
São Paulo, aludiu ao caso
do nosso companheiro de
trabalho Ozéas Ferreira, «vi*
tima de assassinos até hoje
não descobertos».

De acordo com Informa*
ções fornecidas pela Asso-
ciação dos Repórteres Foto*
gráficos do Rio de Janeiro,
aquela entidade pedirá ao
prpfeito inclusão de um jor-
nalista na Comissão de In*
quérito constituída para
apurar os fatos e exigirá

imediato pagamento dns má-
quinas fotográficas quebra-
das por guardas.

Para melhor justificação
será exibido um filme cine-
matográfico que documenta
as graves ocorrências, como
íoi noticiado ontem.

A ABDDH EXIGE A ELUCIDARÃO DO
ASSASSINATO DE OZÉAS FE.ÍREIRA
CONSIDERA SUSPEITA A POLICIA CIVIL E A NECH5S1DABE DE T,.L*

VAGUARDAR 0 PRINCÍPIO 0A .GNI0ÁDE 0A PESSOA U0.1ANA
A A-HticlavJK. Hf»ei_.ra Ae fietve» ém um pi*»» |_4.i_.> «wr.» ___n*i$t«_-t_M.rjí

Pirciios ilu Homem »e»\m de divulgar a <*- í^*«í« u qm neataeeeu ; » *.'•«..= .
euiiii*» <$_viaríi*$©; Morrtm Uàrt*tt»tK»*W« !-« = »'«:.* *

«Mais «ma wi a opinião pfibüoi # ir^u* \*>lkui[ de i«t|«t«m?.i » t s-uu -« .-«'
maiUada eam um tórwn» e eovanto a**»*' J* livwram ntum il^MW»*
sbiaio, Q ditüíião O??** Fríind»w Fírtríi», Awlumsm-ft*. mm*, os i reu- «
íuneianârio da mn»! IMPRDíSA POPÜ* © trtwWamraio »h» amiHvi«4 Qtie* i\*
UM\, fui iruridíwJo e teu ixirp« »U«n«li»wai»a ea Ferrem » uen t\m »m
em um líKiil erma a» t*.ipnai da Repúbllcn. Iintlfícadou i»s fflntiw^-
füeo i!...tiiiii-... finttfni«.ii «liinmip i|uíi»í* um A AistoeUiçAif itr«i«iitini « • ívns. »
mte a áetnimecmwiua «le *eu fundon&rto I>in*ii*»» tio llomnn. nmk> »m \im n»<
e nfnhimwi inwWêm-to íoi lomaite i*la* »u- tal aii*iiiiMli>. siU-m <l«* \i"«fli**i a» <
torktadog intiU-iai*- Mwim» «i^ikiLw ae ifi*m mala graw o» iIíivíih* do iumuiti i* >k
Mil-. «vls4ikü do surgimciim d<» rtinm a» mt= ilatlSo, ioii*líliii mm M*MÇM |ií*nftiiv a «.*
turttlaili-*! i»llelala m*nhiim« pravltl^m-la to* a «K-tatuiU?, remUet .üí-eit m. ua em-;
nutram, to m movímeiiiaudo ik-poin que «» mlninim da Jiwiim íolli-llniuio »i-.
i-rltne foi «ornado púbüeo |*lo jurnal «Lula autoridade a q«i«i»i <
Democrática».

Ak ai-iis.ii.iVii A Policia Pollllra dc ler nitlo
a autora do bárbaro aimiMinalo foram !<•
\.int..-:.i. cm fae» «le ser o nn«»iin.inatlo um
homem «lo eonvlcçflcii polIUeoi dcíinlilaa r
que nao |K>fwuia inimleos |K*n*o.iift. Seu un-
¦antoato va \*uUti tuirr<*«<ar *»• •> *vu# inlmi-
goa imlliicox. I'ii i-> acutaçõen nAo etlha tatu
Uc proponho, i*»ti, náo è a primeira ve.' que

cia. promova »"**n» maioi ngor « i
Mclarvt-imcniu do Iwrlwio n^aoii,..*..
rigiMÉt* h C&mara *l«t l*s-jiuua*«« no *>,
di» quo promova a ii«*Htui«.fio rte uma »*
náo Panamcnlar «a* Inquérito para *i
plcia oluchlacAo do crime. consUletai
«uspeIçáo da Policia Civil e n n • i,
de nalvacuardar o priitclpiu «ti dlgnlda«l
l-.-: -.--.» humana.»

0 CONSELHEIRO LA R0CQUE

A COFAP NÃO FÕ1 CRIADA
PARA CONCEDER AUMENTO

indignados Com o DeelsSo do Jolt <la 8* Varu da Fazenda Pública
Qne Anulou o Congelamento Das Taxas t* mensalidades Escolares,
os Conselheiros Alberto Victor, (i eraldo La Rocque o Hemâni s"!
veira Não Compareceriio à COFAl* — Com Isso os Aumentos da
(iasolinn e Dos Artefatos de Bor racha Tão Cedo N"ào Poderão S«r

Aprovados
A DECISÃO do Juiz da 3*

Vara da Fazenda Pública
que anulou o congelamento
das taxas c mensalltlades es-
rolares provocou séria rea-
«-.'.-• dos conse!helrosda
COFAP responsáveis pela
portaria anulada liminar*
mente. Em virtude da ostra*
nlm declsáo judicial os con*
«olheiros, srs. Geraldo La
H<x|iio, Alberto Victor de Ma*
líalhfies Fonseca o Ernanl da
Silveira decidiram náo mais
dar número ás sessões da
COFAP até que cessem os
efeitos do mandado dc scru*
rança concedido a 68 direto*
res dc colégios. Já a sessáo
de segunda-feira, que deve-
ria aumentar os preços dos
artefatos de borracha c derl*
vados de petróleo, náo íoi
realizada em virtude da au-
sôncla dos conselheiros, que
constituem na COFAP o gru-
do de oposição aos especula*
dores e negocistas.

DECISÃO ABSUBDA
Ouvidos pela IMPRENSA

TOPULAR, os trôs conselhei*
ros da COFAP manifestaram
sua surpresa face à decisão
tio juiz da 3* Vara da Fazcn*
da Pública e foram acordes
cm classificá-la de absurda.

O representante do Banco
do Brasil, sr. Alberto Victor,
declarou a propósito:— A interferência do juiz
é incompreensível. A lei 1.522
é clara o nos autoriza a de-
cretar o congelamento de
quaisquer serviços. O que
estranhei na decisão do juiz
foi o fato dela se colocar
contra os interesses dp toda
uma coletividade e defender
apenas os tubarões do ensl*
no. Isso aliás vem demons-
trar que se pretende tornar
Inoperante qualquer ação da
COFAP em defesa da bolsa
do povo. Sim, porque os man-
findos tle segurança surgem
precisamente quando tom;i-
mos uma medida em deíesa
da população. Agora mesmo
estou sabendo que os exibi-
tlores entraram com um
mandado de segurança,
adiando que a COFAP lhes
concedeu um aumento ri-
diculo e através da Justiça
querem aumento maior... É
o cúmulo! Mas se alguns
querem que as coisas corram
assim, fiquem certos tle que
eu, pelo menos eu, não darei
número para as sessões da
COFAP. A lei não diz que
ela íoi criada para conceder
aumentos...

NAO HAVERÁ NÚMERO
Também os conselheiros

Hernani Silveira e Geraldo

La Roque náo comparecerão
& COFAP enquanto pcnlu*
rar os cícitos do mandado
do segurança concedido pela
Vara da Fazenda Pública.
Com Isso o plenário atual*
mente composto do 8 conse*
lheiros ílcará reduzido a 5.
sem número legal, portanto,

parn a realização das st*
hfles. Sobro o assunto níli
mou o sr. Hcrnnnl Silveira:

— Nossa ntiludi* resume
•se no seguinte: se nfto po
demos niunr em defesa «fe
povo, como no caso do cou
gelnmcnto dos colégios. t.i«
bém náo podemos dar au
mentos. Isto é, n COFAI
não podo sc reunir.

Ctn^nia

Apoio e Solidariedade ao II
Congresso Pró-Autonomia da Cidade
m 

'¦ :;5S ''^'~^ *

ESCOLA DE CADETES
Todos os candidatos jul*

«aaos aptos e que estejam
ainda reaVzando inspeção de
saúde à Escola Preparaió-
ria de Cadetes do Ar, deve-
rão comparecer às 9,00 ho-
ras do dia 24-2-195G, no Q.
3. da 3' Zona Aérea, onde
receberão Instruções para o
embarque.

"Atendendo ao convite formulado pela Comissão Exe-
cutiva do II Congresso Pró-Autonomia e Reivindicações
do Distrito Federal, em ofício dirigido à diretoria da As-
sociação de Senhoras do Bairro de Santa Teresa, nós, re-
presentantes daquela entidade, aqui estamos para ofere-
cer, de público, todo o nosso apoio e solidariedade a essa
nobre e patriótica iniciativa", Êste, o sentido das declara-
ções que nos fizeram donas de casa de Santa Teresa, que
ontem estiveram em nessa redação. "Compreendemos per-
feitamenie a falta que um prefeito eleito — disseram-nos
— faz à cidade. A falta dágua qne nos martiriza diária-
mente, os preços em constante elevação, a construção de
um mercado no bairro que, apesar dos quatro abaixo-as-
sinaclos já enviados a diferentes prefeitos nomeados, abi-
da não foi providenciada, a falta de escolas, hospitais etc.,
tudo isso nos leva a colaborar na campanha pela eman-
cipação da nossa cidade. Realizaremos atos preparatórios
a fim de relacionar as reivindicações dc todo o bairro c
de M> a. IS de março estaremos presentes às sessões do
II Congresso, quando 

'apresentaremos teses e informes a
respeito dos nossos problemas e ao -mesmo tempo as pro-
vidências que recomendamos para solucioná-los."

«OI RO DE NÁPOLES»

É 
realmente um prmer
começarmos a semana

com um filmo tle classo co-
mo Ouro de Nápoles, em
que temos um retrato de
certas facen da vida do po-
vo napolitano.

Quatro histórias com-
põem o filme. AV é o con-
to do um intruso que se ins-
tala durante 10 anos na ca-
sa dc seu amigo, Totó, o
acaba por tirar-lhe toda a
tranqüilidade e até o afeto
dos filhos. A 2' 6 mais uma
demonstração dos dotes, co-
mo ator, de Vittorio dc Sica
ao encarnar um conde joga-
dor. A 3', Teresa. 6 talvez a
mais séria do filme c por
isso mesmo oferece-nos a
oportunidade para julgar a
sensibilidade do contista
Giuseppe Marota, autor das
histórias. A 4*, embora abu-
sondo dc uma certa malícia
e do físico de Sophia Loren
agrada cm, cheio, com o anel
perdido.

Que contraste nos oferece
esta película que se dcsen-
rola cm ambientes humildes
vias tão cheios de humanis-
mo, de graça que esconde a
miséria, de otimismo que se
opõe a todos os reveses. Bs-
te contraste 6 mais flagran-
te ainda ao compararmos
com filmes pretensiosos e
pessimistas como o recente
A Cinica.

Lamentamos que na ct5*
pia brasileira tenham sido
cortadas duas histórias, Mer-
cador de Sabedoria, que se-
gundo o crítico francês
Georges Sadoul era a me-
lhor da versão original e.
O Enterro. O primeiro epi-
sódio cortado contava a, his-
tória de um príncipe que
exigia que os pobres dei-
ceassem « rua vazia quando
cie saía de seu palácio em
limusine, Eduardo de Filip-
po consegue organizar os
moradores da mesma, fa-
sendo-o ser vaiado por todo
o quarteirão. Na segunda,
uma pobre mãe que perde-
ra. seu filho e que vive em
plena miséria, faz o enterro
de seu filho passar pela ave-
nida mais luxuosa de Ná-¦poles.

Interpretação soberba de
todos os atores, música de
Alessandro Cicognini sóbria
e marcando os momentos
essenciais cio filme, enfim
um espetáculo muito bem
coordenado.

Não temos dúvida em
aconselhar desde já "Ouro
de Nápoles" como o melhor
espetáculo da semana.

RENOIR FALA DE
SEU NOVO FILME

e\ NTES de começar a ro-*"* dar «Elliena et les
hommes», o novo íilme que
atualmente realiza em Pa-
ris e que constitui uma co-
produção íranco-italiana, o
diretor Jean P.cnoir apresen-
tou à imprensa parisiense
os principais intérpretes da.
película: Ingríd Esrgman e
Mel Ferrer. Por motivos de
trabalho, não pôde estar pre-
sente o outro Intérprete,
Jean Marais.

Declarou Renoir aos jorna-
listas que seu novo fume íoi
elaborado quase exclusiva-
mente para Ingrid Bergmari.
«¦.Seu papel», disse o diretor,
«cé inteiramente diferente
dos que ela interpretou até

ogora. já que é um tanto
burlesco c consente quo eu
também me ensaie nesse ge
«oro. Quero íazer um tilme
muito dinâmico, ritmado, es
pumante e, também, sarcás
tico. Atualmente, náo acra
dito mais na psicologia, no
cinema. Farei, enfim, um
íilme no qual ela estará dí
lodo ausento Acrescentou
Renoir que nâo elaborava
definitivamente a sua cens
rizaçüo, pois quer deixar
uma certa margem para a.
idéias que lhe possam sur
glr durante a íllmagem. E
êle de opinião que uma or
ganização demasiado perfei
ta pode até matar o cinema
tPreíIro realizar o íilme na
França», explicou, «porque
aqui é possível pôr um pou
co de fantasia no trabalho
Na América, tudo é pre
visto, tudo é muito calcula-
do e bem lubrificado, corno
numa máquina». No que
tange à sua idéia de real'
zar ésse íilme com Ingrit
Bergman, Renoir esclareceu
«Há muito tempo eu dese
java filmar com ela. Eu de
via realizar uma Joana
d'Arc, nos Estados Unidos
e nossa amizade data dessa
época. Nossa colaboração
até aqui, íicou somente nu-
ma pescaria de camarão na
Califórnia. Desde então, fi
zemos muitos planos ambi-
ciosos, demasiado ambicio
sos. Desta feita, espero que
realizemos juntos um bom
trabalho». (UIF)

PROGRAMAS
DE HOJE

TEHKA ENSANGÜENTADA
S6o Luiz, Santa Alicí,

Kcx, Copacabana, Miramar,
America e Mem de Sá. Com
Gromiry Peck. As 2, 4, 6, S
e IO horas.

AMA-ME OU ESQUECE-MEMctro-Cuparaliuua, Metro-
-Tijui-a e Metto-1'Dsselo. Cora
Dú.ls Dav. As 12.(Met.ro-Pí«!"
selo), 2,15, 5, 7,30 C lü nor.,:.

OS TItfiS COJtSAJUOS — Pr?-
sidente, Pathí, Art-PaMco.
Mauii, PiiraliuliiSj ESkye e S
Jorge (Niterói). Com Ettor.
Mannl o Bárbara .Morian.
FERAS HUMANAS — PS*
Caruso, Aztera, Nacional, Co-
Usou, Imperator. Silo Pedro,
Santo Afonso e São José. Con
Randòlph Scotè. As 2, 3,40,
5,20, 7, S.-10 e 10,20 horas.

O EPOPÉIA SANGRENTA -
Alvorada, Rivoll e íris. Com
Zaòhary Scott.
TltftS HOMENS E UM BI-
(ètJIM — Vitória, Alaska-
Lebion, Bonsucesso, Botaío
go, Avenida e Abolição, com
Jean Colllns e George Cole

» VAMOS COM CALMA -
OdèOlV, Rian, Carioca, Flori»-
no, Monte Castelo e Madurei
ra. Com Osearlto e EHana
Comédia carnavalesca. Pro
ducâo nacional. Em terceira
semana. As 2, 3,40, 5.20, i,
8,40 e 10,20 horas.

OURO DE NÁPOLES — Pia-
za, Astória e Olinda. Co!»
Sllvana Mangano.
O REI UA (.EltlIA — Uetd.
Pirajít o Riu». Com Phll ca-
rey e Dorolhy Patrlclc. As *•
A, 6, 8 e 10 horas.
A FALSA VERDADE — »
pélio, Leopoldina, Ipanema
Gunabara, Tijucu o .Murara
nã. Com Vitor Mature e PJ-
tricia Neal. As 2, 3,40, •>,.•-
7, S,40 e 10,20 horas.
ACABARAM-SE AS ENCREN-
CAS — Paláclo-HlglenópoIU
Cum Stan Latirei.

COMO USAR AS CURVAS,-
Palácio. Com Batty Grable e
Shero North. As 2, 4, b. b
10 horas.

0 O ESCUDO NEGRO — Mj-
drlri. Com Errol Flynn. Ajcn-
tura. Ctnemascóplo. As A ¦•

fi, 8 e 10 heras. „.
O JARDIM D" t?«5CADO — «''

xy. Com Gary Cooper. AS <¦
A, ti, a c lú horas.

9 SESSÕES PASSATEMPOi ,-
Royal (Copacabana) .e i*v>
tólto Jornais, desenhos, cp
médias e musicais.

m>v -flSifí8

rS>
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DULLES MANDOU FECHAR EM ViEKA A SEDE DA F.S.M.
PELA LIBERDADE DE JESUS FARIA

UM APELO AO POVO BRASILEJ
MENSAGENS AO GOVERNO DA VF

JESUS PARIA ESTA

AAf»«vw«ÍÍ.«. 
Brasileira ,i«- D#i«-S4 «H*. D|,

(«iie*. d«» Homem itUiributu a *«•••«,• (ii.-
;im«çâ« a» jwvo brasileiro;
.1 América Latina tem t,ida .,.,.,,, ,.,... ruiM «It» tnaior«> aientaiíia* fcS |,¦ ¦.„¦«-. jiutiiiiÃ-, 0 suu ii!i*-n,,s ii„ eiitailãft.

;«*. .ir lalfllja «JUt* t>t||»rifllrfi( a; fí|l.e||•« imiQiwis a a» lit»t)r«lait«*ã danoeriti
qm m m«g*w»is consignavam. Jornais•xupadM e frchaili)*; li.taiiãi,. pr»».»* «*

...iühí em eAiwr* durante anos «en, auaJ*
I ,í professo nem <*ulpa formada: outros*iifiiàr-.ir,.ente «te|mtiai)o_; mt/oi sito
ii.».ttvliiaa u «-«olí-e «iarmas o os u.»i- «p....*.,

;>sc«js _ mbmeiiii, a vexame-*; asila;
liik«f stia nreMü nor mlnimo« n,otlv«H

algum países esti. sendo mantido ainda• «iu» de hoJ«» o monitruoM) regime» rar»
t>rârio do* campou «ie concentração, |ns,a.

Muton um regiGes Insalubre» onde a* M-sMua*,.<- wiiijcmem ao* pouco-»,
Na Venezuela onde JA foi dimurteia«ia a

rtl-tiéncla «le vasta rede de campe* «le con*

RO PARA QUE INTENSIFIQUE AS
NI7.UEU - PRílSO HÁ 6 ANOS;
COM A VIDA AMEAÇADA
Wiirat^o. alguns tiluadoa na rrawelrj*. <to
lliatiil em\o o de QuasiflO. os ptenm poHtlGM*4«> mantida»» em ointfo sem «lualqner Un-*nali4ad«* Mirídie», O es-wtiaitor vfw/ueiano J*-»uii fturla, iiib?r da* iratoUtadaici em
gtttOMO, por e«,emj,|o, ,».,á |if^«.» |»s eérmde seis mw*. mm |ii«*.v»*«., tem iKnmim»e»|i«¥ití «to jiiij-am^ie,

A Diretoria «ia AM««riacao RrailWw «tePeltüa «io» iiit.ii,,, do Homem tendti em«.mia ettsjis (Jemitte-ia*. que lem t«-<'«-Í»i>io te-•volveu torna ias pAÜitai para i««t.t o povotira»iteiri». a|x«iar (»afa «** psrtomeiiUirai, ostatudanteü. o* irabaiJudorn, i*ara o povoem uenit no genUdo «»e «,,;r mmm rwnsa
pi ao governa i!«>-m-s pa[m* «olidiani.0iH-1.' „i,- *WM <„ jnHJít,, |xiiiiiart 0 müncftodo» rampo» «le twtc«iratra«j. Resolve aii..|alawr um ajiéln e.ptsi^i no povo iira»ileiro
l»ani que inten»lfi<|tie sim rnen*»&*ns ao
K«»venio «te Venezuela wJlmlo a lil«*«i «im.*»
«lo exuenador e lltit-r slmllegl Mu* Faria,
que lem aua vida bpv¦....•! .

SAII.UNT, SECRETÁRIO.GERAL, DESMASCARA A PROVOCAÇÃO DO
MINISTRO DO INTERIOR AUSTRÍACO QUE ORDENOU O FECHAMENTO

DA FEDERAÇÃO SINDICAL MUNDIAL

«SSEMBLÉIAS CONSECUTIVAS DA
FEDERAÇÃO DOS JORNALISTAS

importantes Assontos
Sindicais à Campanha

Esperada a Respost

Rojo t amanhi, em «suem-
IsMaj gerais —* ordinária e¦ : iin.-irK respectiva-
mente, •— a Federação Na»
donal dot Jornalistas reuni-

4 o «eu Conselho de Repre.
:•-.'•". A diretoria espo

ra o ««amiuireciiTerito comple-
to d?» VlCRados d»» Sindica»
tos filiados, em número de
orne,

A assembléia dc hoje, ordl*
Diria, está convocada pira o
fim exclusivo de apresenta-
..'ai.i. discussão e aprovação do'^¦iatórfo da diretoria e ba-
u-.nço financeiro do «erclclo
Je 19S5.

DBKJESA DA UNIDADE
Z CUMPRIMENTO DA LEI

7.037
Amanhã, à_ 1-1 horas, na

ífitie da entidade, o rjonscino-.oltara a se reunir em as»
«imbléla gerai extraordinti*

na para debater uma ordem
io dia da maior importância.

Os delegados sindicais, en»
ire outros assuntos, deverSo
debater e assentar medidas
relacionadas com as duas
campanhas principais em
o.ue se empenham, neste mo-
mento, os jornalistas profis-sionais; dcfesa da unidade

na Ordem do Dia — Apoio de Oulras Entidades
em Defesa da Unidade Sindical da Categoria —

a do P.T.B. à Interpelação Dirigida à Convenção
«Indicai e «»ntra o reconti«>
cimento e conseqüente (un*
cionament» legal do grupo
dtvls-onista, denominado Sin»
dicato dos JornolI.Mfu Llbe*
rais, e coordenação nacional
da campanha por aumento
salarial em duas (rcntvs:
campanhas regionais para a
conquista de aumento ime*
diato, e última etapa da lu»
ta pelo cumprimento peloPoder Público, dn lei 7.037,
que fixa cm tabelas o sala.
rio-mtnlmo proiMomil dos
Jornalistas, reajustávèl trle»
nalmentc. Essa lei até hoie
nfto íoi cumpr!(fa, apesar de
existir há mais de dois anos
processo em curso no Ml-
nlstírio do Trabalho, no
qual a entidade máxima do
categoria reclama a convo-
caçüo da Comissão para Es-
tudar os novos nivels.

APOIO NA LUTA EM
DEFESA DA UNIDADE

SINDICAL
Os jornalistas profissionais•Uni sua luta em defesa da

unidade de suas organizações
sindicais, ameaçadas do fra-
donnmento pelo reconheci-
mento do «Sindicato dos Ll-

berals». estfio r«»eliendo
apoio t - -.t.i.in <!...!- de ou»
tran entidades sindicai». Con»
fonre ií:í>>i.'i!'.;.- s colhida*
na secrciaiia d» FNJI*. i-;.»***-
ra-se que, na asncmbléla dc
amanhi., que - •..- «¦., da que»»tão. venha, ,i receber o Con*
selho a vlsitn de dirigentes
sindicais dc outra, corpora»
ç«ies bem ««orno iiianífcstaçõc»
outrarr, «ie solidariedade nu*
ma campanha comum.

A diretoria, alem dUso, es-
pera o t-orrparecimento de
parlamentare* do PTB, «pie
levatão aos jornalistas pro.
íi-slonai-i a palavra de seu
partido reclamada no memo-
rlal enviado r. Convenção Na-
clonal do PTIt, de protesto
contra o reconhecimento de
entidade dlvisionista e a as*
siiPtura pelo sr. Parslfal
Barroso, da Carta Sindical do
«Sindicato dos Jornalistas LI*
betais»,

O Conselho, na nssembléa
de amanhã deverá também ra*
tificar a deliberação da dlre»
toria , já executado, de tm»
pel rar medida judicial contra
a violação da unidade sindi-
cal assegurada pela legisla-
ção sindical vigente.

MkA OACEX AUXILIA
BAIXISTAS DOS IA

NOBRAS
'ir\ í. C*
v» k V

A Queda das Cotações do Cacau é Reflexo da Proibição da Expor-
tação Para Outros Países ¦— Injustificáveis a.s Alegações tia «Ins-

A queda nas cotações de , tnicão Iníornnit:acau na ISôlsa de Nova lor- ' ' ",l
.ue, e que na, semana pas-
sada, significaram uma das
«atores baixas dos últimos

iempos. é resultado da cam-
panha baixista desencadeada
P=l0g importadores norte-ame-
ricanos, campanha essa queinexplicavelmente vem sen-

auxiliada pelos respon-
sáveis pelo nosso comércioexterior.

E o caso da recente «Ins»
trução Interna» da CACEX,
proibindo as exportações dês-
sé produto para a Espanha,
Polônia, Hungria, Tbhesco*
iováquia e Iugoslávia, sob aalegação de que o cacau de
fim dc safra deve ser guai-dado para a obtenção de dó-ares.

GARANTINDO O
MONOPÓLIO

, Apoiados nessa decisão osimportadores norte-america-
¦}°S, que fizeram estocagem
io produto, inclusive dc ou-
srâs procedências, sentem-se
=¦ vontade para impor os pre-505, pois a atitude da Cartei-ra cio Comércio Exterior do
Banco do Brasil nada maisz que garantir o monopó-'¦io cios lanquqès sobre nos-sas exportações.

Sabe-se que as republicas
populares da Polônia, Tche-coslováquia e Hungria, a des-
Peito das dificuldades cria.oas ao seu intercâmbio com o'Jí>"(i 

país, consumiram no""o passado mais rie 200 mil
;acas de cacau, isto é, cercade 10 por cento das expor-ações.

Enquanto tal acontece,«iais de 300 mil sacas estãosem mercado nos portos daBahia e os cacauicul toressubmetidos à exploração de

REUNIÃO m
PRÓXIMO DJA 28

Está marcada para o
próximo dia 28, na sede
ão Clube Municipal tedi-«cio Municipal), a reu
lião que estava progra-filada para ontem da Co-hgação dos Servidores
da Prefeitura, entidade
que congrega 27 associai-
TOS de funcionários mu-Wclpal.i

Na próxima reuniào.*?• íaee da assembléia
caiada ontem, serão es

[dadas entre outras quesí(fB s. principal reivind)'."-Çiíü do funcionalismo"a Prefeitura no rnomen'» que é a reclassiíicii*o de cargos nos molde:-* que se processa no pia-

P\m$. tevereire 109 €<*«
*" lr;J».:...It-lslr" -- A tO*»
i*ri!» ¦! , a«... .(., fc'..wil...
a.,»!!U.t. IJUr j,l,.il.iu «I lllll
donaiwnio, em Viena, dã
i rairf», i„ sn .it. ai Mundial.
o =ra reiáriti 4a FSM eonee-
dm à «{.'llmnaiiitá!. » se
euilllí* rmr«-»l»ia;

««•KflUfNTA - Q KWW»
lário «ia KKM aivitluou, a «t
«J« r....i«:i . q ......•,! «rtii.
U .li,, .ia .•«-.•ià„.i ,i„ iiüi.i-ii..*i,. i!-.i«'ri.>r auitrin^-? Ot
!.'«.|.b «!«• <l;||tllll4!!lt*S* «it
«?«?Jairiam coniiiiio rwnhi*«?er-.«-. penniwnto 3«*érTa «kw
rtfais <.i.j«-!i.i - «U» r»*í«-ii»iia
mtnbtraf

RESPOSTA - Km mini*
tro .i!fi«--t-ifti »«• .t, intima*
.«Vn «hill 5 jt,a.|r|.i»4>i 1*-! v.
natíei.» dot i:-.-..¦; . i •.

I*ã.r» «».\|iu**itr a t-^M de
«'•' !¦ * Qlli* -l.-lll.-! .'.I ..I .ja."'
era «apa« «te cumiirlr som•,.i'.'if- mi% o objetivo vi*
•>•<•«¦ pelos ri-.n'1'.iiaiii*» e
sem i"!!.|'it>.;i*. •• impedir
... -.•.;*. i«i.*..ir*t ,i:t FSM «*m ia-
vor da -...li-...«i i.' i.i.i.. opera*
ria Inteni-t. í..i..t!. do i>i";.*r«-.-
in «.<K-i.li. «l.t ihht.ii.n- e da
paz. Sonham também des-
trulr a orttanliação .¦-'¦..!
mundial de iratialhailort-f,
que anima a !•¦••!.. niiv|it«i»
de intentacloiinl entre os
trobalhaiiores dos paises ca*
pit.iii-.i.i-. e > 'ii"i)i.ii«. cm ««o*
laboroçAn com seus IrmAos
c ii ii--1- don países do soclo»
llsmo.
ni i i i v DIBIOE A AÇ.VO

CONTRA A FSM
PERGUNTA - Que |«cn-sa dessa novo violação dos

direitos sindicais e demoerft»
tl(*OS?

RESPOSTA - Recorde»
mos que hà dois anos, na
1.* Conferência Panamerica-
na de Caracas, Dulles pro*nunciou violento ataque à
FSM. Era bastante lns«i-
Hto, numa eonterencla inter-
governamental, que uma per*sonalidadc tfto importante
como Dulles apresente a
FSM como uma organização
perigosa, tratando a todo
preço dc tornar impossíveis
as suas atividades na Amé»
rica Latina e outros conti-
nentes. Isso fez com que a
FSM se tornasse mais popu-
lar entre os povos vitimas
do Imperialismo.

Não está na vontade de
qualquer iiessoa romper em
plena metade do s-iculo XX
os laços sólidos e múltiplos
que unem todos os prolctá»
rios do mundo inteiro.

No curso do ano ile 1955,
a FSM obteve um nível mais
elevado ainda, estendendo
com êxito suas atividades de
organização operária inter»
nacional. Dai a raiva dos
monopolistas e de seus agen»
tes nos governos burgueses,
que se tornam inquietos e
exigentes cm face dos seus
fracassos sucessivos.

A 7 do novembro último,
Dulles fêz uma curta visita
à Viena. Ficou espantado quea sede da F.S.M. estivesse
ainda ali. Os mesmos propó-sitos foram lançados em de-
zembro em Nova Iorque nu-
ma reunião do grupo sindi-
calista dirigente da C.I.S.L.

O» 4eií»g3.i»», «meneaniai
(tif.llttl.ili. =«• |..»tU.-.i.tl,i,riite raivoitíii» nianit» do assaii*
10. O «teifreadu at.i-.ii i.„... nttf,
s» if.Híia.. fui nomeado do
l*ot« .1.- um .,,..,. miiiUtro
dm .Nt-i-.tai,,, jríociai* na
Auüiiia, Tiniiam«tlie leitoeont|ir«*i«rHler que a méreia
dO IlillsMi.» «jo liJ. il..| ...i-
<rtae«i contra a Fjí.M. e»tia<
va sendo Imolerâvrl |ui...'. ju.!.- ij,..- tiuianie de. anot
so emuenhavam em vão «"!-.
tra ela.

Sob a |»re*«âo do» iraba-
lhadores BWt|1ae*M o da «pi«iü.«-> publica *.¦"•¦-«• pai», a
Coniederaçtio .«iíiidàiil Aus*tu i... ...«-.!..ii o convite do
ConM-llio «Viiu.il úm Sin-ii
calo*. >..\i.(i...> i-.il.t i.i.. init*it.iiui,iti «ie (ifitutivôt-* irU.
lemalK, Easa [«xtoraçoo iião
aileriu à FÃM. mas sua ile»
cisão «rorreispomle a («illtit-aunitária da V •> M lixada em
Viena em 1953. no 3* Con*
tíiv»»«i «ümilcal Mundial. Es*
sa 'ir.^.io não .«,-i.i.imi a
Wanhington. Fm conueqQen*
ela an ««xtuéncla* contra a
prew-n,.. da FS»M. em Vle*
na foram mais fort«?s e mal*
coniiantc* nas últlmoa se-
manas.

É claro que o ministro do
Interior attMriaco íoi o agen*
te da execução de um plano
preparttilo item longe das
írontclras austríacas.

DOC03IENTOS
FAIJiinCADOS

PERGUNTA - Ê digno de
menção que o texto «Ia proi-
blção ministerial não men-
clona nenhuma Infração as
leis da Áustria. Que pretexto
invocou o ministro do Inte*
rior de Viena?

RESPOSTA - O ministro
sorvlti.se essencialmente de
falsificações: circula res
e brochuras falsificadas. Não
podia ignorar que esses do»
comentos que utilizava eram
falsos. Eis, por exemplo, uma
suposta circular 8-55 datada
dc 22 de agosto do ano pas-
sado c expedido de Viena pa-
ra a América Latina. Com-
parc-a com a verdadeira clr-
ctilar 8*55. Ela ò de -i dc abril
de 1!)53. Seu assunto? A 35*
Conferência Internacional do
Trabalho, dc que não se fa»
Ia na circular falsificada!

A provocação é evidente.
O secretariado da F.S.M. per-
gunta se o ministro do Inte-
rior austríaco ignora que, de-
pois dc agosto último, data
do registo oficial dos estatu-
tos da F.S.M. na prefeitura
de policia de Viena após o
Tratado de Kstado — o or-
ganlsmo dos falsários expc-
diu de Viena mais de cinco
textos falsificados.

PERGUNTA - Que fará
a F.S.M. a respeito das fal»
slíicações?

RESPOSTA — Eis o que
escrevemos a êsse respeito
ao secrctârio-geral da ONU e
ao diictor-ger.il do ütireau
Internacional do Trabalho
numa comunicação que lhes
enviamos:

«Temos em nossas mãos
as provas dessas falsifica-
ções. Desejamos que se-
ja completamente esclarecida
essa maquinação politico-po-
licial contra a Federação Sin-
dical Mundial, os interesses

e a wlidarirtlade dos tratuviiia.inrt-» «ii, mundo inteiro,Para liso. o «rereiariaito «ie
nossa Federação deeiiiiu en-• -»ii«-„:«! uma ComiMáu in*
lernaaoiwJ de Juristas paraveriíiear e opinar a respeiio«ias origens e a uuu.-....... «iasl4l»jficiiçtat«F, «l«t í-imilíiu * e
otíivus documentos emprega<i i |t-i.. minisiro «to Interior
do tluvêrno aiutiriaco parainvMtlr contra a sede daF.S.M. na Áustria.

Sabendo que o minliiro doInterior, nestes últimos dias,
proibiu a ptesença. na «ede
da F-S.M,. «los dois |Kirteiro«desifinodos |ielo nosso seere-lariado «• .,¦.<.¦ (mllnin coniro»
lar a enirada ¦¦ salda das
fieiísoas no local e nas nalns
d«» trabalho da sede. lemos
que («enunciar «.•venltial» enovas manobras ou a«jíki« «|f.
rígidas contra a F«*di*nição
Sindical Mundial, Esinnins
assim privados do controle
das atividades dns pessoas
que podem introdiizlr-sc nn
sede. pessoas de que nfto te»
mos prova de que nilo são
totalmente estranhas as pri*meiras íalslflcai^es verifl*
cadns.»

Essa questão foi levada pe-Ia F.S.M. à O.N.U. e, no queconcerne A violação dos dl»
reitos sindicais, no Blrô In»
ternacional «lo Trabalho.
VIOLAÇÃO DA CARTA DA

O.N.U.
PERGUNTA - Soubemos

que o ministro do Interior
austríaco declarou que a pre*sença da F.S.M. cm Viena
era Incompatível com a qun»lidade da Áustria, novo mem»
bro da O.N.U. E Isso em ra»
zao, ocrc.««ccntn o ministro,
dos ataques da F.S.M. con»
tra certos Estados membros
da O.N.U. Que pensa a res*
peito disso?

RESPOSTA - O mlnls-
tro em questão tolera na
Áustria escritórios do pro*
pagando e de agitação anti»
soviéticas quando a URSS é
um dos quatro grandes Es»
tados fundadores da O.N.U..
membro permanente do Con*
selho de Segurança.

Estamos curiosos por co*
nhecer a opinião do minis*
tro do Interior belga a res»
peito da presença da sede da
C.I.S.L. em Bruxelas que é
um verdadeiro centro de pro-vocação contra a URSS. a
Tchecoslováquia. a Hungria,
etc, membros da O.N.U. co-
mo o reino da Bélgica.

Eu náo insisto mais sobre
êsse aspecto particular dos
motivos invocados pelo mi»
nistro austríaco que trata da
F.S.M. e da ONU. Na ver-
dade, êsse gesto revela quea reação internacional pro-cura amordaçar os represen-
tantes da F.S.M. na ONU.
Segundo o ministro austría-
co, a F.S.M. deveria ser im-
pedida de denunciar a expio-
ração colonialista, a ação dos
governos imperialistas con-
tra os povos oprimidos sob
pretexto que esses governosimperialistas e colonialistas
estão representados na ONU.
Essa pretensão constitui
uma violação da Carta das
Nações Unidas.

A F.S.M. desagrada evi-
dentemente os imperialistas
e a gente a soldo destes por-
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nONHECEMOS o sr, Mário Martin* nos velho,V- emiios do batente duro de jornal. Depois fie foitmpiumundn. ateou vóu, e nos ares se «•.«,..,..,„„ fim" l 

«•'"-• !'t,'».wrum a voar /nn/os — eis a sorte dosr, Mário Marllnti
Ontem, o antigo lornall$ta te: intjofio na Câmarauu, para ficar no seu tuntUen eoquecido, unoadonZUsino, h como ndo poderia deixar de ser. o tema fedSantarém,

OEGU«VD0 o deputado
O udenista, o Rovènio
alimenta um plano alta»
mente «liiibólic», e queconsisti?, no seu intrinca»
do militar o político, em
enviar puni as terríveis
bat.il.)iiK de Santarém ai»
RtniK iielotiVs «le Petró»
|K>1Í8. O plntm iiiferiinl do
governo seria forçar os
f 11 h u a daquela cidade,
onde veio & luz o inclito
brigadeiro Eduardo Go»

mes, a atirarem eontr*
os aviadores foragidos.
Alé em Paria nfio se fa«
Uria noutra coisa. Os
conterrâneos de Eduardo
Gomes atiraram no Ve»
luso o nu laiiincirào.

Como se isto t.*• ,« •,.».
co, o sr. Mário Martins
resolve informar ao pais
que também éle nasceu
em Petrépolis! Foi um
instante de grande «mo-
çâo na Câmara,

iO 
f'loll0n rtvtlt' aue a residindo do almirante

\s Amorim do Vale estico movtmcntadUslma nasegunda-feira. Ati alia madrugada nâo limiu genter/Mí- chegasse, entrando e saindo, paru abraçar o almi-
rante, <• quota todos du mais alia patente. Eduardo
Gomes. Duneun, Juan., e nenhum outro nome é cita-
do. Pelo visto, m três entravam c saiam a ciuta ins-
ianle, verdadeira multidão.

Aliás, o mesmo vespertino informa, num titulo
seco, sem maiores detalhes, que aa mulher brasileira
i bonita mas precisa resistir a certas tenlaçôcis..

Como vemos, «O Globo» ontem estava pouco ex-
plkito.

I T_p O SR. JOÃO NEVES
S JL-J ni

sulta dc imperativos te-
1 úricos».

Com isto, até amanhã.
mmWÊÊÊÊÊÊÊHHÊtÊÊÊOÊÊÊÊlÊÊÊÊÊmWÊÊÊtÊÊtÊ^

nos ensina que «uma
| politica externa re»

intermediários que jogamcom a baixa das cotações no
exterior para comprar a se»
mente a pouco mais quenada.

DÓLARES PARA OS
TRUSTES

Como já foi pedido na Câ-
mara dos Deputados, é ne-
cessaria agora mas do qufnunca a revogação daquela
«•Instrução»., ao mesmo tem»
po em que urge o estabele*
cimento de relações com ou-
tros potenciais compradores,
como ó o caso da União So-
viética, para a colocação dos
nossos excedentes.

Náo vemos como deixar de
trocar o nosso cacau por ar-
tigos como trigo e outros, u
que por si só significa pou-
pança de dólares e desafó-
go para a lavoura cacaueira.

Ê inqualificável essa poli-
tica de sacrificar o produ-
tor para ficar na expectati-
va da obtenção de dólares,
dólares cuja quantidade se
reduzirá à medida que os ian
ques promovam a baixa dos
preços, dólares que por sinal
serão empregados no jiaga-
mento dos lucros que os
trustes imperialistas levam
do nosso pais.

Os interesses nacionais
exigem o contrário do que
está sendo feito pola CACEX.
que não pode continuar
atuando como se fosse uma
repartição americana.

UM ANSEIO NACIONAL
pESTIiJA-SB hoje. i. Din

Internacional («outra o
colonialismo e de solidário»
dade «Y juventude dos poisescoloniais .Muito 'iimcH repercussão tein esta nobre Jornadaem nosso pais. Nenhuma oportunidade, entretanto, melhor
qm- esta para talar de uni assunto que diz respeito i. nossaluta pelas relações com todos os países, nossa lula pelaemancipação nacional. Trata-se da entrevista de N. A. Rui-
Baniu sobre us relações e a colaborarão du União Soviética
com a América Latina, do cuja Importância ainda não nos
apercebemos totalmente.

Só o fato de terem os monopolistas tanques enviado à
tôda pressa a nosso país o odienlo demagogo Nixbn, paratentar eom p.umcssas falnzcs desfazei- u impressão deixada
pelo gesto du üiiiâo Soviética que nos estende u mão amiga110 momento que mais precisamos, dá idéia do pânico quese apossou dos homens que em Wall Street manejam us
bombas de sucção de nossa debilitada economia. Dai tam-
bém as cínicas afirmações de que a União Soviética, no
nnipliar seus laços comerciais e diplomáticos, visa a peneIra.ão politica. liida vez mais sabem os povos que se trata
ile unia deslavada calúnia dos imperialistas desesperados,
A viagem de N. A. Bulganln e N. S. Kriichtchév á Índia.
Birmânia c Afguiiistão, os acordos concluídos entre os go-vemos désst-s países e a União Soviética são o muior teste
inuiiho justamente do oposto que afirmam os porta-vozes-do colonialismo em decadência.

Tomemos uni único exemplo, o das relações dos EE.UU.
com o Brasil e da União Soviética eom u Alganislão. Somos
um pais de quase l!ü milhões de habitantes; cujas necessi.
iludes em matéria de indústria siderúrgica são reconhecida-
liiente minto gramíes. Que nos oferecem o.s Estados Unidos,
cnniò ajuda, nesse terreno, i>eln bôea de Nixon? tini crédito
ile .iõ milhões, de dólares, trombeteado aos quatro ventos
como umu grande coisa. Mas não passn dé uni grão de areia
iliiinie do que precisamos.

Vejamos, no entanto, o que ocorre entre a, União Sovié-
tica e o Alganislão. Possui ésle jiaís apenas 12 milhões dc

Aydano do Couto Ferraz habitantes c um vigésimo de
nossa extensão territorial.
Que crédito lhe deu a União
Soviética, segundo o (ralado

firmado a 18 de dezembro em Kal.ul, cupital daquele pais'.'
A URSS concedeu ao AfganJstito um crédito do 100 milhões
de dólares » longo prazo pura o desenvolvimento da eeono-
mia nacional nlgã, prevendo o seu emprego, de comiun
acordo com o governo do pais, no incremento du agricultura,
nu construção de centrais hidrelétricas, de aeródromos civis,
em obras de irrigação, etc. Não é esta uma maneira muito
diferente de tratar os paises subdesenvolvidos?

E que dizer dos fornecimentos du União Soviélica ã
indiu, segundo o acordo firmado em Nova Delhi a 13 de
dezembro? Além de 1 milhão de toneladas de metais fer»
rosps laminados, entrega a URSS equipamentos para a in»
dústria petrolífera, instalações para a indústria extrativa
mineral, etc. E uo mesmo tempo que fornece artigos básicos
para as necessidades dc industriulizução do pais, compra a
União Soviética, ao lado de matérias-primas, artigos indus-
triais, coisa que não faz nem pode fazer nenhum país impe-
niilista. Se juiiliinins u isto a construção da grande usina
siderúrgica dc Bailai, que produzirá inicialmente 1 milhão
dc toneladas dc aço, mais • portanto do que produz atual»
mente Volta Redonda, leremos unia idéia aproximada do
que significam relações em pé de igualdade e à base de
vantagens mútuas. Relações desse gênero, pratica-as a União
Soviética, praticam-no os países socialistas. Não as podem
praticar os Estados Unidos, os paises do colonialismo em
decomposição que durante séculos despojaram monstruosa-
mente as nações c que hoje ainda tentam justificar seu
regime odioso.

Dai a campanha a favor das relações comerciais e di-
plomálicus com a União Soviética e demais paises socialistas
ter-se tornado em nosso país um anseio nacional. O povo
brasileiro vê como uma causa sua o estabelecimento de
relações com a URSS e saudou, por isso, como umn bri-
Ihiinle iniciativa a entrevista de N. A. Bulgânin estendendo
ao nosso país u mão dn amigo que não cobra juros, para
usar a expressão do grande poeta Niizim Ilikmet.

que ela contribui para o de»
scnvoivimcnto das íôrças
operárias e democráticas quesustentam as lutas heróicas
na América Latina, na Aíri»
ca, no Oriente Médio e no su»
deste asiático. Eis o que os
imperialistas nao perdoam à
F.S.M. depois que íoi criada
em 1913, em Paris.

Náo preciso acentuar aos
leitores de «L'Humanité> quetais ataques contra a F.S.M.
constituem verdadeiros certi-
ficados de sua boa conduta
democrática e antiimperia»
lista, üs povos explorados
apreciam a cada dia a gran-
deza da solidariedade prole-
tária internacional. í: uma
íôrça que não se poderá ex-
tinguir mais.

A F.S.M. CONTINUA

PERGUNTA - Sabemos
que no més de março a 29'
sessão do liureau Executivo
da F.S.M. se ocupará da fu»
tura sede da F.S.M. É en»
tão ainda cedo jiara falar do
assunto. Mas, de imediato,
como conduzirá a F.S.M. os
seus esforços de organização
e seus debates a respeito?

RESPOSTA - Em primei-
ro lugar, prosseguiremos
nossos esforços para o su-
cesso da Conferência Mun-
dial das Trabalhadoras que
se realizará em junho, como
está previsto. Essa confe-
rência, como sabe, será a
culminação de longos anos
de esforços da F.S.M. em ía-
vor da reinvindicação do
«trabalho Igual, salário
igual». Em geral, êsse tra-
balho é pouco conhecido. Va-
mos torná-lo conhecido gra-
ças a essa conferência que

será também c sobretudo o
ponto dc partida dc ações «
iniciativas novos em favor
das trabalhadoras na defesa
de suas reinvlndicaçôcs ..• 1»
tas dc cada dia.

Por outro lado, a F. S. M.
respondeu favoravelmente ao
convite do comitê de empnV»
sa das usinas Olivetti em
Turim. Um dos nossos se»
cretários, o camarada Henri
Jourdain, apresentará im»
portante informe sobre a se»
mana de 40 horas á Confe-
rência dos paises da Euro»
pa Ocidental e dos paisesNórdicos que terá lugar nos
dias 13 e 1-1 de abril próxl-
mo. Trata-se da questão da
unidade de ação internado*
nal pela semana dc 40 horas
e contra a suporcxploraçao
capitalista.

Temos atualmente uma
i m portante delegação na
Ásia que se ocupa de proble-
mas relativos aos países sub
desenvolvidos. Dentro de ai»
guinas semanas, estará pre*
sente em Nova Iorque na
19' Sessão do Conselho Eco-
nômico e Social da O.N.U. o
nosso camarada Alain Le
Leap, à frente de uma dele»
gação. Eu mesmo me pre-
paro para participar no IV
Congresso da C.G.I.L. era
Roma. Será um dos congres-
sos sindicais mais importan*
tes de tôda a história do mo-
vimento operário italiano e
ao mesmo tempo uma gran»
de contribuição ao fortaleci*
mento das bases da F.S.M.

Como vê, a F.S.M. conti-
nua, porque a vida continua,
a luta de classes também e
enquanto isso subsistir, terá
a F.S.M. muito que fazer.

Libelo Contra os Golpistas
Senado O lider da maioria, sr.

Apolônio Sales, proferiu,
ontem, enérgico libelo con»

_^ __,._ tra os golpistas, denuncian»
do sua obstinação em levar

o país a dias tumultuosos. Referiu-se à pregação da baderna
antes das eleições, visando a impedir a livre manifestação
da vontade popular nas urnas, e, depois da realização do
pleito, no sentido de evitar a posse dos candidatos legitima-
mente eleitos. Demonstrou que os partidários das soluções
extralegais continuam em sua faina criminosa, procurando
o caminho da ditadura.

As considerações do re-
presentante pernambucano
vieram a propósito de re-
cente carta dirigida pel°
professor Sobral Pinto, pre-
sidente da Liga de Defesa
da Legalidade, ao "Correio
da Manhã". A seguir, o
orador condenou, em termos
veementes, as declarações
formuladas pelo policial Car-
los Lacerda nos Estados Uni-
dos, através de um progra-
ma de televisão dirigido pe-
lo ex-assessór técnico do em*

ml/^IA IRffEDIAT0 PARA 0 CO 0 COM A URSS

** f**»ta*»il.

f*j fato üe estarem concluídos o.s estudos para o reatamento^ de relações comerciais com a União Soviética e a China
significa que o governo, ante os reclamos de tôda a oonn
lação, resolveu dar um passo no sentido de atender aos
legítimos interesses do pais.

Ninguém ignora o que re-
presentará para o nosso pais
a ampliação do seu merca-
do externo, principalmente
se nele se incluem povos de
crescente poder aquisitivo,
como o soviético e o chinês.
E' a colocação dos nossos
produtos chamadas "gravo-
sos", a garantia de preços
melhores e estáveis para o
caíé, o cacau, a lã, o mine-
rio de ferro. E' a vaioriza-
çâo da nossa moeda, aite-
iando a relação oferta-pro-
..ura de bens importados. E'
medida nitidamente antiin-
fl acionária peln melhoria
que acarretará no nosso ba-
lanço de pagamentos, quer
pelo desvio das importações
que consomem- divisas es •

cassas, quer pelo aproveita-
mento da nossa capacidade
produtiva não utilizada.

AS NEGOCIAÇÕES
DE 195-1

A posição de isolamento
a que o Brasil se vê obriga-
uo, para atender a imposi-
ções dos monopolistas nor-
té-aniericanos, tornou-se In-
sustentável em face do pro-
nunciamento dos mais dife-
rentes setores da vida na-
ciórial. Tanto assim que já.•rn agosto de 1954, pouco
.int.es do golpe udeno-ameri-
mo que levou ao suicídio

i presidente Vargas, o sr.
l.ircbs de Soura Dantas, en-

tão presidente do Banco do
Brasil, promovera gestões

A SITUAÇÃO DO PAÍS EXIGE 0 APROVEITA-
MENÍÜ DAS VANTAGENS OFERECIDAS -
AS NEGOCIAÇÕES DE 1954 E A PAUTA DE
MERCADORIAS PARA TROCA — A EXPE-
RIÊNCIA DO COMÉRCIO COM A POLÔNIA,

HUNGRIA E TCHECOSLOVÁQUIA

no sentido do restabeleci •
mento de relações com a
URSS. Mandou um emissá-
rio entender-se com o em-
balxador soviético em Bue-
nos Aires. Lá íoi estudado
iírri acordo de intercâmbio
uo valor de 260 milhões ác
alares, nos dois sentido*,

oelo qual venderíamos caie
•"'.•' milhões de dólares., cou-

ros crus e curtidos, cacau,

slsal, ia, óleos vegetais, en»
tre outros produtos. Por par-te da União Soviética seriam
fornecidos tratores, máqui-
nas agrícolas, refinarias de
petróleo, tubos e material¦le sondagens para petróleo,trilhos, semimanufaturas de
ierro e aço, fábricas de ei-
mento, amianto, platina, pa-
pel è outros.

O golpe de U de agosto

telação para iniciar as tro-
cas comerciais resulta na
continuação da atual situa-
ção prejudicial à nossa eco-
nomia, é necessário que os
estudos realizados sejam le-
vados à prática sem mais
demora.

Nem se diga que as ca»
racteristicas econômicas da
União Soviética e da China
exigem mais acurados estu-
dos pois já mantém o Bra-
sil, comércio, embora não
nos níveis desejados, com
países do campo socialista
como a Polônia, Tchecoslo-
váquia e Hungria. Além do
mais, os estudos estão mais
do que terminados.

A situação econômica do pais está a exigir que aprovei-
temos já, sem esperas injustificáveis, as vantagens que nos
são oferecidas. O que é preciso assinalar é a necessidade de
relações completas — diplomáticas, culturais e comerciais.
O próprio intercâxnbio comercial assim o exige,

interrompeu tais negocia-
ções cuja vantagem trans-
parece da simples enumera-
ção das mercadorias em pau-
ta, como também das con-
dições de pagamento que, a
exemplo dos convênios Ar-
gentina-URSS, Índia-URSS,
Turquia-URSS, estipulavam
prazos entre 9 e 15 anos pa-
ra fábricas e equipamentos.
INICIAR IMEDIATAMENTE

Superada a fase do ude-
no-golpismo, que tantos pre-
juízos trouxe ao país, foram
retomadas as negociações
que agora chegam ao tér-
mino, segundo foi declarado
no próprio Itamaratl.

Sahido que qualquer pro

baixador norte-americano ao
Brasil. Logo adiante, reba=
teu acusações ao sr. Jusce-
lino Kubitschek contidas
numa proclamação da UDN
carioca. Disse que o chefe
do governo não está ligado
a qualquer^ grupo econôml-
co estrangeiro, não preten-
dendo, sob pretexto algum,
alienar nossas riquezas na-
turais, especialmente o pe»
tróleo e os minerais atô-
micos.

EM GREVE
OS PROFESSORES

DO LÍBANO
BEIRUTE, 21 (A. F. P.)'— Todos os estabelecimen»

tos escolares particulares, de
Beirute e das províncias, íe-
charam ontem suas portas,em virtude da greve do cor»
po docente, afetando perto
de 6.000 professores.

A principal reivindicação
dos grevistas é a votação,
pela Câmara, de um projeto
de lei concedendo aos pro-fessôres das escolas paru»culares um estatuto anâiugc
ao do corpo docente das es-
colfs governamentais.

A votação desse estatuto
permitiria um aumento dos
salários e poria um fim aos
licenciamentos arbitrários.

REPÓRTER POPULAR
TELEFOME:22-8518
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VOTAÇXO RÁPIDA DA CLASSIFICAÇÃO COM
SUBSTITUTIVO I'M(0 NO SENADO

¦• dn D,' |t*ctn»>
Brasidonlti dn m*|t(.iiiu-a deu
%a DAfip it -ira»* de 48 ho
ras |«ara «incluir sua tare-
ta wn itilHiMiraçao cem a
UNtt*.

O I.UM.K 00 I.HIIHMI
i.uni.i.i lev» Uni dia do

i.,»i .,ü-*.. itiien**», em luncüo
da viüt-iiiii-Bi-ao, o líder do
governo tu» Monrtit*, senador'*t•» i.-.r.i.. SalM. r. |*uüanieii*
In «to i-i -i.i. i.i.- da Itcpiibll*
ra ohter a prm-içflu .i.* um•juliviíiuiivo únlíii em doia
ou ii* -» (üa*. para u que lá
foi aprnvailu ontem no he<
nadd o rcgimo de urgência
; .1 . ii plano.

gERVIOO DK
mroRMACon

A partir de hoje luneio*
mtfr nn »«le da UNSP uma
• '..i?ri-*.,.. 

(Io In!.!::. ....',«
¦ ¦ -'i:. hi ¦. a atender c* ut-
vldnret. iiiifn-rmiidoi em ob»

ter eti ini'.-. ii.'.* .!.¦-. s*l»r«* as
•n.,;. elf.r- ...,,., -.,.!.. 1..- UU
governo para a elaboração
de um mibslltullvo da maio.
ria a m votado no Monrue,

Publicações jornalistica*.
contenda tabela* de níveis.
..in o enquadramento, sem
a tento da lei e o-uira* dela-
lhe* Importante!, !• ¦*. dado
margem n uma CMIBlrálIo
Inexata, i >*i parle de algum
setores, a :•• ••¦•n*. itu traba*
lho que a direção da UNSP
elaborou. A Comlssau de In*
formacOea está apia a for*
liecer ioda espécie ile expll
caçoes aos setores de infun*

. li.iiãrj.it, que tenham dftvj.
cacAes aos setores de fun*
das sobre o lento daa su*•¦i-»!r«- entregues pela enli*
dade mAxima dos servidores
ao governo. Para informa»
cOes mais detalhadas, a par»
tlr das IS horas.

Federações c Confederações na
Lula Pelo SaláriíHMínimo

fC«-i. '>" ... ila H,- pt»(iii*)

e dr. .lorgc ItaKio»;.
GRANDB in.lMAO

NO IM \ 3
Foi • ..«i.i- dlversaa

medidas, enfio ns qunls n
de i. .-!t -..:¦ no dln 2 de mar*
ti. umn grande reunIAo no
.stndknlo dos Condutore* de
Veículos Rodoviários, h flua
Cnmerlno, n' CG. Pam essa
reunIAo setfto convidados to»
dna os presidente do federa*
.;ôes o confNleraçoe-i de tra»
balhadores e também repre»
font.ii' do clero, cm face
de «eus pronunciamentos re*
rentes sobre—o tmlarlo»
mínimo.

Foi ¦ ¦•¦ • i ,f ¦ii-, nos sin»
dlc-Hos que conclamem seus
associados a apoiar a cam-
panha e que façam i-cunlOcs,
durante essa semana, dc dl*
retorin. dc conselhos ou an-
tembléia».

APOIO AOS JOHNALIS-
TAS PH0FISS10.VAIS

Decidiram também os di»
rlgentcs sindicais lelegrnfar
no ministro do Trabalho,
pleiteando reconsideração de
sou nto que reconheceu o
Sindicato dos Jornalistas U*
bcrnls, quando Já existe um
.sindicato de profissionais.
Tclcgrafarfio também ao sr.
.loiio Goulart, viec-presiden-
te da RepábÜcB, pedindo
sua interferência e protes»
(ando contra n ntltudo do
sr. Parsifal Barroso, pete-
bistn. que fere direitos dos
trabalhadores garantidos pe*
lu Constituição. Foi também
recomendado aos sindicatos
que telegrnfcm ao ministro
ilo Trabalho expressando seu
ipolo ao Sindicato dos Jor*»
naILstas Profissionais e à sua
Federação.

CONGELAMENTO DE
PREÇOS

Resolveram os dirigentes
sindicais tclcgrafar so go»vêrno protestando cóntrn os
aumentos aprovados reccn-
temente pela COFAP e so-
licitando o congelamento de
preços, pois. sem essa médl-
da, o aumento do salário»
-mínimo scria anulado
pela alta constante do custo
de vida.

Dirigir-sc-5o também-- aõ
ministro da "Viaçflo 

pròfés-
tando contra os projetados
aumentos de. preço cias pas»
sagens dc Irens suburbanos
e bondes, pleiteando aó mes.
mo tempo melhoria nos ser»
viços de condução mais ,po-
pulares, cujas condições pre-

. .iii.i-. -..-in prejudicando os
trabalhadores em seu Ir e
vir do trabalho.

OS TRABALHADORES
NAO PERMITIRÃO NOVO

24 DE AGOSTO
Por fim foi ,,!-i ¦¦¦ i i.i a dl-

vulgaçao (fe uma notn ofi»
ciai congratulando-se com o
governo pela suspensUo do
< '..'I*. dc sitio e apoiando
toda medida constitucional
que seja tornadB para esma»
gar os golpistas o suas ten»
.ativas de reartlculaclo. Diz
a nota aprovada: "Os traba»
lhadores nüo permltlrAo <*.ue
ÉK*cr, golpistas voltem n im-
por ao pala um novo 21 de
Agosto".

MANOBRA UA UDN
l.l . .!••..* ........ 1 •¦- O j

.-nador intn® M»g«lM**»* '
afirmou que n UMN •*-**¦ li»!*» j
tá i.o Monroe (tela plano Ue !
.i4*ii»i(uu>;ãii tal come *»»»• j
im Câmuri. Tr«ta»ae ile ••».'•»•
atitude .ir» .-n.É,.,. ..4 ,t .i. J
muna (.*n°*|H,.«**>* •-.*.-- ]
¦ --ia altura, trabalha pelo pi*» *
no tal fíiii-ii >HJu d» ca-.ii.aio
, *,.,¦•.,.. uma soi-açâtt ,
imediata exeqüível « justa I
para ..» ieivtndlru*-fi«»> do» i

«IVi.l...<*-- |,,ltl,l.í*t

Querendu ferir aUi-»r*a*
rio* |*o|ltk-i», cottoa |woeé»
(«a .•!¦!., • tomar nosi»
tio jiicjuilicial «oi inierêü-'
ses do ímicionaliiinw publico

I.NTItKVISTA NA Alll
Hoje. k» U huras, -. sr 14*

cio iiu-i-i presidenta da
UNSP . ,.i -¦¦.. t... uma enire*
vijit» coletiva au» jornais, sò-
bre a :-.,,..„.. ,na ABI.
A entrevista «. palralnadft•¦.¦:¦. sr, Herberi Moc*t>, pre»l*•lente da Associacio do lm»
prensA.

.\.'òi:.miii,ii.-«
k* ...I-.. -„ itepola de «ma»

i i..i Ah 18 d. i-..¦ na AUI, uirA
K-i.«i..l- Mitemblela d«- fundo»
irii i„, públicos durante a qual
a diretoria da UNSP presta»»
r4 conta» de mia ntuaçio em
<i. fi-*i do plano do classifl-
«ação.

A .-»'•*.:»„ Ucai da UNSP
no Arsenal de Marinha dlrl»
ge através dos jornal* apè»
lo a todo* on .,.„., filiados,
no eentldo de quo compare»
çam depois dc amnnhA à
ABI.

Comunica ao mesmo tem»
po, ii ScçAo do Arsenal d»
Marinha, que foi expedido
um telegrama ao sr. Jus»
celino Kubtschsk. com 150
¦'s.iln.-itnM-i. apoiando aa•mnestêes apresentadas pelaUNSP ao Borêmo, sobre o
plano de ctassiflracflo.

Encalhada a Produção
Nacional dc Trigo

Nenhuma Sue» Pode Ser Comprada Enquinto
Nâo ae Rstiibelecerem At Cotits do Produto Ei-
Irauíteiro, Que é Mui» Caro ,, — Manifenta.sç
o ir, Rogè Ferreira Pelo Aumento Doa Ferro-

viártoii da PaulUta

Cáman Federal

TEM \ URSS CONDIÇÕES PARA GARANTIU
i) SUCESSO DO VI PLANO QU

O ir. H«»ee Ferreira falou
na Câmara ¦ollá.rteitn*

ilu fi» çoin os feirovlárius da
Pauílsia, em luta por ¦»*¦ \mento <í«- -<!>i:.-*. I>:i-, I

que Ha?» feri «'Viário», em lodo o Hrasii. sâo os oue pen» '.
bem i»alàrii»» maH* Uai**«t, O rf*pi«*«*»i»riie do I*»ll prorm"'*
leu voltar ao asâunlo, ile-darando»*e favorável h ovwiiiçHn
do aumenlo t\m os ferroviário* pleiteiam, »*m majoração
do tr-rif»*..

TRIGO K.NCALHADO
ti* ur*. Dlvonsl,- Cortes e

AtiMo Foniana. cm dlscur*
ho» onlem pronunciados ns
Câmara, trataram do proble-ma do trigo ¦¦.¦». i**n »i No pa»
raná f cm Mania ('ntarina,
(listram éle*. a produção de
irlgo esta eivalhada, No Os»
te do Paraná mai» de fiou -n

vendidaa* Os m^geiros na«
i ¦ *:.*ni (Ofliprar o ingo na»
ritmai sem que prtmeito *«•
ja ii*-. .«.-'ia a quota do tiigo
e»tran«eiro, que p»r minai e
¦ r...i- riiri* (|ue o nu»*»**, ¦*. t-«ii-
do ob«*r%«u em ap»rte o ir.
•ii»-' < ali.pa-.fiii,: I
ca* de l"i«o nto podem ser

])is(iiti(lo na (.amara o
Problema da Anistia

Desperta o Entusiasmo Popular
o I Congresso Pró-Autonomia

(Conclusão da 8.' página)
tão, assim como apresentar
sugestru-ir-r a respeito.

OS OI-KKAKlOS
B A AUTONOMIA

A Comissão Kxccutlva do
II Congresso Pró-Autonomia
e Reivindicações do Povo
Carioca, conclave que tern
lugar na segunda quinzena
de março, tomou a inlclatl»
va dc se fazer representar
nas assembléias sindicais, dc
modo a que os representam
tes possam expor os objeti»
vos do Congresso aos traba»
lhadores o mostrar a impor-
tàncin do conclave pnra a
classe operária. Foram visl»
tados os sindicatos dos trabn»
lhadores em moinhos, banca»
rios, marceneiros c têxteis,
onde membros da Comissão
Executiva ,cntrc os quais o
professor Ariosto Berna, os
drs. Jorge Geraldo, Arman»
do Carvalho dos Santos e
Luiz Plrâgibe tiveram opor»
tunldade de palestrar com
diretores e associados dos
sindicatos, grangeando inte»
gral apoio para o ideal auto»
nomista c o debate dos pro-
blemas que aíligem o povo
carioca.

REUNIÃO HOJE
A tarde de hoje, às 17 ho-

ras, estará reunida a Comis»
são Executiva na sala 910
do Anexo da Câmara de Ve»
readores, devendo nessa
oportunidade ser aprovado o
plflnó de trabalho, qüe per*
mltirá ao povo carioca pleno
conhecimento c ativa parti*

cipação nos trabalhos do
Congresso Pró-Autonomia.

ritOBM-.MAS Mí:l)I( o*
•HOSPITALARES

Nu sede da Associação
Médica do Distrito Federal
reunir-se-ão amanhã, dia 23,
às 21 horas profissionais da
medicina, para o debate dc
problemas que interessam
ao povo o que serão objeto
do atenção do II Congresso
Pró-Autonomia e Reivindica»
çóes do Povo Carioca.

Na ocasião será realizada
uma mesa-redonda sôbrc os
seguintes temas: a) organi»
zação hospitalar e autono»
mia, relator dr. Júlio San»
derson dc Queiroz; b) saúde
pública e autonomia, relator
dr. Mário Magalhães.

• ( ..ii. iu*».... da *.* pagina)

.le Kslado itorte-amerlcano,
homem ligado a interesses
petrolífero**, * aru-udo noi
próprios '.-.•!•- Unidos d«*
ter exercido pressão a Pm de
que o presidento KlsenhoWKr
envIaMie tanque* de guerra
h Ambl-i Maudlta, onde a
Standard OU fincou suas
garra*.

Coincidindo com tudo |$io,
continua o sr. Brusil Men-
donça, Carlos lacerda conce»
de entrevista coletiva na
América do Norte. B quem e
o «-promotor» deasa enlrevls»
ta? Um sr. V»in Fleet, antl-
go assessor da Embaixada
Americana do Rio de Janeiro.

Nessa t-ntrevista dc enco»
mend*1, Lacerda prega a de»
! i-ii-1 :¦, rm nosso pais de
um golpo do mesmo tipo do
quo se vefi ficou recentemen»
io nn Argentina.

Em aparte, o sr» Pereira da
SUtti manifestou-se contra
a atitude do prorOcador La*
cerdo.

DEBATE

O sr. Adauto Lúcio Cardo»
so, que vinha ouvindo cala»
do as palavras do sr. Bruzzi
Mendonça, parece não ter
suportado uma alusão que o
representante carioca logo a
seguir faria ao sr. Nixon,
que dc passagem por nosso
pais, como hóspede, íéz dc»
claraçóes impertinentes, a
respeito dos métodos que a
seu ver o governo brasileiro
deveria empregar para per-
seguir os comunistas.

«Por que vossa excelência

ataca o sr. Nixon e . "•*• •<•.
<a o ••'. Juscelino Kubl»
iiwliek?> «»» [•<•!,: a •. .. o
represcnlante udeno ameri-
cano.

•¦Simplesmente porque me
refiro a palavras do sr. NI*
xon relificando conceitos do
sr. Juscelino ;.,•¦.¦ .'.,:.. —
respondeu o sr, Uruzzi Men*
donça.

O KBI

Pulando dc galho, o sr.
Adauto Cardoso passou a
aludir às violência.-, do ban»
dldos policiais contra o no»
vo, durante as manifestações
ao sr. Juscelino Kubitschek,
cm seu regresso da Europa.

i:* ;.-"!••* u*li. o ar. Druzzl
Mendonça estar provado que¦•• ¦¦. > ¦ violências foram pra*
tlcadns por Indivíduos perten-
cenlcs à policia politica, da
(•uai faz parle um olcn-cnto
como Cecil Üorer. ligado à
Standard OU c ao FBI ame»
rleano. Entra govôrno o sal
govôrno o bclcguins a serviço
da Standard pcr?n»nccem
cm •• ¦ ".i- postos. Duranlo os
acontecimentos de 11 de no»
vembro, Borer, que estava li»
gado ao golpe, chegou a ser
preso. Como Borer, também
.sempre teve utitude suspeita
de inimigo do povo c de rea*
cionrtrlo furios0 o coronel Al-
varo Alves dos Santos, que
por sinal recentemente íol
afastado dc função de dire»
ção na poücia-politica.

O sr. Bruzzi Mendonça
concluiu coniçratulando-iic
com n Câmara. Municipal dc
Kolândla por sua atitude
enóglca cm defesa da anistia.

.«¦*.«.«m* tln |>.,Ht...a rn*1**.
AMiliNr. IHt AI,Ht.H UO

PI-WI.NO l}t IN011..NAI,
l*uv omru >¦¦"!<¦' antimiuii

.ijiidü u liiafvvtial i .-..... •

.iiuti(ii.iii «.'. ui.ttniiM i*tiil{!a
mm, . « - j.íjii.- o nu . JiitiK'.
»• um o umu.. i*. do . 4|h.iu
|Í|i*t| «.im. i.lala .te Ml-. ¦>} 0
uV tc«i.i..** p .*'•.i..ii..r« «ua>
«ili. ........ 1..' {«-u..

I-.HII. lll.il ..Uíii...** ul.,
dada à auiomaiwai.au da
produção e » iTlaçãu do va*
ria» iii.i.i. •.¦»•. inteiiameiiiM
.ml. ..Ii.iii..«.ton. S.*U,, tons
¦idlli..» (.>.»• .5,1,11.1111*111*» ||f

linha*, létre»» novas. -«'u.t,.
.;. ti.ii. «ui. 4 *. 11*. .,1.ü.,i.i.
ifot, do uni tu».

Particular >t.n^> s-cra
vmpregadu para o des«nvol<*. ui..*.*.!.. .-.„ii.'.nu.., da su*-
ria i».i.iíiiibi o do Kaza*
khsian.

Na agtkuliuia, a «afra
j-luiMl ilin. cereal» deverá ul-
ti..!..- mi a i*«» milhões de
toneladas e a produção dos
pruduius du leito, dos lego-
mes o hortaliças dupllcarti.
Aa Itiverv-tóes na economia
Mii.i.;..imi ntiiiKii.i. a cifra
recortlp de 1*90 iJilhoe* do ru»
blos, lilo é, 1370.'' 11 ii> do
que no (terimlo qüinqüenal
decorrido.

I **!-i.1 »«-, também, quo a
..r*.!"¦iu....... dc nova» lôcni*

ca*t o sobretudo it ravlsAo
daa normnK atuais, permlli»
tão seja «iiimenlada a pro*
iluiivldiidc do inibalho. dc
StOVt. na Indústria, dc 32'..
na» constniçoes e do 70%
noa «raovcozes» (fazendaa do
Estado).

Em seguida, declarou o
r . tu¦'¦u.u Bulganin que. du*
rante o qüinqüênio, .. renda
soviética deverá aumentar
de ü" o os salários reais,
de *" ao passo que os dos
...!.<¦». subirão dc -10,«. A
contribuição do Estado para
a segurança social, pcnsOes,
IxMsa.». c outras, passará dc
151 bilhões, em 1933, para
21Ü bilhões de rublos, em
1960.

No domínio cinomatogrà*
fico, a produção será eleva»
da a 120 longas metragens
por ano, o número de salas
sera aumentado de 50-Tc. pa»
ra perto de 300.000 especta»
dores. Os centros de telcvl*
são serão aumentados para
73 no conjunto do pais.

FALARÁ 0 SECRETÁRIO DA EDUCAÇÃO
NO II CONGRESSO PELA AUTONOMIA

(CosM-lusão da 8.' página) j tes que se inteire em deta*
MArlié*. de Brito, Roberto lhes não poderá orientar so»

ão Filho, Ha» 1 luções para os problemas

Aumentos Imediatos c
Equiparação de Salários

("Conclusáü dà 8.' página)
relor do DNT, que afirmou
já ter .sido o processo cie au-
mento de tarifas saneiotiudo
pelo «Ministério da Vlaeào e,
agora, está na COFAP para
decisão itnctllaln. Disso ain-
dã rjuej por Isso, o aumento
de salários não itirdai.a a
ser pago. Os marllimos, por
sita vez, resolveram aguar-
iim o trttmprlmento da pro-
messa (Io sr. Hildebrando
Biünglia, dom a eofitltcrtij tlt»
t|ite os .salários dos trabalha-
dores em empresas parti»
ciliares sejam ifiualnientt;
aitnicnindos [/elo plano de
Reelassiíicaijflo cie cargüs.

E, para controle» das 1-dsü*
luções- a assembléia apro-
vou, aintla, a colivoiaçâo dc
outra iissomblêiii ticiiiro de
poucos dias.

UNÍDADia
Ü Cb[)ii'itü ile uuiüiiijc* uri-

dominou na grande assérrt-
bléia c fói mesmo u pri;«>*
cüpáção fundamental de to-
dos os presentes; Us diver*
sos oradores salientaram;'
repetidas vezes, a» neoessula-
dc de uma*.maiai'•aproxima-
gão ehtre os sindicatos e as
tedeiações mariUlrias, como
condição tle.. vltófia.. do-.au-
mento e demais ..lutas cein-
vindiealórias.

— Estamos, aqui — ffísou
o trtiballiaclor Waldir Gomes
dos Üantos — pai'a ttiiir a
corporação mariüina e não
provocar dissenções de qual
quer ordem, 13 para isso de*
vemos compreender qiiè a
vitória cie nossas reirtvindi-
cações depende de nos mes-
mo o não flo t|tiem citint- que
seja»

F0'>., tiliida, diversas Ue-
uCincias da situação dè fiil-
séria ern que se enéontfani
os marítimos e cio dèseàla»
bro de iioss«t. Marinha Mer*
cante eih conseqüSíicla tln
monopólio - de hossa-cabota*
sem pelas empresas tioile-
•americanas.

IAPM
Durante a assembléia, tfà»

lialhadores voluiàHamchta éo-
iheram inilliaves d« aasllia*
t.ttras em mèrhóiials"a sèjfèm
dirigirioíí aó sr. Joáo Goulart,

solicitando a noineuijão do
lider da corporação Álvaro
Üe Souza para a presiden-
cia do IAPM.

A assembléia, que loi pie- ¦
siillda pelo sr. Aparieio do
Amaral, pre'stdeiit<* do Sindi-
eat» Xaclonal dé Cüífliâsü»
rio»j, contou com a presença
de picsidt-nU.s e deniaís (lhe-
toies de quaSe tòflóa us .sindi*
catos niaritimos, do BÉcretíi»
rio jferitl cia fécléi-àção Nacio-
nal lios Marítimos, do picai-
deiit«- do .Sindicato dos 1'erro-
viários da São 1'altlo, do pre-
sidente do Sinclieat,, dos Ma-
titimos de Sâo Francisco tio
Slilj do preddente da Asso-
cint-ao dO-i Ex-Cttiiipalclitcs
do Jüntsll, do sr. Etlguitl Lei-
te Ferreira, secretário ggfàlda UNíJP, e do deputado Iri*
neu José cie Souiiâi e tle unia
niimctijsa coniissão dc upeiú-
fioa navais, irjstèyè presen-
ts tambéiT o flliétot' tio DNT.
sr. Hildebrando Bli-airlitt,
réprè-Jèhlàndn o sr. jofiõ
Goulart.

Acioli, Mourão
i-oldo Lisboa, Acioli e outra
vez Brito, pois houve repeti»
ções no mesmo nome. Essa
variação a curto prazo de
administradores, não lm
como negar, prejudica gran»
demente.

E diz categórico:
Não há plano que re»

sista.
DIMINUI A VELOCIDADE

DE AÇÃO
Continuando em suas con»

siderações, disse-nos o pro-
íessor Mário de Brito:

Ao mudar o secretário
evidentemente diminui a ve-
locidade de ação. O novo ad»
ministrador, por mais boa-
•vontade que tenha, precisa
de certo tempo para se pôr
a par do que é o plano. Sô
então poderá decidir se o
considera justo. Mesmo que
não determino sua paralisa-
ção, ao assumir o cargo, an-

mf oriíH M
irMÉEiíMIt.ii:

que surgem em sua exe»
cuçâo. Como quando mudam
os secretários também seus
auxiliares, em geral, também
mudam, õsse problema se
reflete nos diversos depar-
tamentos.

JA 1'O.MA POSSE
ESPERANDO SUBSTITUTO

— Podo-fe dizer — con ti-
nuou — iate na Prefeitura, os
secretários, como o prefeito, já
tomam posse aguardando
substituto. Assim quando o
administrador está dominai.»
do o problema, a solução é
retardada porque às dlficul-
dades naturais de todo cm-
preendimento junta-se uma
nova dificuldade. E' a difi-
culdade peculiar ao Distrito
Federal, por sua falta de au-
toiiomia. O novo administra»
dor não conhece cada caso
em si e um retardamento Pu-
xa outro e ten*. às vezes con-
seqüências em outros ter»
renos. Tenho aqui um pro-
cesso de uma 0bra que plane*
jatla na época para dois mi-
lhões de cruzeiros, depois
desses retardamentos, está
orçada agora em 6 milhões,
agravam!,, 0 problema da fal-
ia tie verba.

APENAS VINTE EM LUGAR
DE lútl ESCOLAS

Concluindo nos informou
que em lugar dc 150 escolas,
como previa 0 Plano, no últi-
mo qüinqüênio a íaltu de au-
tonomia no Distrito Federal
nfio permitiu que fossem
construídas mais que vinte
escolas, havend0 cerca dc 200
mil crianças sem escolas na
Capital da República.

»^r^*ÍMaP
tOMPA^riflífO-. --: .::f./'".^.'.'í.Mí.:*, ile t. Correra •Giiefro

• Urrt irxoiri|ilo dolideliduilo j
<io trabalho *a.ò.é<Uc6,)'dó.|ocii*Í^'.,

*¦•' iio eslôiço, nó .si?rit|do'clo,«;p>v>J
-' irimhqi patá~ptriijMgi .tp.tapp»-.-,

¦ :\ 
'• ^ Òokidíc Juiaàtr^M' -. U. >K .,..". 1

..;."*•*;¦ .*.-•?*' y.,'í¦'.:•y.v,«l'^,' ,Jí>:
i •¦• Nas liv.ra.nas;M#

Editòr]iàl VíSnalÍM

A Situação Dos TraSialha dores da Hime e Tamo!o
Os nict,alLtt'b'it'üs de São

GoiK.aio. etripeniiados nl|-,iíii
campanha por aumenlo dc
salário.»-', reallz.ahtni, sítbntlo

punição para os policiais
que Mangaram populares

B. liOmZONTE. 21 UP)
j — A sra. Uh.bei.lia Coulu

iMélreies, presidente da \?i>-
del-ação de Mulheres do Es*
lado dè Mittns Gerais enviou
aos' srs. Juscelino Kitbits*
cliék e «íoao Goulart ttinti
carta de protesto contra ns
violências policiais pratica-
das no dia 31 de janeiro,
quando o povo saiu à rua
para ínetejar a posso dus
eleitos a íl cie oUtubroí Da
referida correspondência des*
taèàtnos o seguinte trecho:

«Depois de sacrifícios inati*
ditos e superadas as Uificul-
dades financeiras, consegui*
mos chegar até o Rio ê qual
nao foi a nossa decepção an
pi-esénciarmós a bestialida-
dè da policia, espancando ho*
mens é mulheres indefesos,
arràstandò-as pelas ruas, co*
niò aconteceu cótti algtti-s
dós liàsscis cáraVanéiròs. èS'
pecialmentc com a sra. Dil-
wwt Inácio Soares, pelo sim*

pies fato dd levar um car-
iáü com ns sêglliiitês dl5iés
res: <A l*'c(lcrac,'ão dt» \fti-
Iberos do Estado do Fspírl-
to Santo saúda J-J» o 110 voi'-
so do mesmo pedia «Liber-
bordado para a imprensa•
Esta senhora foi violenta*
monlt» maltratada por um
olomeitln ria policia o teve o
riü-lax. arrancado das suas
tnãns pelo referido Indivíduo
a quem competia manler a
urdem.

-«Levamos ao seu confie*
cimento esses brutais acoii-
teelmentos, esperando que
V. Excia. puna esses IffeS'
ponsávels, Aguardamos a
aplicação das palavras de
V, Excia., pronunciadas aqui.
110 grande comício da Praça
Oito: combate ã carestia ria
vida, transporte, êliêfgla c
Hllmentaçào 6 defesa do uos*
so petróleo è ris Constitui-
ção.»

úllimo. em seu sindicato
uma grandr» assembléia a
que compitrcccfíiiii cenlenas
tle associados.

ficou decidido qué 0 sin-
dicato ficaria om assembléia
permanente enquanlo se
processassem os enlendimen
los eom os patrões. Ao mes*
mo tempo foram criadas
comissões de salários para
fazer o levantamento das rei*
vindicâções dos operários dé
cada seção do llitrtc, criaii»
tlo-se aimla o Conselho Sin*
elida! cia empresa.

PREJUDICADOS PELAS
D.«FH''íii\ClA.S UE

fsMVlçó
i'1'nbulhando por produção

us metalúrgicos gonçalensfs
estão tendo Os seus salários
reduzidos com as deíicicn-
rias 110 serviço da empresa.
Na seção tle acearia, vez
por outra é suspenso o fun-
1'ionamcnto. de fornos. Na
larninação o sefVlÇo está pa*
rado e na estamparia há di-
tninulção ile trabalho, ett*
qUatilti a empresa vai iuu-
cedendo a uma .serie de tle-
missões arbitrárias.

VIGOROSA CAMPANHA
Na Metalúrgica Ta mói".

táhibem élfi .São Gtíhçalõ, üü
o|jêt'âf.iós cstSo lia Irôs se-
manas sem tece ber a reniu*
tiéracSo devida.

Por tudo isto estão deci*
didos os metalúrgicos gon*
çálènses, com o apoio de sen
sindicalo, n levarem avante
uma vigorosa campanha por,
aumento de salários e por
melhores condições de traba-
lho. (Da Sucursal dc Ni*
téról).

11 w..i - imha o WtlTO
i. ..>,.,« •!,, m alia i>\(*ii4l

; s*ê« *» u aiivirw»?-. dd
1 plano t.«iii>tjiit'i„ii. 1, niiiic
[ vital llnigãiini ..ini. m nu»
i %ft<M wtU> dn jitograina piú
I 1...1.. .. ila l llfiri. por (-ua

uu iflíôí**.
li *-> iS« »tli,l. I- irl.i l.v ¦

1 |.M!l.--,
íl W ii..¦ • llv ,.;¦..• WÒ

. lida, 8ra-»-«s a>» pUiimh qííiii
s .i i.-Í...I-. anici|i>ie-i-

3i - Quailt.(« tiHtiko!. uu*
j meroiM e mmmi

4) — 1 •»¦....*¦ ..-! . do
ptoie-ier o Imlu du ti«.l..i|nu
t ... :!!«-• do povo *.«..l.-li.

tio mu informo ao Cou-
ü»r»i... O pli-iW. I!H* It li,.
nin llcou adütrtlu au* ue*
principio* da teoria icnlnia-
iv eiipoiios pelo ar. Kiticltt*
chev: coexlit<*ncia paclllca,
poMIblIidado dc «erein ovl-
ladaa a*, euttrra» e loi•...» do
tranilçAo do capltaliimo oa
rn o «ocialiimo."""neltcrou 

o marechal üul-
r-.utiii a ..Mü..... .*• do ar,
!ún. iu i.i > »i'etindo n qual,
na ¦ ir i" •' * ;!''•¦ o (in-
lema «odallata aalrn vence*
dor. <Maa é certo, precluon.
que a vitória nilo vira |hii
si meumu. Par» conqulala»
•Ia, devemos conilnuar «1 ele»
var o nível de vida c o dcucii-
volvlmento de no«m eco-
nomia».

Concluindo, afirmou u che*
fe do governo «ovletico: *. Al»
Riin-i elementos do mundo
.- ii-lll.il*.: . .I1.1l.11, 0 llll-OiO

plano «te ..,-iinlÁvcl. mu . ¦•[•••
livo, devendo dele tinir a»
..•. ;u*.'..*¦ ; i.'.*i,-'i quanto
aa sua*, rclacôea com a
URSS».

mi l l.lt \n.\> AH
1'ROPOSTA.S

MOSCOU. 21 (AFP) -
O marechal Uulgánlii reno*
vou hoje as propostas du
URSS nos Estados Unidos,
na parte dc seu informe no
XX Congresso do Partido
Comunista da Unlao Sovtó»
tica consnRrndo a uma anà»
Use da situação Internado»
nal.

Deplorou vivamente o pre»
sidente qut* ns propostas so*
viéUcai nfto tivessem tido,
junto aos Estados Unidos,
repercussão favorável até
agora. Mas exprimiu a cs-

Balão dc Ensaio da Polícia
o Conto (fe Suicídio dc Ozéas

(OonCluiAo ilu primclri. pAginii)
opinião pública poderá ga»
rantir o êxito dc nossa
missão.

PALA O ADVOGADO DA
FAMÍLIA OZÉAS

O advogado Humberto Tc»
les, contratado pelos Irmãos
de Ozéas para trabalhar no
csclnreclment-o do monstruo»
so crime de que foi vilima
nosso companheiro de tra»
balho, falando igualmente à
IMPRENSA POPULAR, do-
clarou:

— Pela leitura dos jornais
dc hoje foube dessa reunião
na Policia Técnica. E pelo
que chegou ao meu conhe-
cimento a Impressfto que se
tem é a dc quo está pro-
curandi) insinuar tratar-se
dc suicídio dc Ozéas c não
cio que tenha slrfo êle vll-i-
ma do monstruoso crime.
Por que esta pressa em afir»
mar-se um suicídio? Suicí-
dio por que? Acaso já se
tem o resultado do examo

E concluiu o advogado
Humberto Teles:

— Dc qualquer forma a
pressa da policia em èncon-
trar uma snidn para a mor-
te de Ozéas reúne alguma
coisa de positivo: a pressão
da opinião pública está sur»
tlndo efeito. A policia acua»
da por essa pressão procura
uma salda. Que não seja
uma salda fraudulenta vi»
sando a impunidade dos ver»
dadeiros assassinos. A opi»
nião pública nSo se conten-
tara senão com o esclareci»
mento da verdade.

VERSÃO INFAME DE
«O GLOBO»

Em sua edição do onlem
o jornal da carta Brandi dl*
vulgou uma versão infame
a respeito da morte de nos-
so companheiro Ozéas Fer-
reira. Sem dar a procedên»
cia da informação disse o
jornal da ccarta Brandi-, quo
Ozéas ter-se*ia suicidado por
ser impotente sexualmente.

toxicológico? O dr. Newton I Na realidade a versão dc <0
Sales, ao que sei. ainda não
forneceu à polícia o resulta-
do dc suas pesquisas. O que
se conclui de tudo isto é que
há um receio da verdade.
Estará a policia querendo
antecipar-se ao próprio le-
gista? Não deixa de ser sus»
pertissima essa precipitação.

Globo-/ íói retirada de uma
afirmação dc um ex-médicõ
de Ozéas. que o tratara em
19*19, portanto há sele anos.
Segundo o próprio médico,
o fato é comum e passageiro
em se tratando dn moléstia
séria que na época vitimou
o jornalista.

A GREVE NA COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO"movimento 
justo 

"

que merece apoio
Declarações do Dep. Irineu José de Souza

A propósito da greve de-
flagrada pelos operários da
Cia. Comércio e Navegação,
de Niterói, ém protesto con-
tra a suspensão de (i compa-
nlieiros e contra a presença
de policiais no local de tra-
balho, o dcpulado Irineu Jo-
sé de Sousa falou ã nossa
reportagem:

cA direção da CCN sem-
pre procurou por todos Os
meios e modos explorar os
seus empregados, tendo sido
a empresa que mais traba»
lho deu ao Sindicato dos
Operários Navais-'. 13 prós-
segtlltli * Além da falta dn
higiene nos locais de traba-
lho, como pode ser fàcilmen*
te constatado, riSó oferece a.
menor setruranca. Não tem
ali armários para guardar
as suas roupas. élc> É,. mais
adiante: <A própria empresa

procura jogar os operários
uns contra os outros. Paga
salários miseráveis e man-
tém um quadro de fiscais pa-
ra perseguir aos trabalha*
dores»i

¦«Os lucros dos patrões da
CCN. graças à exploração
desumana de seus emprega-
dos, atinge 40 milhões de
cruzeiros anuais» — acen-
tuott o parlamentar e lider
dos operários navais.

«A greve deflagrada pelostrabalhadores da Comércio
e Navegação é das mais jus-tas, pois é uma. atitude fir*
nie ern defesa da liberdade
sindical, dó direito de reuni-
rem o seu conselho na hom
do almoço e de protesto con-
trá as punições aós seus
companheiros q a presençade policiais na empresa,* (Dp
sucursal dê Niterói),

SOLIDARIEDADE A F. S.
Platòsta Contra a Medida do Governo Austríaco

•— v;Os operários navais
estão solidários com a Kede-
ração Sindical Mundial nes-
te momento em que o govêr-
110 austríaco determina a
mudança dè sua sede cm
Viena, visando impedir o seu
funcionamento;» — declarou
á IMPRENSA POPULAR o
presidente do Sindicato rios
Operários Navais, sr. João
Fernandes.

~nm»TPlllliffsM.

E continuou:
— «Protestámos contra es*

sa medida inconcebível, so-
bretudo em se tratando de
um organismo reconhecido
pela ONU. A medida atin*
ge aos trabalhadores de toe
o mundo»,

•• A atitude do governo aus-
Iriaco não representa a Vou»
tade do povo daquele pais
que sempre prestigiou a
1*'SM — acentuou Jõflfl Per-
nandes,

-A J'Si\l, qur* lem sido
um baluarte na defesa dos
direi los sindicais G democrá
ticos dos trabalhadores dc
tudo u mundo, c credora do
mais caloroso apoio dus ope-
rários navais e dè todos os
trãbáltíadórés brasileiros» —

concluiu o nosso cnlrovis-
tado.

«Da Sucursal de Niterói)

' SEJA

ITOUÊENTE
Meias u partir -do Cr,'?10,0(1. Cã tens e blunõBStl|iii foilní-a u CrS 75.0ÜE ia.ils clnriliBtilii tipos debluSofig 11 t.iiirtti* uo crs06,1)0 lYirçiis da rábridü.IU111 «in iilfâiitfégii. 31H -

I' titular Ituu i/lhto
AUfll, (, lujli
pelu lii't*niliolr.

(.1 üu. . do um Um\ pmvfv
to-Hi 1MI.I MMW pfuimtttüg,

INTl.HU M.AU
Df. . (il;.i- nu ...

1'AHIK, 31 »AK."» «, A
Au.-ntin T.if. difundiu pcU
mnnlià ii»» |!«»|í. minto*. 1L1
.itierveii!..»" (In i.i.u. ¦ -. 1 KL
iiiBin Vuroehilov, pi»'»Mteni«.
dn |*i(»»)i(lítini do Hwiet tiu-
premo, jwrrmti» o XX Ctm
í*n*sío rfii Partido ( «.«;it.*ii-
1. an 1'IIS.S:

•.Vlvwi.»»* cm unia épof-,.
em que faiu*. novo») ocorrem
nu i-.li 1 ;«i 1I0 minuto, su«
ilt.inili. it*iínu políticas o .*«,
clnlc nova» (llífe Vnroehl.
luv, Ao Mio i\n URSS, tu
ii.iirflin (.-tini /ervor o cami
nllU '•*< I i'll*>ll'IIV*i> (lO 4iK! .
tl-itno. outro» povo» que u
¦ •>.•¦¦ -.¦!.. nvil-s de um tíi
t,*0 llll ..11" i:ilt!.|i|<- II. -. •

(|.»l.»*l'tí.iiiin na Aula e n.t
África, o fe levantam em ift
da «tw nnindera. Atolm, a.
IihIIh «o dcnenvolve e *e le
Minta hoje eomo uma sramli-
pu(ên>'la Independente, (ator
ile \wt o amizade entre ou
pi.vo*. do mundo.

A lulii contrn a * ¦ • nci.t
ntilrani-elra aumenta todoi
01 dia*) nos pnlite» da Amín*
1.1 Lailnn. A UltSS, com n
china Popular e os palie,
de • .r. 1 i.ti 11 popular, tor*
nou*M a !-'i<. t dlrlgcme na
luta dos povos pela par. o
:it„ i.iii.t.*, a independência <

a felicidade dc todoa ot ho*
ment.»'Aceiituundo. 

cm «rmilda.
que .is questões dc priiicípio
levantadas, no domínio In»
icrnnclonal. pelo Informe di*
N. S. Kr.ichlcl.cv. ato um in»*
tável exemplo de aplicação
dos principiou n. ;» '.is-le*
nlnlstas. o marechal Voro
chilov concluiu: i.ut ,¦
peln pos; nfto porque n.»****

i .•!¦¦ -•) 1 it. - ¦> pois a UKS.S
possui todos os meios de vi»
brar um golpe definitivo ao
acressor. mas poi-que conhi>
.einos o preço dn destrulçilc
ile umn guerra moderna. Ês
H' preço e, aliás, conhecldc
pelos diligentes do mllilaris*
mu ofUlental. nossos antigos
iilinilos duranle a ser*iindn
jjuerrn mundial. Seria dese*
jàvel que ôles tiraüvcm .-ii
com-ltisoes iiACCssArias qiinit-
10 íi nplicaçSo de sua poli-
liea..
l'HOBl.K.MAS FU»I)AMKN

TAIS DA SttOÜÇAO
INTERNACIONAL

«No Informe do Comlii
Central, o camarada Kiu-
chtchov ít/. importante :•'*•
I.. r..li/.-i..-..ii ii respeito do»
três problemas primordiais
do atual desenvolvimento
da situação internacional: n
possibilidade dc coexistência
dos dois M.-tf-ni.-- . n possl*
bilidade de impedir a guer
ra na atual coniunlura e os
caminhos de ovolueilo paia
o socialismo dos diferentes
paises:», declarou o presiden
to Vofochilov, acrescentan
do: <-A análise teórica dc*s*
ses problemas constitui no-
távcl exemplo da aplicação
criadora do marxismo-ient-
nismo. A justa solução mar-
xlsta-leninista desses proble
mas tem enorme alcance po-
litico porque o destino de
todos os povos do globo es-
tá ligado a essa solução, que
constitui uma justa resposta
o uma arma para os que
combatem a favor da paz e
da amizade dos povos, pela
independência nacional e
por um futuro radioso .
O KOMSOMOL CONSTRUI»
KÁ CENTRAIS ELÉTRICAS

ATÔMICAS
PARIS, 21 (AFP) — Segun*

do o rádio de Moscou, o sr.
Alexandre Chelepin, sècre
tárlò do Comitê Central dc
Komsomol da URSS revelou
durante sua intervenção na
sessão do XX Congresso do
Partido Comunista, que os
efetivos do Komsomol atin-
giam atualmente a 18 nit-
lhõès e meio de jovens, mò*
ças e rapazes,

O sr. Chelepin indicou,
igualmente, acrescenta o rá-
(lio de Moscou, que 330.000
komsomòls trabalham no
momento na preparação cir-
terras virgens, nas regiões
asiáticas da URSS.

Finalmente, anunciou que
o Komsomol tencionava env
preender a construção de
centrais elétricas âtômicps
dá URSS.

REPERCUSSÃO
NA INGLATERRA

LONDRES, 21 (AFP) -
Interrogado esta tarde ns
Câmara dos Comuns sôbrê
as propostas íeitas por Niki*
Ia Kruchtchev ante o XX
Congresso do Partido Cõmil-
nista dii União Soviética, vi-
sando um acordo para proi-
bir as explosões experimeii-
tais termonucleares, o pri-
meiro-mlnlstro Ali th o fl y
Éden declarou, principal-
mente:

< Recebo eom satisfação
a declaração do sr. Krucht*
chev.»

tie
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Missão de Boa-Vonlade da Tailândia à China
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& Libertação d
um Assunto Int

o «oiüsa é
erro Ia tina

PEQUIM. Ul tAgtnck No-
va China p«Iu Inter Prew)
— O diário «Kwanipiiinfo,
testa capital conclama a to*
dos os militares do Kuomln*
tan** o o* dirigentes poliu*
ro» a vollar neus pon*am*-n*
to» para a llbertAçAo pacl*
fica de Formosa.

O jornal diz em editorial
nue n ¦¦• lAo da llbcrtiçio
dc Formosa tal como fo| ana*
usada pelo Plrmeiro-Mlnls*
tro Chu En Lai, em sm in*
forme político dn .<-**—

El M HORAS
•V* i;.'.ill/!«r-*-f- .i na Lnlvcr-
sidade dc Toronto, dc 7 a
1.1 do agosto dc 1057, n mais
importanto conferência clen*
tlflra do ano gcoflslco inter-
nacional —¦ anunciou ontem
ii doutor Steacle, presidentedo Conselho do Pesquisas
do Canada. Os trabalhos de
Toronto reunirão, mais dc
mil cientistas, representan-
les do 17 países, entro os
<lnais a Unlflo Soviética.

Vinte e nove mortos e
onze feridos graves foi o
trágico balanço do último
carnaval da Bolívia, Aproxi-
madamente 700 Indígenas,
que acompanhavam os con*
juntos carnavalescos caíram
dentro da profunda vala queladeia o caminho, perecendo

(ixiados e esmagados 29
tiéles, sob a pressão do gru*
po compacto de seus acom-
panhantes, quo lhes passa-iam por cima.

Um comunicado da As*
sociacao dos Cirurgiões So*
viéticos, divulgado na im*
prensa dc Moscou, notifica a
morte do professor francas
René Lerinche, membro ho*
iiorário dessa associado.
•V- O nome oficial do Pa*
«inistão scrã «República Is*
lànilcn do Paquistão», con-
formo decisão hojo tomada
pela Assembléia Constituln*
le, anuncia a emissora do
Knrachi.
•V* Uni Ircmor do terra re*
lalivamente violento foi sen*
tido à noite de segunda para
têrça-feira, em diversas ro*
çlões da Turquia, notada*
mente em Esklsnelr, Ellecklk
o lloursa. Nfto foram assi-
milndas até agora, entretan*
to, nem mortes nem prejul-zos graves. Certas informa-
ções nSo confirmadas dizem,
«iiilrctanto, quo várias pes-soas teriam sido feridas em
uonseqüôncla do pânico pro-vocado pelo slsmo, em um
linema da cidade do Elle-
ckik. O tremor de terra ifoi
sentido ali"' em Istambul.

So«ao Plenária da Confertin-
tia Onmiltlva Pomioi do
l'o*.-o Chlni*-*. <(k*ni<>ii«trou
uma voe mais a firma «Jolcr*
mlnaçSo e o «k.-»ejf, do povochlnfr* em libertar Formosa».«O motivo pelo qusl For-moaa nfto íoi libertada até
o presente dcvc-ne a que osEstados Unidos ocupam aIlha pela força e transfor*
maram-na numa baso militaramericana. Esta base criouuma permanente tensão na«rta c obstruiu a libertação
da ilha.

Se o povo do todo o paíseativer estreitamento unidocontra os inimigos externo»:,nenhum agressor estrangeiro,
não Importa o seu poderio,poderá •.-en-ê-lo. A ocupaçãoamericana de Formosa não
Pod«rá durar muito. As fôr-
çns agressivas estrangeiras
devem deixar 0 território
chinês de Formosa..

O editorial declara quo alibertação de Formosa repre-senta um assunto Interno daChina e que existo a possl-bllldade de libertação pacl*fica da ilha em vez de íazé*•lo pela força das armas.
Chamou a atenção para a
deplorável situação do pes-soai militar e político do
Kuomintang de Formosa sob
a dominação americana e
disse que muitos retorna*
ram ao pais e outros esta*
vam lutando por todos o.s
meios pela libertação de For-
mosa por meios pacíficos.

O jornal exige que o pes-
soai militar e político retor-
ne à China, citando o pr!*

ü-.i-.i i-mlnl¦ -..- Chu En Lai
que disso: «Todos os que de*
sejam tomar o caminho dn
libertação pacifica «le For*
mosa. nfto importam quaissejam, ou que crimes hajam
cometido no passado, serão
tratados com bmndurn pelo
povo chlnta sem procurar o
seu passado.»

O jornal citou então o fa*
to dc numerosos funcio
iv.! ¦ . do Kuomintang querecentemente atravessaram
o mar c foram calorosamen-
te recebidos pelo povo. «Wel
Ta-Wei o outros que retor*
naram à China foram re*
compensados pelas nutorida*
des militares», destaca
Kwangmlng.

Concluindo, o jornal con*
clama todos os militares e
personalidades políticas quese encontram em Formosa
ou no exterior a caminhar
pela estrada da libertação
pacifica «le Formosa, reali*•/ando serviços mcritórios pa*
ra auxiliar a unificação na*
cional completa e contribuir
para a paz na Ásia c na
África.

PHQUIM, 31 - AgflKte
Nul» Cltll». J»* ¦|í,er
i*o*«i — A ikctoPBÇí*} $«
M*niimv«N*. aten demoro»! ra
iiiie iís f&djulw Unldoa o OU*
iii» pais-fMi oeWwtnli ainda
...twi.Wõsíi o imente Prtyi*
mu ,- \!«.ii.« eomo **uiis «»*•
tendei!-*!**, aMrnieu o sr,
Tutil etil num artigo iwbll*
emh no -«PíArí» N»"****».
>:-¦-« apitai*

«Que direito ««Hn Hm
p:«i*;i»i para inmnr rte»-U-V*
iiiMiaiprais tUii.rt* o Üríeno
Próximo e M-Hlio to nâo •**^
•rncem àquela ár«?a? — p»M*
(junta Tnui Chi.

O ..uí.«!:•*!.« ..--.!..ií.« que
« chamada declaração irl*
i ..nn.- de 1050 refcriiln na
¦• . -I-... Ki<enhow**f>K-l(*n
*é em «i um insirumento
doa i-.ii-..--. ocidentaii í •¦¦«
manejar e interferir no» ne*
gòclog dos ir-.- do Oriento
l'i*-.\!ii*.i. e Médio. t. uma co*
beriur» para sua luta pelas
eslcras (lo lnllu*ncla. A rea*
Rrmaçao úmm declaração

ESTACIONEM A
SITUAÇÃO NO PERU

LIMA. 21 iAFP) - A ai*
tuuçâo continua estacionaria
e nenhuma novidade ocorreu
em qualquer região do pais.
Ni i ó o que Informam os co*
iiiuiii'..-!• - .i*-iiii como os
jomals. quo citam seus i -i-
livspiillilCDIP*:.

POSTO Dl I ii:i lil» \lii
UMA. 21 tAFP) — Foi

!•-¦¦' em liberdade na tarde
dc ontem o sr. Lucluno Cas*
tillo. presldcme do Partido
Socialista do Peru. que ha*
via sido detido com outros
membros da oposição ao ser
conhecida a noticia do mo*
vlmento de Iquttos. 1IA pre*sentemente uns cinqüenta
detidos. Anunclava-sc ontem
a noite que seriam liberta*
dos alguns desses delidos,
COMUNICADOS DA RADIO

OE KM 11IK
BOGOTÁ, 21 IAFP) —

O rádio de Iqultos, que nAo
pudera ser captado nos úl*
tlmos tres dias, reapareceu
esta manhã em freqüência
ligeiramente deslocada c
9.800 kllociclos. O mesmo
locutor ocupava o microfone
c o rádio continua a emitir
comunlrados c apelos «Io co-
mandante da Divisão da
Selva.

Esta manhã, o rádio dc
Iqultos dii .i:i.;. em nome da
província de Lorcto, longos
apoios às outras províncias
peruanas, convidando-as a
juntarem-se aos revoltosos.
Diriglndo-sc aos habitantes
de Iqultos, o locutor convl*
dou-os a não sc deixarem
impressionar pelos boatos de
bombardeios ou expedições
punitivas.

jwju» i^ijwJüs Uni-jai (• Orá*
Hieianlia «jsmiomtra <1M#

ele-j «xiif-iitaiii i„j.tr, ,»ar»
rmter prr>**ãn «Atiro os i»l«i^>« àraiiea, fcüe (ato «4 fât
pi«in*r a iltuaçAo nu Patoitf-
rn bem ewm em lodo o
OrirJiiitt PróKliim » Mello,

iKm poiliíea imn*í1aii««ta
dO liili-IVrl-i.ãu irtif «UM li**
t-onv«^(,*úfcs aniilottmsirif*'
nas lí-vaini.u uma torto opo
fct..á«» no« "»aí»e* tmbèu Osr. Tsui Cni (iiou o ptoi»**.
to de* 2 da torrente jimio
tm t M...I. . I !.!,!,.- apjrtcn-

i-iti» puto ^nbaíMkiW nt»»-
ü& em VtUmsgm em m>
m# o» todoi m t*4i«-à nmn<
bros iU Ugi ÁraUo o Bft>
;i»U a OfptUO l«4bltí*4 «*m
oivoraoii j*ii>*-!» «rahéfc

«Os povoa «to* paiMi asti-
ilf<»s e Hiiivsin» twam.iNn
uma simptw mn teamxss
l>«ra »m o* povoa âratw *•
**f6hn a >>U4 iüi4 Um
,.ü»t-i.Írf>H, C-.54 luta «t«* vi*
ial (iitíiiiiK-a.iii luia » situa*
«.âa em ioda u K*rrii0ri*i do«
«..iiuiiriiur, àíiau*. t afrt*
caiw.»

FUNERAIS DAS VlTIMAS
DO DESASTRE DE AVIAÇÃO

ACUSADO 0
CRIMINOSO

COLUMBUS, Geórgia. 21
(A. F. P.) — Foi acusado
de assassinio peio chefe do
polícia desta cidade o bran-
co Lúcio Flower, que matou
com sete tiros tle revolvei-
o médico negro, doutor T.
H. Brewor, um dos dlrigen*
tes da Associação Para o Pro-
gresso das Pessoas dc Côr.
«Dcorreu o crime na tardo
dc sexta-feira última.

CAIRO, 21 (AFP) — Os
corpos das vitimas da catas-
trofe aérea desta Capital fo-
ram retirados hoje de ma-
nhã dos destroços do avião
da linha Saiçon-Paris, sen*
do transportados para o ne-
crotério. Ao que parece, ape-
nas cinco ou seis corpos po-
derão ser identificados. To-
dos os demais ficaram com-
pleta mento carbonizados,
sendo impossível qualquer
distinção.

A deposição nos íéretros
será realizada amanha, sob
controle das autoridades con-
sulares francesas, c em se-
guida será celebrado oficio
religioso, por monsenhor
Noel Boucheix, bispo francês
de Heliópolls.

O inquérito oficial, para

Os Balões Ianques
Motiv re

^j
USE

A CABEÇA
Meias a CrS 10,00, CM-

cas e blusOes tipo coíln-
sa a CrS 75,0ü, e uma ln-
íinldade de blusões a par-Ur de Cr$ 65,00. AMAU-
RV. Rua da Alfândega,
:>1S — V> andar. Rua Vín-

Abril, 7 — lo.1a.
Atendemos pelo Reém-

i te de
5 Atende:
5 bolso.
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ELEVOU-SE A VINTE K
DOIS O NÚMERO UE

VÍTIMAS
PRAGA, 21 (AFP) — Se-

gundo o relatório da Comis-
são encarregada de investi-
gar o acidente ocorrido a 18
de janeiro último, a um bi-
motor de transporte das Li-
nhas Aéreas Tchecoslovacas,
íoi motivado pola colisão
com um balão portador de
folhetos (1ô propaganda da
«Europa Livre* (Alemanha
Ocidental).

O avião, um Douglas DC-3
efetuava n ligação Praga-
Bratislavakosice quando, em
virtude de más condições
atmosióricas na região tle
Kosice, foi desviado na (li-
reção do aeródromo de Po-
racl. O relatório da Comls-
são informa que foi pouco
antes da aterrissagem que o
aparelho, entre nuvens,

-vóartdo ainda a 1.300 metros,
chocou-se côm o balão pi'o-
cedente da «Europa Livre:-.
A carcassa- do avião íoi en-
centrada nas proximidade!-:
da cidade de Lêvqca, A dois

quilômetros dali, foram en-
córttrâdôs os restos do balão.

Segundo a Comissão, os
testemunhos das 4 pessoas
que escaparam ao sinistro
confirmam a conclusão do
inquérito. O acidente, que
íez 22 vítimas, íoi o mais
grave já verificado nessa
linha.

determinar as causas da ca*
tástrofe, foi iniciado hoje de
manhã. O sr. Maurice Be-
limite, inspetor geral da
Aviação Civil, dlriglu-se ao
local do sinistro, proceden-
do, juntamente com os repre*
sentantes da companhia de
aviação, a minucioso exame
dos destroços do aparelho.
Em seguida, foi ao Hospital
Francês desta Capital, para
tomar o depoimento dos so-
breviventes, particularmente
o dos piltos, dos radlo-tele-
grafistas C dos mecânicos.

N. R. — Neste desastre
morreram 43 pessoas.

A URSS NA UNESCO
PARIS, 21 (AFP) — O

govêrn0 soviético acaba de
criar comissão da URSS pa*
ra os assuntos da UNESCO,
anuncia a agência «TASS».
Foi nomeado presidente des*
sa comissão o sr. Nicolas A.
jMikhailov, ministro da Cul*
tura, da URSS.

A criação dessa comissão
— encarregada de tomar as
medidas lidadas à participa-
cão da URSS nas atividades
da UNESCO — foi decidida
pólo gõvômo soviético em ra*
zão da importância que de-
sempenha UNESCO no de-
senvolvimento, entre os pai-
ses, das relações relativas à
cultura, à ciência e à educa-
ção.

A IMPRENSA DA TAILÂNDIA
PROTESTA CONTRA O

«EMBARGO» DO COMÉRCIO
PEQUIM, 21 (Agência No-

Vu China pela Inter Press)
— O jornal de Bangkok,"Sathienraphab", declarou
t|ue os Estados Unidos dose-
jam monopolizar as exporta-
i.ões dos países asiáticos pa-
ra forçá-los n aceitar o"embargo".

O jornal prossegue dizen-
do que a Tailândia perdeu
3ois milhões de "baht" em
seu comércio de borracha,
cm conseqüência dos preços
brilxos fixados deliberada-
'nente pelos Estados Unidos,
''f1- acordo eom sua político'¦o "embargo". Tal falo rc-
nresenh-iu um ferio abalo nn"ceaornia lailanriesa que não
ííoiJerM g-jj. íca-aui-ada *-<:-m

a "ajuda" americana.
Muitos países asiáticos es-

labeleccram relações comer-
ciais com a China, mas r.
Tailândia, sob o tacão dos
Estados Unidos, está impôs-
sibilitada de fazê-lo ainda.

Outro jornal, o "Saim
NíUkorn", assinala que o pó-
vo da Tailândia deseja a
remoção do "embargo" con-
fra a China.

O jornal declara que o
"embargo" afetou sèriamen
le a Tailândia. A continua-
ção do "embargo" contra n
China -- conclui o jornal
- tem trazido serias cônsc-

qüêiicias para os países que
vêm observando casas res-
lilcóc-S.

W_ ANIVERSÁRIO DE BELA MI
MOSCOU, 21 (AFP) —

O economista soviético Eu-
gênio Varga faz hojo pelas
colunas do jornal «Pravda»
declaração na qual qualifica
Bela Khun de revoluciona-
rio nato que conhecia períei-
tamente; a ciência de Marx e
recorda que o lider comu-
nista húngaro, depois dé lu*
lar contra os sociais dèrno-
crátâs na Hungria e cóiitra
a sua política reformista,
havia aderido ao Partido Boi-
cliévíqué por ocasião de per-
mànártCicÈ na Rússia, sob a
influência da hçSo imortal
d" Lenlne. Eugênio Varga
.-il-.-i démoíadâménte as opi-
.nlões elogiosas do fundador
clò listado soviético a pro-
púsilò ilo Bela Isliun. Apre-
séiltuntlp Bola Khun como o
criador c o grande Incentl*
vador do movimento comu-
nista ná Hungria, recorda

jlBISESSISiBagESI

Varga que em 1918 Bela
Khun já era companheiro
de armas do atual lider co-
munista húngaro Mathias
Rakõsi, acentuando: «As ra-
diosas recordações de Bela
Khun serão conservadas pa-
ra sempre no coração do po-
vô húngaro e na memória
dos militantes Comunistas do
toflós os pàisés**.

HOMENAGEM
VIENA, 21 (ÁtP) — O

jornal «Zsábad Nep*, por
motivo do septuagésimo ani-
Vérsáriô de Bela Khun, pu*
blicã uni artigo no qualaíir-
rua que êsse líder comunis*
ta *rra uma eminente per*
sánãlidàde do Partido Comu*
nista Húngara e do proleta-
fiado internacional^, — anun.
cia a Rádio de Budapesfc em
emissão ouvida hoje de ma*
nhã em Viena.

O VICE-PRESIDENTE DA ÍNDIA
VISITARA A U.R*S.S» E AS

DEMOCRACIAS POPULARES
WlVA DELIU, 21 (AFP) —

O vlw-pii-uiiieiiie d* lt-*p"i-
i.-.i.i Indiana, .-atui».... ita.
(lli.-lilin.-ii.i irá a Uuiâo Ho
vlítira « prwvavalmente t*
China, no r><** do Junho pr«>*
xlni», — noilein-»»- cm fonte
autoriimla. Anteii «te -<-i-i<i'
par» Motxc-au o vlc«*piwl(l<*n.
t«? Indiano vUiiarà «llvrrson
paises. ur..j»-.!- «-niii- i>i rtuflli
a i!.-lt*!.--i. n TchC(*oslovftquU

« a putôiiU. Ape* a ma d*
lada na C$lia! ^vWtíea.
lm a lloluária a à Ituminta.
O doutor l»....iuli!.!!-. * li
i:mii.-i.«...:¦,- em .'•!..;.. u an*
te* «k tM>r ii.r|.ii-.-4,ii'.r da
Inipa. It* <*ra»**»(?, por outio
lado, que « nilnMtio «Ia Kdu*i"*.«-. ii • índia, ar- Maulana
Aiad. deverá ir k União So.
tr|*>tic» no ntíi de junho pr**
jdrao.

iMENSAGEiAI DO
EX-DIPLOMATA BR ITÂNICO
LOLNDRES. 21 (AFP) —

O «Sunday Exprr*»f> repro*
duidu um ; -'¦ ,-:.u::.« de 800
palavras quo Guy Burges*
lhe dirigiu de Moicou. O ex*
•diplomata brítAnlco aallcnta
a vontade dc paz do povo
soviético. E,*r.n vontnde é t.1o
forte entre aa peraonallda*
des oficiais como entre o no*
vo, o diferente do que acon*
tece cm muitos círculos ofi*
clala de Washington, nros*
iwriio ntirRcss. que salienta
o perlRo de rearmar os ex*
panslonlstas alernSes, assim

como o que fax correr a •>«
• ocupação americana dc
Formoia.

A cwie reupeito. Guy liur*
rcm denuncia a sç.to nefan*
ta do i ¦ - - ChlmH» e da
cxtrcma-dlrclia irpubllrana
no Congresiio americano.

Termina com um vibrante
apelo para um entendlmen*
to entre a URSS e a Gra*
•Bretanha, e lembra a mis*
silo que slr Arthur Nlrotson
efetuou em 1900, junto ao
Governo tsarlsia. visando um
acordo anglo-msso.

Nota de Protesto do Governo
Soviético a Turquia

Violação do Espaço Aéreo da URSS Pcios B&-
lões Procedentes Daquele País

PARIS. 21 (AFP) — O sr.
Andrel Gromyko, primeiro-•vlceminlstro das Relaçtles
Exteriores da URSS, rece-
beti ontem o sr. Kemal Ka-
vur, embaixador da Turquia
em Moscou, e lhe entregou
uma segunda nota relativa à
violação do espaço aéreo so*
viôtico, por balões proceden*
tes da Turquia, anuncia a
Agencia Tass.

Nessa segunda nota, que
constitui uma resposta à
nota turca de 11 do correm
te, o governo da URSS cha*
ma novamente a atenção do
governo da Turquia sôbre o
fato de que a remessa de
tais balões constitui uma
grave ameaça à Integridade
territorial da União Sovlótl-
ca, assim como às regras do
direito internacionais.

— «O governo da URSS
— diz o documento — pro-
põs ao govfirno dos Estados l
Unidos organizar, em Nova
Iorque ou Washington, ou,
com o consentimento dos go*
vemos inglês ou francês, em
Londres ou Paris, exposi-
ções públicas que mostra*
riam o material contido por
esses balões. Propôs igual-
mente designar técnicos Jun-
to a uma tal exposição, ca*
pazes dc darem as explica-
ções técnicas desejadas.

_ «Em vista da URSS dis-
por de grande número de
balões que foram captura*
dos, o governo soviético está
pronto a organizar exposi-

ções dessa natureza cm ou*
tros paises. dc acordo com o
respectivo governo.— «O governo soviético
gostaria de saber se o go*
vômo turco acha possível
enviar seus especialistas a
Moscou, para procederem no
exame desses balões c dos
aparelhos que continham».
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«Completa hoje mais uni
nilo 0 nosso companheiro de
trabalho Maurício Almeida.

ESTÁ
DOENTE?

ATO MONSTRUOSO
DE AVIADORES

AMERICANOS
HAIA, 21 (A. F. P.) —

Um ataque a metralhadoras
e por meio de bombas, rea-
lizado por aviadores ameri-
canos contra mil baleias,
aproximadamente, que se
encontravam nas paragens
da costa finlandesa, foi ho-
je objeto de protesto formu-
lado pela Federação Mun-

dial de Proteção aos Animais,
cuja sede é em Peyde, na
Holanda.

O presidente da Federa-
ção, sr. Hugenholtz, frisou,
no seu protesto, dirigido aos
governos americano c íin-
landes, que êsse ataque era
perfeitamente inútil, por-
quanto os cetáceos teriam
ido por si mesmos para o
mar alto. Lembrou, por ou*
tro lado, que as baleias es*
tão em via de desaparecer e
que r'evem ser tomadas me-
didas especiais para a sua
proteção.

Sofro do doencaB ln-
tomas? N&o porcii
a esperança na sua

cura. Procure o es-
poclallsta Dr. Jorge
Júnior, méfllco da
Associação Espirita

Jesus Cristo.

CONSULTA.
(60,00 cruzeiros) —
Consultório: Avánl-
da dos Democráti-
cos. S13. Bonsucesso

Segundas, quartas <i
sextas, das 9 àa 12
a das 16 às 19 hs
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IPUBUCIDADl!. tAGRADECIMENTO

! ética Continental 1
118Rua Senador Dantas,

Ao Dr. Álvaro Êscobàr
(médico) com consultório
ã Praia do Caju, n. 7, ve-
nho por meio desta pu-
blicação externar o meu
profundo agradecimento
à sua bondade e eficièn-
cia.

Depois de Deus, ao Dr.
Álvaro Escobar, o meu
eterno agradecimento.

a.) José Justino da Rosa
(Rua Tavares Guerra, n.
41, c. 9 - Ponta do Caju)

VIVO j

siu,ões de ti-ezela
clrt>2. lisos, de trlcollno a
CrS 12ü,0u. Dc raion a CrS
70,00. Da nylon u CrS
250,00, shorts a CrS 80,00,
cuecas a CrS 200,00 a du-
zla e CrS 400,00. AMAU-
ÜV. Rua da Allündega,
iUS — 1'-' andar. Rua Vin-
te dc Abril, 7, loja. Atéii-(léf?os peio nécnvbôísü.
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A VERDADE SOBRE

A «AJUDA» AMERICANA
11 'vil.M «Atenua ,Vw«r» Ctoíf*», uefe \nm Í*W#* ***

ir8"!!*. s SP-Tf* Wytxta, o iVi»»* «'O Pldiiejaniífltd
HMntWi <*>»*< \m*m tn,it,m*a\^U\dn^ n*o nAmenie !«*«?•*e \nmiAxt uwtu *< mm iíii-,w„, r<!* t^.aij*a,„tlà ff^.

M4in f«i!it*i« e,.t» a Hiuto *i *«...;-. e«(mp**rit.tiV(» «t*sMurai HMneun a nvlitlea 4s mcoe* »nii«j«-**?iivüiu.t*sil»j murw»»» a tVimil* »|f>m«>n»ini o »m *u «¦„ iisi»fo**sf«^jiç«V«i dm wnitf^ilmiw | * \vn4* & Ui&ít «. uulnuliiotluio» agiti^ta*. america-wB r-m MprnradijSío na fo^ms «te aMWêfKia c*».iiô(im-4.
O inga rt>mjHi«ft4«* ^i per «wno dm m mitluVt de«tr*lai*« ¦!,- .àjmia. pf«í«(a«ta «íe |ulhu .!< mu» M q|„moanu (tirai, ügaito» á ^it» «ajuda» rm tniiia «te tris*».e*iaa invan4v*?lnv?nif. as ...i.,*».v- « msãei o>mi»ro.mli» P0V i-aiic «to pau «m|utía<tu.
MaU «if( t» m t'i..i,n„, Iflkolll «*iii iuitensrofuçtloi-,ri-.r*.i,í,.í j,t„a l.\.|4,!«„ t*f.UJ.-6 ir l„:lf., :, 0 mrna.l»mumllal «Ia» naçim nuMt^nvtthi.Us <iue *t,„ mimiml-mmm ptiMM »ert«*«U» v *^
riimmramlo a» «»ft4lí«S»>«i .1*^ nURMIatM <1«M Efcm*dm Unido, a t.'ms«» ftwlèita». .. folheio .i.-,is , <««. mJurou anuau nvlftUeM •*«« «te a a 33 por e*?M«» «-nqtmnio• MM de Junx. anierieaiw* *- .!.¦<[. * «yiiio.
O C«»mliè «te 1'lanrJantentd «teclara que uma «.rande

Harwniai-rin «ta «aju.la* «uni-rit-ani» na «te iiaiuicui deui«4 ii.»;-.....\.i «te rmprt-diimo A a**uieneia »«ivi«*iU-« *l..t«-;i.sa ik> principio «Ia ««operaciu «fwnftmlfi p s<* de%.taea m maioria «te» c«jo« •*!.>« t.**t-.i.».i., .te iiimerciom-lproto. Mctmo ro* caso* em que «» ternecimenio deum empnHunto m*)» o principal oujeii.o, ..- tondiedea «teamotti»4vS«» *4o mau «uavra que o* tm| «**.!«» iseit»» |*».taitet Unido», Atem t. bauu lana «te juro». « anumi/ação ilo» emptíniimo. noviêiut»» tevam em r*t*tt*rldonelàariiüoa que o pai» continente tenha para exportar 5-lamlo o exemplo doa einpréiumo* «te liou millnV» de«talar» (elio» pela URSS ao Kgiio. o Comitê «te I•lan^jamenio obwna que a Unlâo Soviética nòmcnte eaiAewgmdo Juroa de 2 por cento, num praia de M ano» oarn«ua amortltacâo. em que o Egito pagar* «,„, arTO? «
iilgottâo excedente*.

Em contrute. aulnala o folheto & Duadot Unldoa.Inglaterra e o Banco Internacional de Recon*iruc»o eDe«envotvimento lucram empnhttmot. tuiali/amlo <(J0mlllnte» «te «tólare» com jurou anuate de ¦U". iwra «erem
liago» em dinheiro eatrangelro e com liutalaçôe» dentrodo pra/o de 20 anos.

POEMAS DO
MPANHEIROCO

Zdenék HAMPEJS
(eacrllor tcheco)

SO 
agora viemos a e<*fieccr o último livro de E. Carrem

Guerra, publicado cm 1854. Seu autor, um simpático,
modesto e consciente poeta da jovem geração brasileira, que,cm seu livro de estréia — «Canto Grosso e Outros Poemas»
(19-18) — exprimia tao bem a atmosfera de sua época e jáse mostrava amadurecido, cresce agora no que diz respeitoa íorma e ao conteúdo de suas poesias. Se no primeirohavia de vez cm quando poemas de boa Intenção, maa im*
perfeitos pela falta de simplicidade, nao sc pode dizer amesma coisa deste novo livro, que, de fato, em certa medido,
abre novos caminhos na poesia brasileira. O autor Já nâo
se mostra ütubeante, seu caminho 6 claro, a íorma atinge
admirável simplicidade e suas idéias encontram a expressão
poética adequada. O poeta acentua cada vez mais sua par*tlcipação na renovação do mundo e na defesa dos mais altos
valores da humanidade. A ambição do poeta é que nfio
exista um abismo enlre sua posição cívica e a força de
sua poesia: «Entre o que sou / E o que devia ser / Cismo: /,
Que abismo! / Poesia, cstré-Ia-guia / Leva-me pela mâo!»

No poema «Genealogia», um verdadeiro ato dc fé, se
rea.ii mu essa atitude de coerência entre o cidadão e o
poeta. Abordando um tema de viva atualidade, o problemada paz universal, o poeta revela sua profundo convicção
humanista, sua confiança na possibilidade de convivência
pacifica entie as nações, traduzindo essas Idéias numa lm-
guagem artística sumamente rica, a ponto de se tornar um
critério válido não só para apreciar os problemas que o
preocupam, como para avaliar a sua significação futura.
«Paz! que exigência / Pudera ser mais cálida!» Seu tem*
peiamento vivo registra um dos acontecimentos mais signi*
íicativos para a paz que foi o apelo de Estocolmo, cuja
«branca mensagem» o poeta Incita a assinar, porque se
trata de um: «Apelo de amor que a ti se destina!» O poder
de síntese do mais típico e essencial de sua época e o sentido
humanista que caracteriza êsse poeta mostra-se também em
poemas como «Manhã Operária».

A originalidade da Imaginação do poeta pode medir-se
pelo poema «A árvore crescente», destinado «aos incrédulos»,
a todos os que se deixam imbuir da caníusão reinante em
certas camadas da pequena burguesia e caem no ceticismo
e na hostilidade cujo fim é o mais completo fracasso:

"Vindo ver a árvore crescer! Pobre do olhar
Que só tarde reconheço a árvore adulta
O tronco velho de cem anos. Vinde agora!
Vinde ver a cada instante a árvore crescorl
Milagre nenhum! Apenas a força dos homens
Quando estão unidos. Vinde ver! Vinde ver!"

inimigo do divórcio entre a arte e o povo, o poeta l.a-'
rete aprimorar dia a dia sua linguagem artística, para atin*
gir a maestria. Assim, por exemplo, nenhum leitor de
«Canção para a Juventude* poderá negar que ali as imagejis
e as visões do poema encontraram íorma absolutamente
adequada.

É que, conforme o próprio poeta escreveu, em 1851,
«uma arte sadia, otimista, encorajante e higiênica (...) nao
só repudia um mundo burguês podre, pessimista, covarde
e nauseabundo como também divisa a olho nu uma nova
sociedade humana, o socialismo».

Nesta convicção se firma o rumo do poeta, para atingir
o seu objetivo: servir eficazmente aos seus compatriotas e
aos demais povos, manifestar sua solidariedade e levantar-se
contra as injustiças sociais. Por isso, nâo duvidamos que
os poemas de Carrera Guerra, neste livro honesto, que con*
firma as qualidades de seu indiscutível talento, e reflete os
mais vivos problemas de nossa época, o drama de nosso
tempo, hão de gozar de popularidade entre os que querem
salvaguardar o direito de todos a uma vida tranqüila, íeliz
e criadora. I

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Derttista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e operações da
boca, BBIDGES FIXOS E MOVEIS (Boach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Bua do
Carmo n* ü — saia 91)1. Segundas, quartas e sextas-feiras.
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M OI*. SANTO .
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MOLÉSTIAS SEXUAIS
'JPrataniento pela hôraotíoterftpla e
alta freqüência efípéeiflca da velhice
precoce da função sexual no homem

e na mulher. Irritabllidade, fadiga e Insônla nos
casos indicados. Enfermagem a cargo de técnico

e profissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Con
sulta popular.

BUA SAO JOSÉ, 50 — 9' ANDA»
- CONJUNTO 903 — TEL.: S2-8?,3Ü
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I
M tlOHAlUO: \'M Uii.rlamento 1
m ilao li ft»
II 10 lioro.3.
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NOVO TESTAMENTO
OtJonto-homeopático nas doenças nervosas e mentais

RÁPIDO E'..EFICIENTE
DBS. KAMlL CUBI e JOÃO FIÚZA

Epilepsia, Esquizofrenia, Neuroses, Distúrbios Sexuais e
Vago-Simpático, Insônia, Tonteira, Dôr de Cabeça, Medo,

Manias, Angústias, etc.
RÜÀ SÃO JOSÉ, 55 - S&LAS 3*1*242 - TEL: 423S4Í)



PAGUNA f» DIPRENSA POPULAR 2*2-2.1951

Gr $ 1.400, ra Mr. I Winstaniey
Para os Operários: Cr $92,24 Por Dia
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fi BAIXÍSSIMA A Mf.WA DKSAI-AMOS NAS INDfSTItlAS
l)K MOINHOS. MASSAS K BISCOITOS IH) WSTHITO FKDK-
RAL — DADOS DAS FÓI II \S DK IWOAMKNTO DE TODAS
AS KMIMtfcSAH — NA FAIIKICA 1.1'X A MÍDIA SALARIAt
DIÁRIA £ l>K CKS ÍW.HM. MUITO INFERIOR AO SALÁRIO M<-
NIMO — O.IANDO OS NTMKROS RK\ KI.AM O Ql'K AS KM-
PRfcSAS TKNTA.M K8CONDER — IttltTK IPA.M ATIVAMKN-
TB DA LUTA FOR HO',* 1»K AUMENTO NO SALÁRIO-MÍNIMO

_ (Reporta»™ de Boris HICOUEWSKY)

Eleições Oos
Eletricistas da

Marinha Mercante
| No ttla 31 «le março reali*
1 nMe4o eleicoi*» pura reno*
1 vaçô» *la Diretoria, i"oii«*
M li.» Kiscal .» rapmentantes
1 tio • .-I.-..-H. • ila i'..!.. . ...
i ito -ir.iii.ii-. doa i Mii> isi -¦

fiitt 
Marinha Mereante, • *

mímica o Simiiciui' ipie o
\ pnwo tmra o r»«gi**uo ilt*

hapaa wiwrrniwM» no dia 15
h

Cercando n repórter morador»» da íadt ir.i
laia d»» n u* pnMano* *•¦ as lutas »... que

//lxl -(/r,, i.rlnl .' .
»ii (inpQuhorÚO

: -i • i». i» khU» «I» ¦¦  do
lmitn-.li» -•¦¦¦-.¦ •' tu* ><"¦ de i'1 - • ¦ un

,r, it,. «..«.li.- VlfMItM nu* ..:.:»-i ¦¦ • d.-
iti..íiiii. massa» alimrniMa» du IMmiiim
i. . - rra d* ( nl **" N dlárl*»* i»» li ilw
Il',l>l"i. (Hllhll -lll» íl- a» . .... i. »..,.• lll-
lei. i • i '*• uni*» íoram i« u.i» di* .i. '¦>¦!'• i-ian
*•» Uohtis di* |i»*»íniiinilii dn im*s ile marrii
il.. iti.V», i|iin«* mu anii »|m'*« a »lsín»la do

állllll» ' ' IjM  itll - ti >i 1.. iiiu.ii.i-. O
.ii,.i.. nu ilin • mi• i..ni.. .-rs .íe "¦'¦ 1-1*1%
- I\: 1 ¦ - MU» SO I I II .. il •¦ ¦ II,|ll llll.. ...•,..

|. llmlii dr !¦ li.;-, o lll»lii .1" 'í'1 ' -'il»» • i»
,,• ,. ¦ di' HO !>¦¦¦ irHli,. n i|||i- *•• |-...l. ii

.¦1. . -lll II..1.. .|.| jl.,. . I . ! i 11 ¦ 11 . l.-.i ->!*• UU

!.¦•<•¦ IIIIIK »illl|lll « . ..mi..ii .li.», dl* l-i • . •-

•'«Ire Jnlliu d,« «VI r luar.,., de .13.

,,.- •* i« tjuia» **<* Ím|**>»lo»
S.ltd.i;.! rWtvllltí 11,1 stMIf.
tj5tJ.j ¦' . ,«:|.-.;> 'it'-» Vtíl*
|i«lliinl««,v cm JImÍiíIi**. «%>
tunj -iHí-kt li ,;»ih.- niikla de
i(l'.;íi" » *á*l liHV» lll ».i>lií»4
ti,, ij -. ii ¦!.•«! in »• ntoütran a
inteira junte j de um» turú*
.«í|'*n i, iipaiihn nacio
otil pel*> nuiDvniii de Wftt i<<*i»
s.iji í- ntvti« 4» »*i:./iili»ji..-r.i.

W'^»fi»5,V'^
Subir éstc morro com wm« /«íd dágua na cabeça é um «/«i
«larfirio* quo os morudurex querem eliminar paro sempre.
Unimm-sc no Centro Pro-Melhorametttos da Ladeira dn

Otariuiio o rdo Mar imr melhore» dias

VáW.UX I'<i|{ I'AUK1CA
Wjumoa rü iiitd'íií <le sala*

ti»*.' ein II*-'**., ..il.ii.. j»«r
fnliiie». N'o Moinho tiiülín.
***i<ir cie m>»eein. difconla*
rum o liiiiiii!.. .Slit<lií>i»l ...i

>¦ ¦¦ ', ii .: -i< . Cm UIC • ' I.Ui-
tC ll*? frj W,"IW.'.S» '• I)1M* .!::
uni «ilíiily ni*Hl:o ile Cr$ ....
123.07 diárii», |»»r rniprciia-
elo. SalHMie i|iit* » it«*fír*'nto
da Uns*»»!*. *>indi.ítl i' d« um
dia di-* íMlutio. ífa ielnça« Ue

rityoiliumiii» do M«lnho tn-
Kl,'. «a» IiaMru ii|K'ii;ii i»*
.l|"íH««ji«W, !(!»»• t<.!»ÍH'!l l>" di*
ilgt*!iii-# de pti»iin"*.'4. *mí i»*e»
«iea«, eiu*àn*'(-MiStj# e (undu*
iiftr1i.» |*or l*»o » nAIfa dc cn-
láflu* . ai »u|s*ri«»i i* dcnwl»
ernprfea^.

O Moinho tntíiiS i«*kíi
,!|h"ui. Vií l-i'"T por wi.. n
teus opcrarioí. k •»» íurIc***
i- BinencarKM. dirigentes dt
empresa entanto ganham jwr
dlat \i ••¦•tr ti r«*M»"*ln;

Mr. tvilwanl Wlnítantey;
131 cruaslro* iliAito**. mr.
Koy Frederick FCrgunson,
IHO cruzeltoK diário»! mr.
James Andrew .McrM.» Uitn-
lop, 073 cru/eiros; mr. Davld
Croekcr línrhnm. 251 cruzei-
ros rui talha de |>»£*ameiitrt
dn AdmlnUtraçAo e 2.V» cru
•zeiros nn Mi-nncm K vai
|wr nl a tora. Enquanto o«:
ojierArlos recebem salários

Ladeira do ütaviano, a
Que a Prefeitura Não

Rua
Quer

Estamos no Morro dor. Mu-
cacos. A escalada dlficil e
periROsa íoi feita pciu La-
<3cir<> do Otiivlunô. nau proxi-
inidtules dn Praça 7 coração
de VUa Isabel.

N'a Uidciia do Olaviano
moram aproximadamente três
mü pessoas, d.-.s ir.als dife-
rentes profis«õcs. Todas po-
bres, jicrccliendo pciiuenos
salários. Nlnguóm está. sa-
tisfeito c as queixas pelo
abnndono em que vivem são
gerais c aumentam dc ac-ót-
do com o ardor dc cada re-
clamaiite. Sâo todas proce-
dentes pois constatamos, ven-
do n sentindo, a,; dificuldades
dos homens, mulheres <*
crianças (jui* ali residem.

TRADIÇÃO DE LUTA
Embuta abrigando uni nú-

cifro pequena do moradores,
a Ladeira do Olaviano apre-
senta uir. belo passado de lu*
tas. através dar. i|U'tls foram
conquistados alguns dos
benefícios reivindicados. O
principal foi a instalação dc
rede elétrica, conseguida
mediante interferência dire-
ta dos interessados junto ao
Departamento Nacional de
Iluminação, em vista da
Litrht se ter negado a aten-
der as solicitações que nesse
frentido lhe foram encarai-
nhadas. A única bica dágua
existente na Ladeira, a meio
caminho do cume do morro,
• ambém foi uma conquista
dos moradores, que a obti-
veram em março dc .1954.

A HISTÓRIA DE UM PROCESSO QÜE
LEVOU QUATRO ANOS PARA CHEGAR
AO GABINETE DO PREFEITO — AS
LUTAS DOS MORADORES FOR MELHO-
RAMENTOS — FUNDADO, DOMINGO
ÚLTIMO, O CENTRO PRÓ-MELHORA-
MENTOS DA LADEIRA DO OTAVIANO

APfil.O Aos VEREADOKES
E AO PREFEITO

Justamente com o forneci-
mento da água, a const ru-
ção de escadarias c galerias
de água e esgotos sáo os bc-
iieficios mais reclamados
pelos moradores dn Ladeira
do Olaviano. Km maio de
1!.5-1 o vereador Faim Pc-
dro, u pedido dos moradores
apresentou indicação a(> pie-
nari,, solicitando a conçes-
são de verba de ir.il u «ml-
nhentos contos para as des-
Pesas com essas obras. Não
foi aprovada. K' uma velha
técnica dos prefeitos noniea-
dos que. para não se verem
forçados a calçar ruas dc
um bairro, instalar [uu ou te-
lefone. construir escolas c
postos médicos, preferem não
lazer a cobrança de impôs-
tos entre os moradores re-
tiram a ma do mapa da ci-
dade. Estu situação seria
impossível com um prefeito
eleito, pois este teria de assu-
mir compromissos com o po-

vo em praça pública. K' por-
tanto, uma necessidade a au-
tonomia do Distrito Federal
e nesse sentido jã está sc
movimentando o carioca pa-
ra de H. a 18 dc março, rea-
\hitv o II Congresso Pró-Au-
tonòmia e Reivindicações do
ÍUo de Janeiro.

Em janeiro de 1950, os
moradores da Ladeira do
Olaviano deram entrada
na Prefeitura com um pe-
dido dc oficialização dc lo-
cal, processo ésse que lo-
mou o número 7409922. Jus-
tamente 4 anos depois, cm
janeiro de 54, verificaram
que só então o processo M-
nha chegado ao gabinete do
prefeito c acreditam que o
mesmo agora sc encontra
engavetado, pois nada mais
ouviram a respeito.

Sabem or moradores que
dificilmente terão suas rei-
vindicações atendidas en-
quanto não fôrem "recotihe-
eidos" pela Prefeitura. Ape-
Iam aos vereadores cariocas

CONCLAVE NACIONAL DOS METALÚRGICOS

OS PREPARATIVOS DÁ CONFERÊNCIA
JÁ DEIXAM ANTEVER SEU SUCESSO

Realizou-se em São Paulo,
com êxito Invulgar, nos dias
.18 e 19, o Conferência Muni-
cipal dos Metalúrgicos, que
reuniu mais de .'100 opera-
rios. eleitos por seus compa-
nheiros de quase todas as
empresas metalúrgicas du
capita.1 paulista.
.Diversas teses foram riprb.

vadas. referentes a salário é
regulamentação da proíls-
sáo que serão levadas a Con
féfêncla Nacional dos Me-
tàiúrgieos pelos 22 dév>ga
dos paulistas escolhidos no
conclave municipal.

Animados ppIo êxito de
seus colegas da capital, os
metalúrgicos do Interior cs-
tão intensificando seus <s-
forços visando à realização
dc conferências (bocais, em
que elegeriam lafnhém seus
delegados ao conclave na-
cional.
NO RIO ÜKANmS DO SOL

Em todos os Estados, os
preparativos para a Coníe-
rência Nacional dos Métalúr-
gicos. que se realizará entre
2" de abril é 1" de maio. cm
Volta Redonda, desenvolvem

•se em clima de intenso tra-
ha Mio e entusiasmo. A idéia
de unificar em um certame
e através de um programa
de reivindicações, os molalúi';
gicos de lodo <i brasil, ga-'•liou ij apoi" dp iodos os tra-
balhadores desta indústria. O
reflexo disto se faz sentir na
correspondência que recebe
a Comissão Oi';3iuizarlora tia
Conferência. Ainda ontem,
uni de seus membros, o diri-
tícnle metalúrgica carioca
Benedito Cerqueira declara-
va á )¦'";" fagem;

— Recebemos um ofício
da federação uos Iviecalúr-
gicos do Rio Grande do Sul,
comunicando que realizará
uma reunião de seu Conse-
lho de Representantes, in-
tegrado por 13 Sindicatos,
especificamente para discutir
o temário e o regimento in-
terno da Conferência Nacio-
nal. E' uma Ijíírír.tlvn e1"."
mais importantes e que sau
damos conj aiegriã.

NO DISTRITO i-r.))i:i:.\i.
No Disiriio federal, vão

so adiantando os préparati-

vos para a Conferência Mu-
nicipal. que sc realizará de
5 a 8 de abril. Passo impor-
lante neste sentido é a reu-
nião marcada para a pró-
xima sexta-feira, dia 24, em
que os membros dos Conse-
lhos Sindicais van planificar
a propaganda tia Conferên-
cia nos locais de trabalho.
bem como a eleição dos de-
legados de empresas ao con-
clave municipal.

No próximo sábado, os
membros da Comissão Orga-
nizudora da Conferência Na-
cional irão a insio Horizòn-
te, discutir com os Sindica-
tos do Estado montanhês as
medidas para a organização
e realização de uma Confe-
rência de Metalúrgicos de
Minas Gerais. '

Como os fatos demons
iram sobejamente, os meta-
lúrgicòs marcham organiza:
(tamente para realizar, com
pleno êxito, sua Conferência
Nacional.

r ao prefeito du cidade no
sentido dc ser o proccwo
dcucntcrrado e as obras r*»i-
vindicadas construídas com
a necessária urgência.

ÁGUA. O ETERNO
PROBLEMA

Como todo carioca, o mo-
rador da Ladeira do Ota-
viano está privado de escola
para seus filhos e asslstín-
cio medica para os doentes.
Pedem porém que ao me-
nos forneçam água para a
única bica existente no ai-
to do morro, que está seca
lia mais de um mes. As ne-
cessidades dc alguns são
precariamente atendidas com
a canalização de pequenas
nascentes captadas na pró-
pria rocha e depositadas em
caixas construídas com de-
dicação por "seu" José, um
operário português, o mais
antigo morador do morro.
A maioria, entretanto, o
único recurso que encontra
é descer a ladeira c ir bus-
car áiíua a Quase um qui-
lometro de distancia. Só
quem conhece a ladeira po-
de ter uma idéia do sacri-
fício que representa subi-la
com um peso de 20 quilos
na cabeça...

FUNDADO O CENTRO
PRÓ-MELHORAMENTOS
Os moradores decidiram

iniciar umn campanha por
melhoria de vida da coleti-
vidade. Domingo passado foi

.fundado n Centro Pró-Me.
ihoramentos da Ladeira cfo
Olaviano que, nestes dias. se
reunirá para debater provi-dôncias a tomar para obter
água, esgotos, galerias plu-
viais e, principalmente, a
oficialização dessa parte do
Rio que a Prefeitura teima
em ignorar.

NÃO VA * ~*

NO GOLPE,.
Calca do cambraia ouni

là Cri -'3(1,11(1 Corte de tro-
picai c cambraia mira lã
CrS fiuu.nu CanilsM Ita-
unas b partli' dc Cr.5

80,00, CrS tüü.UU, Cr.f
(20,00, CrS 150.U0, Cr? .
180,00 c CrS '200,00. Com
os preces (le fim de ano
de AMAURY. Uua da Al-
nindoKa, 318, 1» andar.
Rua Vinte de Atjrll, 7 •¦
loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

TaarCTMnwwm v„zavwm>J*r':í'K1'*

/T^\

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.
u;xet'litU'Se qualquer tra.

nalne concernente n «rie•Serviços de cemitérios, copas,
geladeiras e construções Rim
mármores o yranlms nacio
nais e estrangeiros. e,serlin
rio c ollclnu. Rua loáo Tor-
qua to, U)lí — BonsucüSSu -
l'els 30-5719 e 30-152U.

;S
u Continuem Firnie

João Goulart aos Clubes,

EU TAMBÉM MUDEI

mlsernvrjls. «»* Ianque» c in*
«!•**.* ii -iu .un onlcniulofi
polpudos, além dc eomluOcs,
gratificaçoCM c aju.ln* dc
custo.

O Moinho iv:'>" tem uln-
«l«. alem ila Moaiícm. os se-
im% ile blKcoltoji (Aymoré)
» o de nuuataa allmemlda*.
Ki^ie ultimo, iralmlhnm «
.i.-s.-.-i.i.ii.nn o Impotiio Sin-
dlcal 'J15 operúrioí, recolhen*
do ilfjffl cruzeiro», o nue iià
um salArlo médio do
Cd J*J«7T9 r»«>«' trabalhador.

Na KAhrica de lllscolios
A>*moro, ondo a iiuaM* tola-
lldadi* do operariado •• do
wxo feminino, a múdia do
xalárlo deses bastante: C* riu
CrS 72,10 diários por opera-
ria. o que deixa tramqMiic-
cor a Intensa exploração dc
mulheres o menores que nll
foi Implantada. Os 65S tra-
biilliadorcs da Aymorc des-
contaram CrS 47.481.50. dou*
de eximimos a média sala*
rial de Cr$ 72,10.

Enquanto isso. «qui W-
tão os salários dos chefões

dos Biscoitos Aimoré: mr.
B. II. Makins, 662 cruzei-
ros diários: J. J. Simpson,
366.60 d'ârlos; mr. A. I-und
Yatcs. 398.30 diários. Só mr.
Makins, que nada for. na
emprt-sa, i:anha quase que
por 10 operários.

MOINHO FLUMINENSE
Vamos agora ao Moinho

Fluminense. Seus 947 em-
pregados (incluídos direto-

res. técnicos, encarregados c
e»criturários) recolheram ao
sindicato a importância de
106.765 cruzeiros. Média d^
salário por empregado: Cr$
113,79. Eis aqui, entretanto,
o salário dos chefões:

Diárias: Alfredo Augusto
Ferreira. CrS 1.333,30: Car-
los Monlcro, CrS 1.100,00;
Octave Morcau. CrS 766,60:
Bernard Sepmlus Smith, CrS
500,00; John Michael Te-
theringlon. CrS 466.70: Ml-
lazzo Pantera, CrS 450,00.

No Moinho Guanabara, os
5C3 empregados desconta-
ram CrS 52.327,30, o que dá

a média salarial dc CrS 92,90.
EXPLORAÇÃO DE

MENORES
Diz muito acertadamente

que os números falam. E' a
pura verdade. Ninguém fa-
Ia melhor, por exemplo, da
tremenda exploração de me-
nores da Fábrica de Produ-
tos Alimentícios Lux, do
que sua guia de recolhimen.
to do Imposto Sindical. Ela
demonstra, em seus mune-
ros insuspeitos, pois foram
fcilos pela própria emprê-
sa, que all a média de sãlá
rio diário, por trabalhado^
é de CrS 58.80! Muito me-
nos que o salário-mínimo dc
lei. Só se pode concluir
que a Fábrica Lux emprega
uuasc que exclusivamente
menores efe 18 anos. apesar
de forçá-los a executar tra-
ba.Iho« de adulto.

AUMENTO IMEDIATO
Em resumo, aqui estão asmédias salariais nas maiores

empresas da indústria de
moinhos, massas e biscoitos
do Distrito Federal; Moinho
Inglês «CrS 129,07: Moinho
Fluminense: CrS 113.79: Moi-
nho Inglês (Massas); Cr?...
8i3,79; Biscoitos Aymoré:.......
CrS 72.10: Moinho Guanaba-
ra: CrS 92,90 e Fábrica Lux;
58,80, A média simples, par/itoda a indústria, é do Cr$,'.''?.?A por dia. apenas 15,394
mais mio o salário-rhinírno
Instituído em julho de 1951.

Por tudo isto é oue o nre-
sidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Moinhos.
sr. Waldémiro Liu" dn Sil
va, declarou à TMPRFNSA
POPULAR:

-• Nós ganhamos mtllro
pouco como se vê Pomo <'¦
qne bodo um chefp de, fami
lia viver com um salário in
.ferior a too cruzeiros por
dia? Por isso mesmo ê que
ao lado de nossa campanha
por melhores salários, esta
mns dando integral apoio fi
luta nacional pola elevação,
em 80%, das bases atuais dò
salário-mínimo, polo con-
gelamento dos preços Só as-
sim poderemos melhorar um
pouco nossa aflitiva situação

Ensacadores de Sal
Ou earregiidori** e enaaca*

dor»» do *al reali/arao, no
próximo dia *•'* »n eleiçôt**
(«ira renovação tia Diretoria.
i ..i.-.-:!.. Fincai »» n>prei»n
lantca n FcderaçAo, Npwo
?.•liini". o -.Indlcalo comunl-
eu (pio m eneonirn «berio
o ',i./.. para o regituro di*
chapa*.

CONSELHO 0A
CAIXA ÚNICA

O •-:.!>ii'  ¦!••*¦ Traba*
llutdoreii em Energia Eletri-
ca e Produção do lia» pro-

moverá, no dia » d« marco
vindouro, eleieôe* iwra e»'
colha de ücu* delegado» m>
('(¦ijoellio da Caixa de Ai»*
w-iti,t(jiiila t> ivnsftt^s tio*
Ferroviário» o Emjueisrtdo»
.-in ^rvlco* 1'imlico» (Cal
m» únlea», Um do* eandidi*
tU« ¦¦ (I -i -i .!."-.. !••. II- •
(iue Unluire» Moreno, que
deverá riHt«t«*r uma uraiule
voiaçao em lace do prosia
ma apresentado, uo qual li'
cura a» mal» «eittldaj rei
Mini.. .-. - - de »ua • i|Miii.
s*,1o no lerreno da prevldêii
cia «ociiil.

Dissídio Oos
Trabalhadores em

Pedreiras e Calcãreos
O julgamento do dlswidii.

do» trabalhadoroa em |«*drcl
ru» e i':.ii'..i.-.-. ficou iran»
ferido para depolü de amn
nliA O dUsIdlo foi inui»
lendo em virtude de nnu
haverem com|Hia*chlo nu
Tribunal llcglunul do Tra*
balho o« ropresontanio* pa-
tronai», no dia provltto. A*

im o dboíldlo será ni ..•¦¦
o .ii--i.li.. mt.i julgado
me«mo A revelia do» patrões,

«i o» M*tí§ reoressoiantíi
ma eoinpaiWPwm *?»» I flT.

Conferência
Metalúrgica

ti» .irtffaMdu» »íi»ihi»!* ua*.*iniue»í*» inetalòruiivi'. m l):
Poderal vão te reunir mtündlenio. no próximo dis

24, à» li* ho»^*. twrs* deus.
ler uits-»»oe* ligíUs*» a rea«.¦in;:... dü Cotuertneta Mu
.- -v ¦ do» M*-' •i=H'^i«.-5.

programada paia primipM
de abril do ettrrenie ^|HI

Foflernc.-io
Oos Jornalistas

,\ |'rtU*i <A'o. N«. •" fíl UO»
Juriiuli»!»*. i..aii.'«i,( mm
n|tà. »' ' i hora a. uma
reunia o ile tea i*un íe
Sn., de Repfweuiaiiu*» r>*
uo o* ihuííimí dn «>roVii» !^
lUa fi^moiu a diwio.*.. •
4 p.»i--ilol" »<.»•....¦¦» !•• -1«
líuh» |. lho. coma» ií« ¦'¦•'•-
loria. referente» ho exervo»
de l»55

Contínuos em Bances
A enmpujUUi eiiCtttiiUii uf

U Hintileaio uo» Bancário»
d».j.|« fitpiia! |v|(« l5-Me-.il.
ila jiiiiiiidii de d iwií»* para
«I» iMiuiuiio» em t*í»íu-»»* t«*
praiano pira «w Knlado» ^
nliandu cunho nacional, a

«.•Ia ja aderiram, oilclalinen
io. o* Sindicato» Banéariof
de >"¦• 1'aulo. i'"it" Alegre
e llelo Horizonte.

*M'i'r*É'itMiiiiiitiiltUIMÉiiiiKfyiH »i f#**%tól"K1t^T^SMBttftíSfl^B xmtmmmawmm*»mem\'msr*'. •

Prejudicial, Falha e Incompetente a
Assistência Médica na Usina Cupim

Êxito Completo no Conclave Municipal Dos Metalúrgicos Paulistas —
Os Gaúchos Vão se Reunir Nos Próximos Dias — Delegados Eleitos c
Teses já Preparadas — A Comissão Organizadora Irá a Belo Horir.onlt*

Na Usina de Cupim, env
Cuipor, o» tiabalhadores o»-
tão revoltados r-«>nira o mé-
dico, ..;¦;•• cm voa de prestar
aredstcncla »ó l-n campanha
eleitoral. Todos ou que traba-
Ihnm naquele núcleo de iniba-
Um reclamam agora n subs-
tituição jo médico, dc nome
lirevy Uiistos, c nMíte w:n-
tido clabomranv um mnnorial
h gerência daquela Usina
camplata.

O MEMORIAL
K' o seguinte o texto do

memorial, endereçado ao sr.
Manríca Hoíssou, gerente da
usina.

«Os abaixo assinados, ope-

LEIA
RÁPIDO

A preços dc fabrica.
Cortes tlc camUrulu pura
Ift Cr? 500,00. Ilouplnhos
de crlunçus, menina ou
menino a partir de CrS
.15.1)0. AMAURY. Hua da
Alf&ndcKU, 31S — 1» an-
dar. Kuu Vinte de Abril,
7 — loja. Atcmlemoi pulo
Kccmbülso,

SEM RECEBER
OS SERVIDORES

DA MALÁRIA
O presidente da Associa-

ção dos Servidores do servi-
ço Nacional da Malária, ~.
Manoel Carlos, enviou ao Sc-
nador Rui Carneiro 0 seguin-
te telegrama:

«Levamos ao conhccinien-
to de Vossa Excelência que
os servidores da S.N-M. dc-
veriam receber a partir dc
janeiro tlc 19õl> na Delega-
cia Fiscal, mas até o momen-
to não receberam o mês de
janeiro. Êsse fi.to está acar-
retando a impossibilidade de
empréstimo na Caixa do
IPASE, pois não se tem on-
de averbar. Solicitamos a in-
tervenção de V. Excia. jun-
to aos poderes competentes
no sentido de livrar o fun-
cionalismo dessas cohsequôn-
cais cm virtude do acima ex-
posto, assim como espera--
ir.os seu voto favorável ao
funcionalismo no projeto da
reclassificação. Cordiais sau-
duções. Manoel Carlos, pre-
sidente.

Adiado o
orteio

rários desta usina, vem ex- l
pôr os latos abaixo, que cun- '
sideram graves para a co- |
munldado trabalhadora des-
ia Sociedade, a ílm de pedir
providências. Assim 6 que
consideram prejudicial, fa-
lha e Incompetente a assis-
tência médica, proporcionada
pelo dr. Boadbll Grevy Bas-
tos. Prejudicial por êsse mé-
dico aproveitar a sua posl-
çao a íim de propagar seu
credo político, e Impor seus
candidatos hs eleições; so-
frendo, nos periodos eleito-
rais, aqueles que se opõem
h sua ideologia os maiores
vexames possíveis: Falha
por tor o referido médico
má-vontade com a maioria
dos funcionários desta usinn,
atendendo com pouco caso,
Aqueles que nao lhe sâo sim-
pãticos. por qualquer motl-
VO, principalmente aos seus
adversários políticos que se-
guetn aquele que velou pela
sorte dos trabalhadores, —
o inesquecível presidente
Getúlio Vargas. Incompeten-
te. justamente por não tôr-
mos uma assistência medi-
ca baseada nos postulados
do grande mestre da medi-
chia, — Hipócratcs, — onde
o dever daqueles que exer-
cem esta sagrada profissão,
é idêntica ã de um sacerdo-
te; falta ao dr. Grevy Bas-
tos: — Carinho para os docn-
tes; apego aos casos mórbi-
dos: espirito de sacrificio e
persistência à cabeceira dos
doentes. Dito tudo isto, espe-
ramos, confiados em Deus,
e confiantes na administra-
ção desta Usina. Justiça.

E, justiça neste caso, se

resumo ímlcu e exclmm*
mente na xubüiiiiiiçuo <k»
médico faltoso, por um qu*
compreenda o saurado *.a!o,
dn medicina social, como ele
mento de Paz o n •¦
nos setores trabalhistas,

aa) Manoel Pereira d«
Fonseca, Emílio Corrêa da
Silva, Antônio JW* Villaça.
Alui.-.. Machado. Milton d*»
Deus, Ellcte Gomes da Silve
Mamedcs Gomes. Florentli.o
Peçanha. José Norival Vila
ça. Silvio Xavier, Norha!
Virglnlo, Euclides Correia «I:
Silva, Eduardo Caetano. Mn-
noel Elpidio Carvalho, Fran-
cisco Cordeiro Filho, Vlcen-
te Pacheco. Wilson Francls-
co, Salvador Gonçalves, Agvi
maldo Inácio. José lnáclv
F. Prudêncio, B. Marins, P."!
naldo Emílio, José Correia
José Constantino, Fran
cisco Azeredo, Ollvler Cor-
rôa da Silva, Amaro Perei-
ru da Sliva, Amaro Paullno.
Antônio Cardoso, Valdelino
Pereira da Silva, Manoel Ho
nório Lopes, Joaquim Moura
Antônio Francisco Ribeiro,
Reno dn Conceição, Osvatdi
no da Hora, Ubenor da Ho
ra, José Azevedo, Celso Vir
ginio, João Joaquim do.1
Santos, José Vital!no, Lúcia
Soares. Sebastião dos San
tos, Saturnino dos Santos
Augusto Francisco, Brandi-
no Gomes, Adalglzo Finni
no. Claudino Marques da
Silva, Nori Nogueira, José
Lopes Rosa, ínterciano Ro
sa, Manoel Santana Sibelo.
Ermito Monteiro Manhães.
Atilano Moura, João Lopo• Rosa e Norival Francisco.

PEQUENOS ANUNCIOU
(FONE: 22-3070)

Bàtun La Bella Sandra - Indústria Brasileira
a venda nas perfumadas: LOPES '•: CARNEIRO
e nas casas Sloper, Hermany Buüin p Faulhaber

A diretoria da «Orla Ma-
lilhna» comunica que o spr-
teio de uma máquina de cos-
tura para ajuda ao jornal
não se dará amanhã, dia 23,
cm virtude do pequeno nú-
mero de cautelas vendidns
álô o presente. A extração
foi adiada para n próximo
dia 22 dé março pcía lote.
ria do Estado do Rio de Ja-
neiro.

¦mÊmm

AUlQO: utilize o recomende aos seus amigos e parente»
SS * "PEQUENOS ANONC108- oCr§ 10,00 por véZt Seja também correto, ái'euiornai. Otsquo 22-3070 o solicito tnformaçócl
mente am"c,ar 

com teito • econômica

aXFAlATB E CUSTÜKEUIA
Aceitamos teciaos oara leltlosôDre medida, como sejam li-niios, tropicais, casemlras e ia.zendug para vestidos e Oordui umáquina. Rua Mlrlnduba nv 143Largo do SanO, Itoctia Miranda.

,.A',,1?A*M(Jb - OWCÍNA MB-OAN1CA UE REFRIGERAÇÃO -
Consertam-se geladeiras eletn-cas dc qualquer marca e meto-res. Preco módico, atende-se a
qualquer hora. Hua HenriqueBprteux, ss. Caxambl, Telefone

REPAROS V conservação einmaquinas dc escrever, calcula;
e somar. Atendem-se chamados
Tel. 22-3070. Borls de Arruda 

'

SERVIÇOS IMPECÁVEIS IT
Executa-se qualquer serviço Oemarceneiro. Armário embutido
estantes, móveis, giro de instala-
cues comerciais, consertos¦le inoveis, lustrador, etc. Alei-des Steíanelll. Oficina: Henri-
que Valadares, 14, fundos. Tc-lefone: 42-1803.

vendo, 20 mu cruzeiro»o n tra d d umu casa uo,.arvores frutíferas e terren.olO cruzeiros mensais atm iup- Irutar Escritório Vil» si
gre, Estação Paclenclti - Ka.-n;bania Cruz - t>. federai, Pncurar josô Cunha, no locai hvsábudos o Domingos dia todo -
Recados: Telefones: 88.05211 .23-4631.

iiVuw.DE''SE um íogiò mureiUAKOt, a querosene, miiil.
esmaltado. Preco: CrS S.SOO.Oülar coni o sr. Otacllio. Er.
paguí 

Cafm'dn' 223. Jacaré

POU MOTIVO DE VIAGEM,
yende-se um rádio «sueco»
tunnloiiatldo maravilhosamente-
prego ã .omblnar. Rua José dèAlencar, 22, tel. 52-2210. Santa1eresu.

tio anos do carteira worjv-i.inal, conhecendo bem o Dlstrittictleral, aceito trabalhar er
™SS3!l cSrro particular ou esminhao. Dou ótimas referência-'•quem Interessar, deixar reca"
22-.1226. com Arllndo.

. Ao almoço de uoniraterni-
zação dos convencionais do
PTB, realizado domingo últi-
mo, na Churrascaria Gaú-
cha, eátiveram pi-esentes vA-
rios membros dn Legião De-
mocrática dos Clube* J-J en-
tre os quais o presidenta e o
secretário gera' dessa enttda-
do, respectivamente sr. Luiz
Oorrcia e pintor Israel Pe-
drosa, e os lideres sindicais
Lauro Melo, Sebastião dos

W '

Reis e Figueredo Alves, èsio
ultimo fêz uso dn palavra,
sendo demoiad imente aplau-
dido.

O vice-presidente dn Repú-
iílica, sr. João Goulart, ao ser
abraçado pelos (ürlpentes da
L-agrião, Lauro Melo « Israel
Pedrosa, dele ouviu a afb
¦nação de tpií ''" Clubes .l-.i
prosseguiriam funciona ini1
Oisse. então, o ar. .loão G01
ln-rt; 1 Continuem firmes!?

Cundsus-esporte, li I u s ò e s ,
Roupas brancas. Artigos de
Cama e mesa a preços que sò
mente quem fabrica pode
veider.

Fábrica
Confiança do Brasil

H. da Carioca, 87 - Próximo a Pça. Tiradentes

¦

l
i

PINTOR PISTOLEIRO — Pin-tnm-se automóveis, móveis deaco, geladeira, máquina dp la-var roupa, móveis laqulados emóveis hospitalar. Deixar reca-dos para .íoão Vicente, telefone'1. fti.7«. ri, s 12 ás 16, de segun-da ir sexta,

SENHOR do responsabilidade,
procura emprego de bombeiro-¦elelrli-islu. conhecendo profun-damente a profissão. A quem in-teressar, fineza deixar recado naredação disto Jornal. Telefone

VENDE-SE um lote de terreno no quilômetro 40, da Estrada rio-sáo Paulo, com 60o m!rnuur ii Rua Álvaro Mlrandi
K.oodoof ~ P1!ares- Preco: Cr'

PASSA-SE uma casa eomeiciai, negociando com os ramede ervas, quadros, lnagens, et(Aluguel, 800,00, íacluta-se paite. ptimo negócio para quem entende rio ramo. Rua da Matrls-'.142 -— Acostlnho Porto — Tia
l'y,com - sr- J°ã°. à Rua Antónlc Teles Menezes, 37 — Sã.Jotto do Merltl, perto da estaca..

ALFAIATE ANACLETO
O meu. o seu, o nosso Alfaia u
Rua i'ereslnrin S/N PETKol'"
US — ESTADO OO .KIO.

íp.GONTOS BSPEÇTAIS AOS LEITORES DA IIVIPRBNSA POPULAB

EM
ÓTICA E

0T0GRAFI/
A

ad ímmi
1ESAF1A.

ÓTICA tíAÜ Mllíl Kl,

)CULOS

IILENHA

m
ama Motlà)

Desde

Cr.?. 1õi,.()0

fe5^_<íí>^'
JiiAKCíO DESÂO KHANCJtXX) 23Á OASA FRANKLIN' SOBRADO ----PRÓXIMO



CrS 157.000,00: _
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ção Judicial do Fluminense Contra o Hei
NOTICIÁRIO

OídMOi 
INdi Kluminrn.

«o riitrou w» nii.H ia»*,
¦•Hillitl, 0>tH-ill|t, (IIIIIllJ

nl» Wrúl iJUn mu oiintil,-,
Hiism j«»n« a refunua d» um
.wlnitu, u smiúa irii*»-
i, t<mi|HM(ilu ,t_ \Pt „,,„ tt

jugudor, df« minula ..-,!...,
üa ju»lita do mim m;â»» or-
iiiiâli» lulllia liidi , ,.., , ,j

,11 »Ui jugadur •• (tagüiiiriiiu
da - ¦ i i 111 . i a ,,,.
Uf lâí,U2í»^o, ua iluelj M¦ii» i frdur. A ni,4,, ini Ui»-
'.-iliuld* im torusrduiiu, rr-

. lundu l, .nn., ,,. i ., . , i, I,
li» O i llllllilll II ;. li !.,. d,
luidn», mãu rxrniin,» j„

iwiiliuin CMO Didi »<> i., ii-.,.
i p_sar a limita, «mu frite
iiiiiu* imprrtUtu quo i••uniu
« teuoi uidi, ,..n,,, ,,,,;„,,
«4vel um» futura reconcilia
çâtt do jogador ioiii o clube,
itídl n&o tirará mu, mu

H.iiii' iu», t» para mudar
da iui" I- ia qua contar
• inn moa RlUnjjlo ,,., ,,i,
uido nié» • mi., t- -.u.i,!.! |.. i..-,
uttitiriilt-. da» laranjeira»,
itual a d« nAo ceder o paute•ir forma alguma.•
r\ VICE-PRESIDENTE dos** iMerfeMCii proíi*slonaüaa Viwi-o da «ama, *r. An-
tonio Soares Calcada, decla.
rou ontem & imprenso quoi clube cuumuitiuii nAo pi»-dert participar do KloSáo
Paulo, desde quo assumiu
«nnpromissos jiara Jogar no

exterior.
•

QS 
JOGAUOKEJS do Vasco

*•* .itlii Ipariuii Uo um ln-
dlvtdiial nu manhã üo uu-
lem, comandado., por PlAvto
I o*la. VovA esteve cm nçáo.
Hoje, ot» vwcaiiUM treinarão
«in ¦ -111111.1.

•
r| SR. JORGE Chamas, re-
^ prcscntante do Santos,
apresentara hoje uma última
proposta no Fluminense pa-
ra a compra do passe de
Didi,

r\ JOGADOS Mirim est»" 
ve, ontem, na sodc*dn

Vasco da Gama c assinou n
ruscK ilo contrato. Na
i»casiAo, o ;¦¦ ..íim- recebeu u
importância de seis mil cru-
zeiros, correspondente u
it rasados que linha no clube.

BALANÇO !>(> ESPORTE HÚNGARO ANTE ÁS PRÓXIMAS OLIMPÍADAS
**" '"¦-"-¦¦*"¦————* --- -  .... .. .

(I frlul
¦ ¦ líi i . .„«¦ | ¦

""¦«¦ mW W *a. VmJ^ m^mV ¦ ¦ II C BV WÍW ¦ *
atos K»m\m

Nll PRIMEIROS LUGARES
«ÜDAPEST. 21 (Corre»

P«nd*i»cl* e«|.*ia|} — o»deaporti«t«i húngaro» tive-Nm um ano abundante emêxitos. it»5_ e*iôv« pleno,nuvan-enie, do acontecimen-
IOS líJ.uIliM,-., tl.,ll.:J. |J,;.,
ram aa corojwtiçôe* nacionsi*
e iiii- t:..ti :¦:.,. , ,- .,-..,., , Mhabituais campeonato*, Ade-mal* o ano íoi também um*
prova par» a Olimpíada dc
Melbourne. O balando ó •mm;
°* desjK>rti»tas húnKnros
conseguiram em nove campeo-natoa i ,m. li.-. u primeiro».3 segundo, 12 terceiros.. 4
quarto» o clnco quinto lugn-

Impressionante a Vitória Dos Atletas Húngaros em
Todos os Ramos <!<• ICsporte — l"> Recordei .Mun-

diaÍ8 Melhorados* I'1 Europeus e .'(02 ISaeiouais ¦—
A Razão Dos Êxitos—O Qüe Falta Ainda

re», conquintando, ad^mnli
ii«--> cami»eonato» europeu»
e diversa* colocações valio.
ttt*. Us ii.-i|ii-iti.i •-. li-íti.-.i.
ro» melhoraram em 1955. lá
teeordes mundiais, ltf euro-
1- . - e ¦:•'.' <¦- ..-ii.n.ii»

AS VITÓRIAS
Oi esgrlmlstai participa-

ram dc qua»e vlnhs concur-
sos internacionais o sò em
i: <-.:¦., em uma compelicAo
de mais de 400 concorreu-
tes do 32 •-..: • conquista-
ram clnco títulos do cam-
i * •'¦<- mundial. O notável dc
«envolvimento atlético eMfc-
ve demonstrada no campeo-

nato mundial organizado em
UudapcMc, entre jovens me-
nores de 21. anos de idade,
cujas tri» competências ga-
iiharam os desportista* luln-
garos (Vera Kclcmem, Jot-
«ef Gyurlca e Joxset Sscren-
cses). Nesía temporada, con-
quistou o i >í*i*n--n-it'- mun-
dial lmre Polyáak, o luta-

dor de 25 am» de Idade do
clube Konved, feito rvpetl-
do i-i.- ¦ tenlütas de mesa,
K.ilio.iii Siejicsí e Eva K6c-
tl&n. O ..-;.-. -!:••* ¦ hdngaro
de pentlaton moderno (vie-
ve i-tiú ano também seu ti-
tulo de campeão mundial. O
torneio do campeonato ctwo-
peu de basquete!»! terminou
também com uma vltârtn

húngara e no número pardo campeonato europeu, or*
i.iii- i.i. na i-i't.i de ,.<'.»>
..tnf..-;.ii de liu.i.ii ¦ ¦••, ga-
nharam rompetidorct hún-
garos (LArIÓ Nagy .- Ma-
ti4i.ii N...-V1 E eoni a vitò-
nn. retomou & sua pátria
Mtklós Kovirs, do campeo-
nato europeu de tiro ao
alvo.

OS CORREDORES HÚNGAROS
No ano de f-* - enriqueceu

•se a liUtôrla do atletismo
húngaros com um novo tltu-
Io. Todo o mundo d<» espor-
to est* surpreendido eom o
rápido desenvolvimento d«a
corredores húngaro*. Sandor

D TÉCNICO Martim Fran-
cisco anlversarlou on-

cm. Jogadores e dirigentes
i/j. América tributaram-lhe

¦:.-¦¦ .•¦...•::-:ts da sede do
:Iuj)0.

O [RIGENTES do Vasco da

com o sr. Jorge Chamas, do
Baotós, manifestaram inte-
rtssc ua contra .ação dos jo-
{adores Álvaro o Formiga,
d dirigento fautista decla-
rou, nn oportunidade, quo
lis dois |i'::.ni  custarna
no mínimo 1 milhão de cru-
/xlros cada um.

'*£3fÀ**imií,*a»*~*lmVmm^mmW:-'-^Í -"'*S5t !jíg^^ jfe Xft+- '¦ 
^fflSEfSF*k^S ^^SP*

BBB^Br^^fcaJ^aKSiEWaiW^y!^^ '. ¦ ¦'¦*.'' *~<'_v*rí'*'^

^ 
^^^õfcfcJj^iB^^^^BKB^^^HwÇ ?5^S____.Mtefcik!?ai^S^PS^*^Íi

l.l..»:..jí. a quem o* mal* co.
nheddos Jornais esportivos
do mundo elcgaram recente-
mente o 'melhor desponte-
14 do ano», junto cou* lobs*
tò Tíborí e telvnn IMhsawl-
g>*l, melhorou de» vcit?» 05 r»
cordes mundiate. Os cxeelen-
tes corredores do clube llon.
véd contribuíram multo pira
que o selecionado masculino
de atletismo da Hungria un
nhando todas as competições
em que tomaram parte, fir-
mnrJmsc. a*slm, num lugar
de alto destaque no atlctls-
nio europeu. A todos esses tltu-
los, juntam-se os quarenta c
três recordes dos nadadores
húngaros o outros resultados
significativos.

0 FUTEBOL
Os amigos do «porte

acompanharam, naturalmcn-
te. êste ano. também com o
maior intoréuse. a .atuação«io:? futebolistas niajiares,
selecionado sntisfez as espe.
ranças e terminou Invicto na
temporada, tendo vencido

Os corredores húngaros enriqueceram a história do nfieíismo com um novo titulo

PAN-AMERICANO

C GANHE I
MAIS

"1
Estrearia 0m§ra$si uoüra o CiiSe

Pljnmas Dovers a CrS
120,00, Cambrulu, CrS
150,00, Trlcollne. CrS
lSO.liO, Cr5 220,00. CrS
3-J0,.)ü. Cortes de Unho nu-
clonala CrS :)20,00 c pu-
ro Ithho Cr$ 650,00. AMAU--RY, Uuu du Alf.lnileRu,
318, 1<- andar, Ruu Vinte
de Abril, 7. Atendemos pe-
lo Rccmbfllso.

•iiílíXICO, 21 (AFP) — Pe-"" 
la manhã de ontem os

brasileiros deixaram a con-
centração do Hotel para o
primeiro treino de conjun-
to. Como o estádio nacional,
onde se realizará o certame
pan-americano, está em
obras, o treino íoi realizado
no Estádio do Universitário.
ESTRANHAM A ALTITUDE

Os jogadores brasileiros
fizeram uma longa viagem
o mostram ainda sintomas
de falta de adaptação e alti-
tude, a prática durou apenas

25 minutos, com empate de
um a um. Alguns atletas
mostraram-se com falta du
ambientação, como zumbido
nos ouvidos, mucosas secas.
Apenas na sexta-feira a se-
leçáo brasileira fará um trel
no com tempo integral, pois
o técnico e o médico esperam
que nessa data os jogadores
já estejam em boas condi-
ções.

OS JOGOS
A Federação Mexicana de

Futebol organizou um pro-
grama para o campeonato,

PIRIL0 NO COMANDO

r atiStxeia o r mmmense
P1RIL0 DIRIGIRÁ 0 TRICOLOR CONTRA SEU ANTIGO CLUBE -

O 
FLUMINENSE se apre-
sent-ará hoje à noite

pela primeira vez no torcei-
roí turno enfrentando o Bon-
sucesso, no Maracanã, e Sil-
vio Pirilo estreará na dire-

ção técnica do Fluminense
justamente contra o seu clu-
be. Sj por isso o jogo des-
portaria o interesse do pu
blico se não íôsse a catego-
ria das duas equipes.

;airo, o jovem goleiro estará, hoje ü noite, mais uma ve;
oom a responsabilidade de guarnecer. o arco tricolor

AS POSSIBILIDADES

Não se pode fazer um
juízo seguro da equipe t*ri-
color. A última atuação do
Fluminense foi brilhante.
Desde a vitória contra n
Vasco o quadro não voltou
ao gramado. Houve alBU-
mus modlf'cações nas La-
railjeiras. Piriln assumiu b
rumando da equipe que es-
tava sob a orientação de Ora-
dim. I>"o mios. surgiu o
"cas^" D'di. Ceando o tricô-
Íor Impossibilitado de con-
tnr eom o atacante. Não há
dúvitli oue n ausência de
DM* renrosenta um sér*o
denfalnue P.lrllo preparou o
lovem Vnldetnar. nue terá
a tnçutribénqla de "nrmar"

ri 16po. Otitr.i pltèraçád nn
ouidro cn verificará nn asa
méd* . d'rc'tn. Saiu Vtor
entrando Batatal», mio terá
[..¦nm um" onorftmldndG.

,lá no Bonsucesso. Oentü
Cardoso nrefere manter n
mesmo ntiadtxi aue vinha
1ot!anclo sob o comando He
Sílv'i, Pirilo O novo pre-
oarodnr ruhro-ani] constde-
rou satisfatória a pròâuca.ó
dos iogadatv"- leopoldinenses
frente no Visco, e espera
oara hoje um melhor ren-
rTimento.

OS QUADROS

Salvo alterações de últl-
ma hora as rquippü forma
rão assim:

FLUMINENSE - Jairo:
Caca e Pinheiro; Batatais.
Clovis e Bassu; Telê, Rob-
son, Valdo, Valdemar e Es-
ctirinho,

BONSUCESSO - JuliãOi
Bibi o Oonçalo; Décio, Pa-
checo e Paulo: M'lton, Ge-
raldo, Vàltèr Prado, Jair e
Nilo.

O inicio do prélio será âs
21,30 horas.

estrelando o Brasil dia 26
contra o Chile, e encerran-
do a competição dia 18 de
março, contra a Argentina.
A delegação brasileira, po-rém, deseja que o primeiro
jogo seja contra o Peru, o
segundo contra Costa Rica.
O ponto de vista do Brasil
será debatido no Congresso
Pan-Ainerieano que se efe-
tuará dia 23, quando será
estabelecido o programa de-
finitivo.

Os jogos realizados nos
domingos terão inicio ao
meio-dia (15 horas no Bra-
sil), e nos demais dias, tôr-
ças e quintas, começarão às
19 horas (22 horas no Bra-
sil).

PÍLULAS
gi OMO anunciáramos, o
^s°' Fluminense decidiu
não abrir mão do passe de
Didi, prejudicando assim n
carreira tio jogador c talvez
mesmo contribuindo para
um s^rio desfalque nn sele-
ção brasileira. O diretor
Adolfo Marques já veio nos
jornais reiterando o propó-
sito da diretoria tricolor cm
não vender o passe de Didi.
Considera o clube que nego-
ciar o avante seria abrir ns
portas do Fluminense il anar-
quia. Como se vô, o Flumi-
nense preza mtdto a disci-
plina, mas, convenhamos, que
não fica ao clube praticar
esse gesto de vingança.

(..UANDO falamos em vin-
gança medimos bem o

termo. O diretor Adolío
Marques sabe que Didi pode
cumprir o estágio de lei pa
ra reverter ao amadorismo,
podendo ir depois para outro
clube. Mas êle próprio diz
que isso só poderá se veri-
ficar daqui há dezoito meses
e — com maldade — acres-
conta que esse período «não
è curto para quem tem 28
anos.'.

E' ou não é vingança?

Nêmimdêi
ESTREOU m

ji*>llf« dllOf UIO, |>-r.ji»f «r-
i^im»fi in iu ,jUr m «flecloaa-
ao* de todo*. p-iw . d«*-jam
ji.poi.ti-..ut,- uinfar íttmi*
aa» quadro» húngaros «ue »-
«if»!it«a«, rntr« a* m«h<J»e*
da lii-tui, i. ai- «< notar mm?
n« conquiiu de «k» vitoilot
«• de§ i-ii.j *!¦•!> Uftna pa-
j<| t<;c\ ¦!{<¦ ván»»* Jov*na
futeboüiUi, om ccrrrsjion-
i.¦ ;.nii iiifiimi.ri.t,- a conftan-
ça isi'-:<-j dapomtadi.

CRITICA
Oi ftxitoi .:.•-. •i,-1|mrtiit.is

¦ •:ii|'<•lidiili-, »0 .ijMii.uil Cm
boict (ímtcii. o «i-• iiii.-.-in cx-'¦ l.ií!i.'u:.i:i.i ;i!,- digno da
«U'iiç_o do ano dc»|>ortivo
dt» lt>35 - •,-...¦¦ •• ..•;.,•, u n
umn mm! H....I no cuportc de
maíwi». a tSrartoqulãda»
camponesa atraiu n "õ.oai
Jovens .-.•>¦. campos de eupor-
te. s.ui .ini multo ÍK>m m« fes-
tn» csiwriivdH .!•.-. síndica-
tos, nas nuabe i>arilcl|Kiramc^an tle IM.im ntlctns. Foi
calculado em iQO.uoo o
número <los que no Encontro
.Mundial Juvenil dc Vnrstdvla
ganharam nos concurso* lln-das JiwiKiiiiuí do esporte.

Entretanto, ns nova» mas-sas desportivas nfto podemdesconhecer o fato dc quenüo è cm todos os ramos dot«;|Hirie que se está bem.
Por trás tios com|H>tidores do
primeira linha n3o dispomos
de uma reserva correspon-
dente. Ê liem sabido que noatletismo os reservas ficam
multo atrás dos melhores ea retirada Inesperada de umcompetidor titular provocamulttis dificuldades. Sucedeu
no outono, que a formaçáo
tia equipe selecionada de fu-tebol causava multas pre-ocupações e na carreira de10.000 metros de competi-
tflo atlética participou umatleta sem o necessário adei-tramento para a prova.

{fjti/ÍÈ 0
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O* «tais rort/icriifos jornais esportivo* ria mundo cieosromSandor Uharo* o melhor desportista do ano
EDUCAÇÃO, M0RALET0LÍTICA

Náo se i>ode deixar sem
comentários, tampouco, ou-
tros fenômenos Ingratos da
vida desimrilva. Ê especial-
mente defeituosa a educa-
çAo mornl-|K>lttlca dos des-
nortistas, para a qual nosso
Partido já chnmou a atençfm
dos dirigentes esportivos. A
pcrmlr 

*.-» do cespirito de
estréia», dn vangloria com
os resultados obtidos provo-

ca muitas véscs graves da-
nos. Nn vida esportiva....
.. *, todavia, bastante ire-
quente n incompreensível
«Rcncros!t.itde> que prejudi-
ca sempre o esporte das
massas. Nada se pode recla-

. r.i.u .ii-..-; i.i ¦;,-::..: , . no que- dlr, •respeito nos programa,
concursos o competições ln-
ternarionais

A OLIMPÍADA
lttãG é o ano da Olímpia-

dn. O esporte húngaro vol-
tara a ter grandes tarefas a
cumprir. O apoio dos novos
atletas, a preparaçáo cuida-
dosa dos melhores, a amplia-
çáo da base das massas c a
reallzaçáo das grandes com-
petições precedentes á Olim-
piada exigem a colaboraçfto
mais estreita dos dirigentes
do esporte, treinadores c
atletas.

Toda a sociedade esportt-
va espera agora que todos
aqueles que foram encarre-
gatlos dn direção do esporte
aproveitem ns favoráveis
condições criadas pelo govép
no c trabalhem, assim, para
que o ano seja mais rico em
êxitos, (iue haja no esporte
mais gente e que tremule
mais vezes a bandeira hún-
gurn no mastro dns compe-
lições internacionais.

Sensacional feito assina-
lado pelo Estréia do Norte,
no domingo passado, na pe-leja que disputou frente ao
aguerrido quadro do Gavião
F. C, de Realengo. Aquele
clube estreava nos grama-
dos suburbanos c, não obs-
tant?, conquistou expressi-
va . vitória, superando seu
contendor pela alta conta-
gem rie 5x1.

No inicio da peleja, rápi-
dos e bem armados, os jo-
gadores do Gavião aparece-
ram melhor no gramado c
abriram a contagem cm me-
nos de dez minutos de jogo.
Entretanto, reagiu o Estrela

ipêftumÉgméifífÊ
0 Ô ESTRELA DO NORTE

do Norte e conquistou o cm-
pate. aos 20 minutos, com
um belo tento dc Miro. Ao
término tfo primeiro tempo já

o marcador assinalava 3x1
para o quadro estreante, que
depois do tento de empate
assumiu o controle do jogo,

TORNEIO "CONFRATERNIZAÇÃO"
Conforme já foi ampla-

mente noticiado, ns Ligas
Amadoristas da Zona Sul e
dc Honório Gurgel, acerta-
ram há algum tempo a rea-
lização de um grande tor-
neio reunindo os clubes filia-
dos ás duas entidades, o qua!
será realizado sob os auspi-
cios da IMPRENSA POPU-
LAR. O regulamento do tor-

Empataram Boa Vista
e Onze Calibrina

Jm empate de 1 x 1 foi o
resultado final da peleja
disputada, no último domin-
go, pelas equipes do Boa-
•Vista e do Onze Calibrina,
que teve por local o campo
do primeiro clube. Foi um
bom resultado, desde que o
equilíbrio andou sempre pre-
sente nas ações, não obstan-
te o obstinado empenho re-
velado pelos dois contendo-
res em levar a melhor no
marcador.

As duas equipes dlspu-
tam o jogo assim consti-

tuidas:
Onze Calibrina: Paulista;

Fernando e Nelsinho; Hei-
tor, Laiz e Rapadura; Nel-
sinho, Renato, Fia, Wilson e
João.

Bôa-Visla: Pestana; Isalas
e Elclo; Demi, Juarez e Da-
luz; Puskas, Wilson, Luiz,
Cipó, Orozimbo.

Os tentos da partida fo-
ram consignados por Laiz,
para o Onze Calibrina e Wll-
son (contra, para o Bôa-Vis-
ta. Na preliminar, registrou-
se um empate de 2x2.

CLUBES QUE
DESEJAM JOGAR

A COISA mais interessan-
te silo tis crônicas in-

ternacionais tios jornais ca-
riocas desta semana. Os ca
pacltados cronistas afirmam
que se aproxima o fim da
hegemonia dos húngaros no
futebol. Só porque a sele-
ção, que desde a Copa do
Mundo de 1954 vinha ven-
cendo todos os adversários
qne se lhe antepunham, per-
deu domingo último para os
turcos por 8 -X t.

Positivamente; os homens
da crônica internacional
querem desbancar o Sana
Khan...

Os clubes abaixo relacio-
nados, estando com vagas
abertas nos seus calendários
esportivos, colocam-se à dis-
posição das agremiações
amadoristas para participar
de partidas amistosas.

Milionário, da Vila da Pe-
nha — Entendimentos com
o sr. Ilton, pelo telefone
23-2860.

C. E. Filhos do Sâo Jor-
ge - Ofícios para a Traves-
sa Botafogo, 26 (Honório
Gurgel 1 ou entendimentos
pelo telefone 43-2936 — Ra-
mal 13, com o sr. Manoel
Menezes.

Tamoio de Ramos — En-
tendimentos com o sr. Nel-
son Machado, através do te-
lefbriè 30-4264.

Saican A. C, da Praça do
Carmo — Falar com Simão,
telefone 23-2020 _ Ramal,
430.

B. C. Centenário - Telefo-
ne 23-4916, tratar com Na-
gib Sald.

Nova América, de Jacaré
paguá - Telefone Marechal
Hermes, 218, chamar um di-
retor.

Garan, do Meier — Ofícios
para a Rua Tocantins, 27.

Vasquinho, de Olaria —
Entendimentos com o sr. Otá-
vio, pelo telefone 30-3226.

Cultura E. C. —• Chamar
Costa, no telefone 25-6923,

A. A. Abolição — iVolei
e basquctcbol) telefono
2ÍI-3826 e 42-7568, falar com
Moacir Riheiro.

Novo Oriente — OiMeíos
para a Rua D. Cecília, 25,
Favela da União, Coelho Ne-
to, ou entendimentos com o
sr. José Aurélio pelo tele-
fone 23-6125.

GOLEADA DO
MARAVILHA DE

Surpreendente resultado re-
gistrou-se ao término da pe-
leju disputada, tio Çt.lliitió
domingo, pelas eqüipiif r'r'
Maravilha, de yuintiho, e
Comuta. Éspcn.v ,-sp m/i ..
go renhido, d...(jui:-,. u
certo equilíbrio, mais o que
aconieceu foi uni autêntico
«passido* do Maravilha,
que teve sempre superiorl-
üaUt> esiiiagadoiu nas a<;0es
e conduziu a peleja inteira-
munte à sua vontade. No fi-
nal, vencia pela espetacular
goleada de 11 x 2, contagem
pouco comum nos gramados
suburbanos.

Os tentos do Maravilha
foram consignados por Cíca
(3), Jair (3), Pitota (4) e
Lico, (1) marcando paia o
Cometa Alicio e Darci. As
equip*v atuaram com a se-
guinte constituição;

MARAVILHA: Caju; Pe-
trônto e Jool; Nilson, Teles
e Maneca; Cica, Lico, Jair,
Alcides e Pitota.

COMETA; Dlrceu! Vitor e
Pedro; Tião, Anastélio e Al-
cides; Jair Aluo II. Darci,
Aluizio II e Almir.

neio já foi elaborado, estan-
do a sua aprovação depen-
dentlo tão somente de um
pronunciamento da Liga da
Zona Sul.

O pronunciamento da LI-
ga da Zona Sul, segundo
apuramos na Liga de Honó-
rio Gurgel, terá que ser íei-
to até hoje, no máximo, sob
pena do torneio, que está
marcado para o próximo
mês, não mais poder ser roa-
lizado. Diante disso, é de se
esperar que a referida Liga
so pronuncie o mais depres-
sa possível e o regulamento
do torneio, seja finalmente
aprovado, garantindo, assim,
a realização do grande tor-
neio.

superando inteiramente seu
oponente no gramado. Na
fase derradeira, o Estrela do
Norte, sempre superior nal
ações*, cdhtiuistou mais doía
tentos, não permitindo, por
outro Indo, que o Gavião
saísse do tento de honra.
Venceu, asSim, por 5x1, co-
lhenrio uma vitória mereci-
dn, mas que .surpreendeu a
todos, pois o Gavião, Invicto
a mais de 10 jogos, era apon-
tado como o provável ga»
nhador.

Os tentos do Estrela do
Norte foram marcados por
Intermédio de Miro, Leão,
Zcco o Tatan, formando ft
equipe com esta constitui-
ção: Isaias; Antônio e Tocaf
Zé Navalha, Leão e Tatanj
Zeco, Joninha, Miro, Me-
necuttl e -NUton.

,. Arbitrou.a peleja o sr.
MaUalé, cuja atuação mo-
rçpey ps .elogios dc todos. ,

Craques do Esporte Menor
IMPRENSA POPULAR, na sua página esportivo, Jâ.

publicou durante algum (empo uma seção dedicada aos
jogadores mais populares do futebol independente. Tal
seção, que encontrou a maior receptividade nos círculos
esportivos suburbanos, de uns tempos para cá deixou de
aparecer no nosso jornal. Dificuldades diversas, entre as
quais avultnvii a da carência de espaço, dotcrrnlnarám o
referido falo. A seção volta agora a.ocupar o seu lugar
na LMPRENSA POPULAR. Cabe aos clubes, assim, indl-
car os seus mais destacados valores, os quais deverão,
preencher o questionário que apresentamos abaixo c re-
metê-lo à nossa redação, a R, Álvaro Alvim, 21, 22' andar.

Nome: >:.:

Apelido .:-:

Quando começou a jogar  Idade

Quais os clubes que defendeu?

De qual mais gostou? .-.

Cite alguns jogadores destacados dôsse clube ,,

Qual o grêmio atual? 

Está satisfeito? Qual o jogo de maior emoção?..

Qual o adversário que mais o impressionou? . .>

 O que acha do esporte amador?

>••#*•••

i •••••»¦«

Tem algo mais interessante para declarar?

ATENÇÃO: — Preencha as respostas' deste formula-
rio o envie juntamente com fotografias pura lv. T1MBEI-
UO - IMPRENSA POPULAR — Rua Alvuro Alvim, 21— Ti" andar.
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DISCUTIDO NA CÂMARA 0 PROBLEMA DA ANISTIA
1NFQRMB PB BULGÂNIN AO XX CONORKSSQ PO P.C.U-8.

Tem a URSS Condições Para Garantir
o Sucesso do VI Plano Qüinqüenal

Para o Periodo tle 10S4MH) Esta Previsto um Aumento de 70% Para os Meios de Produ-
($0 e de «O1. Para os Bens do Consumo — A Renda da URSS Será Elevada de G0> c os
.Salário», de 80% - Acentuou Bulgânin: «Alguns Elementos do Mundo Capitalista Adia-
rüo o Nosso Plano PesagradAvel, Mas Efetivo, Devendo Tirar Delo as Conclusões Práticas

Quanto às Relaqôes Com a URSS* - Importante Intervençfto doVorochllov

.Ampliando its ConquUtas Ikwwirrntirn*, o Governo <ianlmra o
AtNiiii INtpulitr Necessário â Luta Conlr» oh Truste*» v « («tilphmo
Agora Kenrtleiilml» — Muito InflsiiiNiln, o Udenista Admito Cur-

«ins., Tom» « Defesa do Vloe-Presldcnto Americano mr. ,m\oii

poj lia», nu PaUelo Tt»
¦ . -¦ -iriii.•*. pelu ir, ilnwi
'.t. .' ..f..!l«. 1 . 14. ! gll 4-4 11.. . .'i., ,1.4

Câmara Municipal «ie Helâi»»
«lia, ia» ParanA, a lav«r «1»
aiiUila aa» iteríaBuwio». f».
lliico», A moção ê ttiiitsul»
no prefiiiania «ia Ri i ..<¦......
a Câmara "rVdwal t? wS°»
nado.

Apoiando os termos dês**
documento, o fenhar Urtiwi
Mendonça argumentou «que
as conquMta» .!«>.•.¦-

|jf(4|Í»«l» l|*-*f«lUit»ta> em |U>>
m pai», ewpianui l«»MVt***«*
...-.:..!-.= ..,• .1. i. . '«. (IU

i.i.-.^a.it*» par »iiv..i.-..it =
DOlitlOtÜ.

1'OSJÇAO 00 OOVRltNO
O ii"»«¦ roo, a~\f*e o anular.

saíra prootao «fo* irustei
Imperiuislas, Surgem na
.\ll.,..'Olilj (mIIS |lt» Í||»uU'l
«liiwçii', logo anaiipanhaiii»*
de entrevistas de cunlto gol*
plma a entreguisia. O som»
no 11»«i=4 de apoia do («a*

..*¦ pia lutar «mm» a '""
-,-u» d«*» ifWSlOf». «|'M» »!!«? ¦¦

àe nida o»i»ca» «J li**»*» tf*
ttult» a «ttintaiieiM a* ««r*'»
««c&* viiíirMwa» is eWátiV
ii««n> lerfetH». suai*?»' «li*
laíltilea *** oton«|iõlis
tatal,

i»»:nwncia
M ativWatM* g««ipi4:ú

a&>u •MvmefMli** lisscro a
(mí%» 4*m* tiast«>. Amo» rr*
.ti.l.ü. ... .t ."ílU-^-ltlrta!»

llttttrlNi m I.» p»»«M<

DUUSÂNIN

MOSCOU. 
531 IAFP) -

A|.i«-sr!i«- •.! hoie o sau
informa o mamlisl Uulg**
iiin, A randa «Ia ntss. a «II»
io aasse inlorma, itevtrã au»
mamar «ia Mi*, a cw sató»
rio» real* «Io op«-rária, de
30'/..

O i:«--:t« :•-¦•- l.ulganiit (ai
uma aproíun4a«ia aiwlisa
«Ia» diratlvs» do «wfcto plano
.,.;;¦(•«' ..I

Fritou, iw» «wiijuoto. «pio
o objetivo «io plano t, anta*
d» tudo, .,:. .ti'-...i a «ittra-
t»*Mr o» P*\m «caplialliws

mais evoluído*. «Manto *
Noduçfto i*«r iiauiiantt?».

l»ara o |>t*f1«l«» «Ia HWtttjO.
m\h pnnHsio um aumento
de TO5I jtara <»* maio» «to
pruduçao e de «•.*«• para as
ta»n« ita ocnWUBsx

A p»tili/a«,ia«» úè*** Plano,
.ti-.,- Rulgâniii, «lever» ele»
var a prwliurtVi anual *ovlé»
Ura a 153 mil»i«V* «le l'''-4''
latia» de »«>. fundido, 593
iniih.y-. «K? tonoladu «te «a«s
\itu, 135 mllltôc» «to tonw*
daa «to peirôlt» e 33) Ullli«v»
de kiltiwatts-hor.i de awrgu

elairiea. Bit* sendo preto»
lado um qneara-geloi ato»
mico.

A produção anual de pro-
.!.,!.•-. da algodão, «to tô e «to
calçadu* si»rá aumonUda,
b«>m como a do açticar, da
carne e «ia manteiga.

Será imprimido um esfôr»
ço para a fabricação das <**•
UCOM «to rádio, «le televisão,
«le geliidplra», mAiiuina» de
lavar c de ceaturar.

.1 ..... I..I B» «' *"»«•»»»

t \ Dl Tjni|||yy —^  w

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO IX * UIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 22 DE FEVEREIRO DE 1030 -fc N
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JÁ APROVADA A URGÊNCIA

VOTAÇÃO RfiP Dfi CLASMÇflO
COM SUBSTITUTIVO ÚNICO NO SENADO
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Os srs. Lícfo Uamr, Bàgarú Leite Ferreira, Luís Felipe, Cas-
tor Maranhão o outros diretores da UNSP ou dc entidade»
a ela filiadas, tiveram ontem mais um dia da trabalho ln-
tenso. Na gravura, vemos o sr. Llcio Ilauer, dc volta do di

fclc, atendendo a jornalistas e radialistas

; _. 
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i»\,H.r.,l-t a Aurovacão do Plano em Duas ou Três Sessões do Mou-

í; 
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líonSàm „ DASP Terminar Seu *^»£W%>%
SoComa UNSP-Acordo Nos Pontos Principais - Sen 

^o 
dc I n-

f r natões à Disposição dc Todo o Funcionalismo no 14? Andar do
i.'.iifíri«i São Bor ia

-Vumerojiíi coiitissiío composta do moradores do Realengo o
Padro Miguel estõvo ontem cm nossa redação para venerar
o seu protesto o expressar sua revolta diante do crime pra-
tirado pelos facínoras da Policia Politica quo trucidaram o

nosso companheiro Ozôas Ferreira

TlVKItAM 
uni dia muito

agitado, ontem, os dire*
tores da UNSP, o «pie tor-
nou absolutamente impossl*
vel a Ida «io sr. Lido Ilitucr
a Sao Paulo, conforme tala»
va programado. No Catolé,
o prcsitlcntc da UNSP avis-
tou-sc com o chefe da Casa
Civil do presidente da Kcpu-
bllra, sr. Álvaro Lins c com
o diretor do DASP, sr. Gul»
lltcrme Aragao. Foram tro-
cuias idéias cm torno da
mais urgente conquista do
plano dc classificação, (len-
tro dc um critério justo c

EDMAR MOREL A IMPRENSA POPULAR

BALÃO DE ENSAIO D
0 CONTO DO SUICÍDIO

Somente a Pressão da Opinião Pública Garantirá a Apuração da
Verdade — A Polícia Procura Uma Saída Fraudulenta, Denuncia o
dr. Humberto Teles, Advogado da Família de Ozeas — Acusa a Fo-

lícia o Fato Dela Estar se Antecipando ao Próprio Legisla

— A policia pretendeu on*
¦¦"A tem, com a reunião

realizada na Técnica, lançar
um balão do ensaio. Isto c,
ver se a opinião pública
aceita como vc-raz a hipótese
do suicídio do jornalista
Ozéas Ferreira.

Esta declaração íoi on-
tem formulada a IMPREN-
SA POPULAR pelo consa-
grado repórter Edmar Mo-
rei, presidente da comissão
encarregada de apurar a ver-
dadeira causa da morte de
Ozéas Francisco Ferreira.
Morei, que é representante
da Associação Brasileira de
Imprensa, disse ainda:

— Na verdade a policia
pretende fazer ambiente.
Pretende então, apresentar
o suicídio como coisa de-
íinitiva.

ntRESPONSABILIDADE
E PRECIPITAÇÃO

Ante a informação do re-
pórter de que na própria
reunião realizada na Policia
Técnica nada dc concreto
fora levantado para positi-
var a hipótese do suicídio e
que o objetivo da citada reu-

.. nião fora o do insinuar a hi-
pótese ridícula, declarou
Edmar Mórcl: '

— Efetivamente, é estra-
rihó que a policia se pveci-
pite e som dispor do laudo
pericial so -ivenlürc' a' insi-
nuar o suicídio. Vamos ago-

; râ'realizar uirm nova reu-

nião da comissão e aguar-
dar os fatos. Contudo, de*
vemos assinalar que a pró-
pria manifestação da poli-
cia já é um saldo positivo
da campanha que estamos

empreendendo no sentido do
completo c mais cabal cs-
clarccimcnto da morte do
jornalista Ozéas Ferreira. E
somente a manifestação da

(Cuneliil na 4.» pilglna)

Edifício São Borja
atendendo, principalmente, a
situação «iaqucles funciona-
rios «le menos elevada cate-
goria. que são o.s que mais
sofrem as conseqüências «le
dificuldades econômicas.

TRABALHO COMUM
Os srs. Álvaro Lins, Licio

Ilaiier c Guilherme Aragáo
fizeram proveitosos confron-
tos do trabalho da UNSP
com os dados do DASP, tu-
dn baseado no trabalho da
Câmara e principalmente na
tabela Chagas Freitas.

Estabeleceu-se acordo em
principio sobre os seguintes
vencimentos, correspondên-
tes aos diversos níveis:

18, 17.000,00; 17, 15.500,00;
16 14.500,00; 15,13.000,00; 14,
11.500,00; 13, 10.500,00; 12,
9.500,00; 11, 8.500,00; 10
7.500,00; 9, 7.000,00; 
Ü.500,00; 7, 6.000,00; 6, ....
5 500,00; 5, 5.000,00; 
4.500,00; 3, 4.000,00; 
3.500,00; 1, 3.000,00 e Esp.,
2.400,00.
PARIDADE COM O SALA-

RIO-MINIMO
Segundo o trabalho da

UNSP os níveis mais baixos
serão equiparados ao salário-
-mínimo logo que a projeta-
da majoração desses salários
enlre em vigor.

BOA VONTADE
Num rápido encontro que

tivemos ontem com o sr. Li-
cio Ilauer, depois de seu re-
gresso do Catete, o presiden-
te da UNSP manifestou a

impressão de que o sr. Jus-
cellno Kubitschek vem
atuando no caso da ciasslíl»
cação com boa vontade. Foi,
por exemplo, dc sua inicia-
Uva determinar ao diretor
do DASP que passasse a agir
em colaboração com a enti-
dade máxima dos servidores
públicos c outras organiza-
ções interessadas no caso. O

(Conclui un I.» pilsiim»

DESPERTA 0 ENTUSIASMO POPULAR
0 II CONGRESSO PRÓ-AUTONOMIA
Várias Comissões Ontem na Comissão Executiva do II Congresso
Pró-Aut-onomia, a Instalar-se na Segunda Quinzena do Março — Sm»

dicatos Visitados Pela Comissão Executiva

A 
possível adoção, no que
se refere ao problema do

transporte da cidade, do sis-
tema dc bondes fechados e
de ônibus elétricos repereii-
t i u, ontem, na Comissão

Executiva do Congresso Pró-
•Autonomia c Rcinvlndlca*
ções «lo Povo Carioca atra-
vés dc várias comissões de
moradores de bairros e de
motoristas que ali íoram ex-

Falará o S@@r@tár;o de

A Descontinuidade Administrativa Prejudica a Solução do Problc
t, nn?Evcedentes - Não Foi Cumprida a Lei Para Construção de

W3ÊLolt-TNlotóPla..0Que Relista», Di, Categórico o Pro-
fessor Mário de Brito

I Congresso Pela
Educação

Autonomii
Flagrante da grande assembléia conjunta dos marítimos, ontem, realizada, no Sindicato dos

moto nstus

pressar suas opiniões.
Numa demonstração civ

tusiástica do interesse que
começa a despertar aquele
conclave, procuraram a Sc*
cretaria do Congresso, ins-
talada na sala 910 do Anexo
da Câmara de Vereadores,
comissões dc moradores de
S'anta Teresa, Realengo, Ti-
jucá e, ainda, uma comissão
dc motoristas, tôdas cias
'jnftnimes cm apoiar a ini-
ciativa quo irá permitir o
debate do problema dos
transportes o para também
narrar aspectos dessa ques-

(Conclui na -l." ríinlm1»

0 PAN-AMERICANO
DE FUTEBOL

MÉXICO, 
21 (AFP) - O

calendário dos encon-
tros do campeonato pan-ame
ricano dc futebol já íoi es-
tabelecido.

Segundo o projeto atual.
o Brasil enfrentará o Chile
dia 28 do corrente, Costa
Rica dia 6 dc março; Mé-
xico dia 11; Peru dia 13; Ar-
gentina dia 18. O jogo Brasil
x Argentina e n c e r raria
dignamente a série de en-
contros que, durante três se
manas, ocuparão a atenção
de todos os torcedores do
continente.

O 
secretário dc Educação i
da Prefeitura, professor

Mário de Brito, comparece-
rá ao Congresso Pela Auto-
nomia do Distrito Federal
que se realizará dentro em
breve.

Falando à nossa reporia-
Kem declarou que falará no
Congresso, dizendo dos pre-
juízos causados pela des-
continuidade administrativa
éa necessidade que tem o
Distrito Federal de ter um
governo autônomo, isto e,
um preíeito eleito pelo po-
vo e uma Câmara que possa
realmente legislar, sem cs-
tar subordinada a um pre-

feito que não lhe submete
seus vetos.

NÃO HA PLANO
QUE RESISTA

A INSTABILIDADE
Solicitamos do professor

Mário de Brito que nos ex-
pusesse como a falta de au-
tonomia vem influindo para
o não cumprimento da lei
649 de 1951 que previa a so-
lução do problema de exce-
dentes nas escolas primárias.

Explicou:
— Tratava-se de um plano

para a construção dc 153 cs-
colas no qüinqüênio do úl-
timo governo Vargas (1951
a 1955). Entretanto, as mu-

danças políticas fizeram com
que nesse qüinqüênio ocupas-
sem a Prefeitura os srs.
Mendes de Morais, João Car-
los Vital, Duicidio Cardoso,
Alim Pedro o por fim o atual
preíeito, Sá Lessa. A insta-
bilidade, motivada pela lal-
ta de autonomia, c grande
no governo municipal c se
reflete de alto a baixo. Em-
bora às vezes mude de pre-
feito e não mude o secre-
távio, dá-se também o con-
trário. Mudanças na com-
posição de correntes poli-
ticas no plano federal fazem
com que o prefeito, súbpr-
dinado ao presidente, dispo-
nha de uma ou outra Secre-
taria para satisfazer o ajús-
te político. Dessa íorma li-
vemos nesse qüinqüênio seis
secretários de Educação, ou
mais corretamente, cinco
mudanças de secretários:

tf-onchii n». 4.i páginii)

ED.ATO E
LÁRIOS

rrniinV Assembléia ConiUnta de Marítimos, Ontem, no Sindicato Dos Motoristas — Bene-
Grande Assemoieia 

^nj"i q ^ Rcclassifica ão (le Cargos _,

MS^Í^^moSíàÍÍ% Marítima» - Milhares de Assinaturas Pela Ne-
«Estamos Aqui *ara^i^ _ 

^^ ^ presidentc do IApM

**^*

MILHARES 
dc marítimos,

reunidos ontem em
grande assembléia conjunta,
na sede do Sindicato dos
Motoristas, resolveram oxi-
gir, como condição para acci-
tarem o acordo de'aumento
já firmado com os armado-
res c que não chegou a ser
posto em vigor, a equipara-
ção dos salários dos que tra-
bálham cm empresas parti-
culares aos dos que traba-
Iharii em empresas áutárqul-
eatá aumentados em conse-

qüência do Plano dc Reclas-
sificação de Cargos.

Nesse sentido fizeram sen-
tir tio sr. Hildebrando Bi-
zaglia, diretor do DNT, pre-
sente na ocasião, que aguar-

dam o inicio do pagamento
do aumento de salários com
a maior ansiedade e sem
demora.

ACORDO
A assembléia, unânime-

mente, considerou o acordo,
firmado com os armadores
anulado por força de umn
de suas cláusulas. Diante,
porém, de explicações do di-

(Utiuullll mi !•' ihíbIiik'

FIRME A GREVE DOS
OPERÁRIOS NAVAIS

Hoje, às 9,30 horas, diretores do Sindicato de Opera-
rios Navais terão o primeiro encontro com o sr. I mao
Ferraz, proprietário da Companhia Comércio e.Naw.ga-
cão, cujos operários encontram-se em greve exigindo anw
lação das arbitrárias punições aos seus companheiros, av
reito de reunião do conselho sindical. Durante o intervalo
do almoço, e pagamento dos dias de greve. Os grevistas,
enquanto isto, estarão concentrados no sindicato, one.t
aguardarão os resultados dos entendimentos. Ornem, cs-
tiveram «o DNT (foto acima), mos o Ministério ão Tra-
balho não havia convocado o sr. Paulo Ferraz, moin"
porque não se realizaram os entendimentos programaioj.
A greve] que entra em seu terceiro dia dc durarão,
semié firme c terá a participação da totalidade da coi.po-
lacãò caso os grevistas não sejam atendidos imediata-
Sk O sindicato, para isso, já convocou uma grande
assembléia, amanhã, dia 23.

Os Dirigentes Sindicais Ontem Reunidos Estudaram Como Inteiisif ¦
car a Campanha — Diversas Reuniões Nos Sindicatos Essa Soma*

na e Nova Assemblé ia Conjunta no Dia 2

GRANDE 
número de diri-

gentes sindicais reuni-
ram-se ontem sob o patrocí-
nio da Comissão de Estudos
e Defesa das Leis Sociais
para estudar as bases da
campanha pelo novo sala-
rio-mínimo.

Presidiu a reunião o sr.
Figueiredo Alvares, presi-
dente da Federação dos Tra-
balhadores na indústria Grá-
fica, tomando assento na
mesa diretora dos trabalhos
lambem os sr.s. Edgar Car-
doso, Silvcrio Manoel da
Silva, José Jaime Gomes,
Euripedes Aires de Castro, «—
Plínio Alves, Coutinho Hale Flagrante da reunião ãe ontem dos traalMdores •sai'-

«Conclui na 4.' Dátfinm penhados. na campanha pela elevação do aaíárto-ww*'*'


